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detrahtooi.es e derrotistas
Precisamos fallar claramente. Des-

de o inicio desta publicação que se mo-
ve contra nós uma campanha insidiosa,
feroz e.inesquinha, em que nem.se res-

peita o decoro da opinião publica, pois
que a mentira e a injuria têm sido as
armas preferidas, e essa onda infrene de
maldade e de despeito tem de se quebrar
ante o nosso impassivel desprezo, nasci-
do da serena confiança do dever cum-

prido. No emtanto, se a desprezamos,
como vilania, não devemos deixar de
rebater ponto a ponto, e desde já decla-
ramos que acecitamos a discussão a mais
ampla possivel, reptando assim todos os
adversários confessos ou emboscados,
para que venham a liça, onde tranquil-
los os esperamos Não que estejamos dis-

postos a um debate com certa imprensa,

que nos repugnaria em demasia, mas por-
que estamos promptos a responder e

pulverisar definitivamente todas as ac-
cusações, desde que sejam formuladas
com precisão. Fica, portanto, a opinião

publica esclarecida quanto aos nossos

processos: as calumnias e as* injurias
discutiremos pelos» tribunaes, mas esta-
mos a postos pana rebater todas as

questões de facto e doutrinárias, que qui--*
zerem trazer a publico. Servimos a um*

aíto ideal, que, por ser insultado, não ha-
vemos de apoucal-o. * ¦¦¦

A datar do primeiro numero desta
revista, que surgiu disposta a trabalhar
com ejfficacia e desinteresse por um lar-

go programma de acção, concebido den-
tro de um idealismo fecundo e patrioti-
tico, .alguns individuos attribuiram, mal-
dosa e nesciamente, a intuitos inconfes-
saveis o nosso propósito. Que dizia-
mos e o que quedamos? Diziamos e re-

petimos, sem cousa alguma alterar, que
somos um paiz que está só na America
do Sul e, portanto, deve viver dentro das
contingências irremediáveis desse isola-
mento. Queriamos e queremos, sem va-
riações, que a nossa politica faça do
Brasil uma nação forte, capaz cie se im-

pôr no mundo pelo seu prestigio; que
se remodelem os processos de nossa ad-
ministração, começando pela revisão con-
stitucional; que se dè efficiencia ás nos-
sas forças armadas; que se resolva o

problema do ferro e do carvão; que se
firme "ama politica de paz e de cordiali-
dade na America, pois depende da Ivan-
quilidade das nossas relações com os pai-
zes visinhos o progresso e a grandeza
•deste continente"; que se erga nossa po-
Jitiça a um nivel digno das aspirações e
das possibilidades nacionaes. Esse pro-
grámma, de uma grandeza indiscutível e
a cujo serviço nos temos collocado com
esforço modesto mais sincero, porquan-
to numerosos pontos estão hoje em exe-
cução iniciada ou por iniciar, não é uma
bandeira que se enrole ao primeiro as-
sovio anonymo. Porque falíamos franca-
mente á opinião, mostrando qual a nossa
exacta situação politica em certos pai-
zes visinhos, onde nem sempre um am-
biente de cordialidade domina, afim de

avisal-a, não para provocar irritações,

que temos evitado sempre, mas para que
possa se orientar, disfazendo equivocos

que perduram porque não procuramos
elucidal-os, ignorando-os, pretenderam
ver em nós um grupo de provocadores
da paz continental, a serviço de interes-
ses mercantis. Ha crimes que são impôs-
siveis a determinadas pessoas, por im-

possibilidade absoluta de meios, e aquel-
le de que nos aceu-avam está. perfeita-
mente enquadrado na espécie. Positive-
mos os factos.

Accusou-se a esta revista de querer
fomentar a guerra na America do Sul

(risum teneatis!...) para facilitar a
venda de armamentos ao Governo, favo-
recendo â fabricantes de armas extran-

geiras, de que seriamos intermediários.
A aceusação é diota. Seria ridicula e

pueril se não fosse infame. Os que a for-
mularam sabem perfeitamente que a
mesma é imbecil, mas querem insinuar
o escândalo no espirito ligeiro e boatei-
ro das avenidas. Dahi náo corarem com
essa tolice, que é fácil de demonstrar.
Antes de tudo, ficam reptados os indivi-
duos que escreveram este aleive, ou for-
mularam esta torpeza, a dar em publico
as razões que os levaram a fazel-o, ou os
factos em que se estribam, de contrario

passaremos a consideral-os calumniado-
res vulgares, sem caracter e sem ver-

gonha.

Para os espíritos de bôa-fé, vamos
nostrar por que é improcedente e irri-
soria a aceusação. Como se sabe, todas
as compras feitas pelo Governo obedecem
a processos administrativos especiaes,
de concorrência publica, aos quaes, irre-
gularmente, alguns governos se esqui-
vam. Mas, quando se trata de venda de
armamentos,, não ha somente processos
administrativos, senão technicos, sob a
direcção do Estado Maior do Exercito e
suas commissões especiaes, havendo ain-
da uma Directoria do Material Bellico e
uma commissão de compras no extran-
geiro, chefiada por um general. Portan-
to, para que alguns individuos pudessem
obter a venda de materiaes, pelo simples
apparecimento de uma revista, qué tem
tido o melhor acolhimnto publico, mas é
modestíssima, seria preciso que ella dis-
puzesse de um prestigio formidável junto
ao Governo, de modo a conseguir que
suas propostas fossem acceitas e, depois,
que estivessem ás suas ordens os techni-
cos militares. Basta isso, para mostrar
o absurdo. Ora, nunca, o director, nem .
qualquer redactor da nossa revista andou
pelas secretarias de (Estado, ou pelo Pa-
lacio do Governo, nunca ninguém os vio
pelas casas do Congresso pleiteando
créditos para as pastas militares, nunca
ninguém os descobriu em transacções
suspeitas. Se alguém os viu, que o decla-
re; se estamos mentindo, que se resta-
belcça a verdade. Proseguindo, na nossa
argumentação, necessário era, para con-
substanciar esse libello, que se declaras-
se, primeiro, de que fabricas eram os re-
presentantes e, segundo, quaes os passos
dados para induzir o Governo brasileiro
a ficar com seus produetos. São todas
questões de facto, cuja prova deve haver
para que se nos aceuse, pois não se insi-
nuou siquer, mas se af firmou, a existen-
cia desse alto negocio. Como mostrou,
ha pouco, pelas columnas do Jornal do
Brasil o illustre escriptor militar que se
oceulta sob o pseudonymo de Caxias,
para que se compre material bellico,

prévio se torna longo trabalho de com- .
missões, sendo que, ainda agora, o ma-
terial de artilharia de campanha e mon-
lanha encommendados á casa Schneider,
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depois de dois annos de estudos, são de

um typo brasileiro, sem similha-nça na

igualdade de calibre com os demais ca-

nhões europeus, aos quaes são muito su-

periores. Como, pois, se poderia conce-

ber que a nossa modesta revista pudesse
impingir ao Governo material de guerra?

Fallèmós com seriedade. Em primeiro
logar, quem pretendesse fazer taes trans-

acções, não deveria de esquecer que o

silencio é a alma do negocio e não iria,

ridiculamente, descobrir o flanço para
os ataques desses bagageiros de quinta
ordem; depois, qual a fabrica do mundo,

que desejando fazer uma operação desse

quilate, iria sc valer de uma revista men-

sal, de caracter ideológico, a cuja frente

não ha nenhum prestigio politico? No-

te-se o vulto cia accusação, cuja infâmia

se pôde medir por seu volume de ab-

surdo. Foi dito que a nossa revista seria

o instrumento provocador de discnsões

internacionaes no Continente, e que, alar-

mando os governos, os faria comprar a

toda pressa armas e mais armas. E' es-

pantosa a toleima dessa gente, é iminen-

sa a estupidez crassa desse aleive.

Seria ridículo si quizessemos de-

monstrar que a guerra é um phenomeno
social, regido por leis imperiosas, quiçá
fataes, e que não pôde ser provocada por
meia dúzia de artigos de uma modesta

revista mensal como a nossa America

Brasileira. Insistir no assumpto, seria

offender o leitor.

iPortanto, temos para o juizo -do

publico, o seguinte: de um lado o repto

formal aos nossos accusadores para que
exhibam as provas, os documentos e os

testemunhos em que baseiam suas ac-

cusações, se não querem passar por vis

calumniadores; do outro, a argumenta-

ção clara e insophismavel de que não

seria possivel ser verdadeiro o facto, e

de que, embora o pudesse ser, não era-

mos capazes, materialmente, de sua au-

toria. Vamos, agora, aos argumentos cir-

cumstanciaes. O mais ousado de nossos
calumniadores, |tf «Pggiêg *UB **L*

mm mm m insbm> «k»
mm***, w* mmm H Bar«*. « te
Wd°*t* te cie» lançou na primeira pa-
gina de seu jornal, com títulos, sub-titu-
los e photographias, a noticia de que era-
mos o órgão dessa organização armamen-
tista e de que o nosso director, envolvido
no caso, estava preso. Mentiu, e mentiu

duas vezes. Mentiu na accusação, porque
não tinha fundamento (e se o tiver que
mostre) e mentiu de facto, noticiando

que estava preso o nosso director, que
nunca foi vexado neste caso por qual-

quer autoridade. Apezar do desmentido
cathegorico do Gabinete do Chefe da

Policia, não rectificou a gazeta a menti-
ra. Voltou com mais insultos, porque o

nosso director resolveu chamal-o á res-

ponsabilidade em juizo. Ora, o Índice é

patente. Quem informa o publico con-
scientemente, com uma noticia falsa, não

pôde merecer credito para cousa alguma

que diz, ou escreve.

Não vamos resolver esse monte de
lixo, por demais repugnante, mas esta-
mos decididos a discutir todas as quês-
toes que se relacionem com a defesa da
nacionalidade, e teremos a necessária
energia para defender os nossos immem
sos interesses políticos, sociaes e eco-
nomicos no taboleiro das intrigas diplo-
maticas. Não é com a opinião apressada,
leviana ou idiota de escribas analpha-
betos que estarão, por ventura, os homens
de boa vontade e de senso esclarecido
do paiz. Todos aquelles que têm uma

parcella dè responsabilidade, os techni-
cos militares, os sociólogos, os políticos
desenteressados estão comnosco, quando
affirmamos, com factos e baseados nos
precedentes históricos, que o Brasil está
só no Continente, não porque o deseje,
não porque estime esse estado de cousas,
mas por irremediável fatalidade histori-
ca e geographica, e mais, que continua-
mos desarmados, apezar da missão fran-
ceza e da missão americana* c não ob-
stante as imponentes paradas militares,
que os nossos visinhos transformaram em
espantalho terrível á paz 'americana. E
quando divulgamos tudo isso, não nos
moviam sentimentos inconfessáveis, nem
interesses inferiores, mas a visão do pe-
rigo e o amor da pátria.

Nossa campanha, desenvolvida com
um sincero espirito de previdência poli-
tica, visava, como ainda visa, a seguram
ça dos destinos do Brasil, paiz de vastas
fronteiras abertas, de largas costas des-
protegidas e de incommensuraveis lati-
fundios entregues a uma população dimi-
nuta e fraca. Emqüanto os outros paizes
obram com energia e presteza, no sen-
tido do aperfeiçoamento de seus meios
de defeza militar, o Brasil estende pia-
tonicamente as mãos generosas e cor
diaes nas mesas das conferências e dos
banquetes, discute, estuda, planejac GttsS
mm» «ü iHKM i tM *c***Q*m

liBflUWB • «fll Ata» f*«»<
§£m Ü 99 SEU IflfltBfll UM I •*PA'

torãCil, H lüittrM-

m má mm u mm ym ¦**>
«-na. m mm n -tor* ¦<• m
mw»?ii5 A nota do Itamaraty. traçada

com abundância de coração, levantou ce-
leuma injusta e imprevista. Que propu-

iihamos nós? Simplesmente um accôrdo,

um entendimento prévio entre as gran-

des potências sul-americanas, seguindo

nisso o exemplo da Inglaterra, da Fran:

ça, dos Estados Unidos, emfim, dos

maiores paires do mundo. l«&4-ld<*\ 4'

fjK mm, m mm ¦**• *» »••
h ma um mm* » «s *¦*
¦nn m%*mit*, a
mm vúvm> tt*0!** vüte fei ü nn
a terceira potência militar da America

do Sul, pois as estatísticas provam exu-
berantemente a nossa condição de infe-
rioridade, os dirigentes da imprensa pia-
tina assoalharam que éramos um povo
¦mi-lifiairizado, insinuando, fc^l^ $!##?

s o perigo de uma febre de armamen-
tos que não existe nem nunca existiu no
Brasil. E é nojento confessar que, entre
nós, ha energúmenos capazes de susten-
tar essas mesmas intrigas, fazendo o

jogo dos nossos calumniadores solertes.

Fallemos sem reticências. Não que-
reinos a guerra, e o 'Brasil jámai§ provo-
cou um só de todos os conflictos em que
foi obrigado entrar, e não queremos com-

petições armadas, mas desejamos arden-
temente, pelos -menos, ficar em igualda-
de de condições com os nossos visinhos,

porque, sem isso, não teremos a neces-
saria energia para af firmar a nossa exis-
lencia como nação soberana e apoiar a

politica que indicam as nossas aspira-

ções paoíifjjcas. Nada mais ambiciona-
mos senão que os destinos do Brasil se-
jam effi-ci-entemente protegidos, v*
mmm mm mm. na uAi.
oHam. i mm mmmm m m m m
n4*« -oo mjmm vmm, «wm*
BB-*-**» m m mm. mam*
mm wmm» tmm «b% íuwKêlk
W-fV HMfeí m Mi n«* IfÚmmmmVk
m§* iKnfQte io mm tM «SM*

Agora, mais do que nunca, precisa-
mos fallar claro, embora gritem contra
nós os cynicos detractores, os salteado-
res da baixa imprensa, os gazeteiros ve-
naes, sem consciência nem patriotismo,
toda essa ralé de profissionaes da ca-
lumnia e da injuria, que sc habituaram
a enxovalhar a honra dos patriotas. Aqui
estaremos para pedir, reclamar e exigir
os elementos imprescindíveis á garantia
do nosso esplendido futuro. Aqui fica-
mos para desmascarar os propagandistas
de idéas dissolventes da sociedade, de-
nunciar os mercenários que tentem per-
iurbar, retardar e deturpar a solução I
dos nossos magnos -problemas -e ioom- *

bater os demagogos que pretendam ames- l

quinhar a nacionalidade. Aqui continua-
mos, firmes e impassíveis, para tripu-

diar sobre os derrotistas, os vendilhões
e os trahidores da pátria braisleira.

i

m
.íc«*. . - V



AMERICA BRASILEIRA

s benefícios da A IV E GR IA

I

d Brasileiros constituem em geral, e
\f na roça ilo que na cidade, um povo•ie tristes. A mulher é uma resignada e

o homem um taciturno; quando se re-
unem em festejos é ao som de meianco-
licas toadas, exprimidas das sanfonas ou
beliscadas nas violas, que elles cantam e
dançam; quando riem é fcelqruentemenle
de um riso. recolhido, quasi silencioso c
meltido pára dentro; e se entre elles es-
fala uma gargalhada ó antes uma cas-
guinada irônica e de mofa do que um
frouxo de rüso livre e franco, expansão
de um coi'po saidio e de uma alma sem
desconfianças nem preoccupações... A
causa desse vinco moral, ainda não estu-
dada, relaciona-se. de certo, com as que
geram as demais características da psy-ohologia brasileira, e no iseu embruliiado
complexo se hão ide enxergar a neredita--
riedadc de tres raças fracas e tristes, a
mestiçagem dessas raças produzindo um
typo ethnico achacado e vicioso, a acção
do clima 'tropical e debilitante sobre as

sueco.-si vas ila gente, as iüioen-
í que sempre a perseguiram, indígenas
ias, outras importadas, e todas igual-'Dle recebidas sem defesa... A remo-

o de alguns desses elemenfo;s, a dimi-
ção ou o desvio ue outros, ihaverá de

tzer aos futuros Brasileiros, com a
isolação da saúde a energia, a inicia-

Ia, a sciencia de prever e a arte de
pvêr, o dom incomparâvcl de rir. pro-edade humana, segundo Itabelais, e de

to o mais precioso dos bens que o
ador doou as suas creaturas, — ao
sino lempo éffej.to e causa de outros
es preciosos, eixo de um invejável

virtuoso" da physiologia hu-

gerações

¦culo
lua.
i.pon farei adiante sem rigorosa ordem.
umas uas vantagens de ser alegre. Um
agogista .inglez já propòz a fundação
isçolás para ensinar o riso ás crianças.-
ii nu Brasil, está visto, e mormente

interior, seria proveitosíssimo .que
tissep taes escolas, mas não sò para
riainhs, para os adultos também, ho-
s e limlhores...
1'ssasiescolas a. primeira aula de cadaJ...™.r..,

vcásaria, provavelmente, sobre as
as u t lidados ida alegria, e o prof es-
comjum ar grave e doutorai, como'ém aquém ensina e épago pelo go-«» di; a entre ou (ras cousas profun-

lis qí| vão a seguir e o leitor poderá
ecerjmáo grado não haveri Escola
Prollssor.

í

alegra faz engordar. Não ha exern-
fie lionem gordo que fosse triste. A
ria o a lenia sempre combinaram
íesmoítypo, como .qualidades harmo-

e iilerdopendentes, a jovialidade
spiritj e a rotundidade éa pausa. O

1 Pritagruel é quasi redondo de
->; ,i iplancolico cavalheiro da Triste
rã ó 4guio como um cailiçd. O. em

Inosjo, 

D. João VI, de agra-lavei
>ria./é 'oliço de ventre o costa?;
XI r Trança, o soturno e cruel de-
dos/>entinhos do seu chapéo. é an-
3 elécco. E isso explica-se. O riso

uf forte exercício muscular, aeíi-
éifujacao. dilata os pulmões, faz

"Lelront est balaíré de plis. Les yeux
ardeu ts

brillent de fièvre et sont noyés de pleurs.
La Bóuoh'3

fait un trou no ir, bé-ànl, ip-léin de bàve et
farouche.

ou Ia Ia rigue balotte, oii se cogno il les
üenfs.

"'Le ventre cotivulsé s'enfie,

iprüs lessort, ibossué de mem

et les poumons, crachant 1

sV.s;0iifflent, a ai gor

renire en
dedáns,

Is comme une
souche;

3 spasme qui
les bouche.

cn cris durs
et sfridents.

semble

Hélas!

c'esf le

"Mais quei est donc ce mal, ce cas d'épi-
lepsie

ou 1'on rale écumant. Ia cervéUe épaissie.
les sons perclus, les nerfs détraqués, ou

Ia cha ir
un poisson vivanf dans un poelo

à friro?
ce mal c'-est notre ami, c'est lo

plus cher.
consola teu r ées hommes*, c'est lo

Rire.,,

Este riso frenético e brutal não é com-
mum. Mais freqüente é o que Dugas
chama riso. franco e pleno, indicio do
exuberância individual, do saúde e vida e
que, mesmo moderado, constitue um va-
lente exercício muscular.

. As pessoas que muito a miúdo riem
idesse modo, a gargalhadas, riem assim
ponque são fortemente sadias e por isso
lambem é que são gordas; mas lambem
porque riem assim, activando, portanto,
a respiração e a circulação, é que per-
maneeem sadias e continuam a engordar.
Não ha.melhor regimen para. enimagre-
cer do que o das tristezas e desgostos mo-
raes. Não ha melhor regimen para en-
gordar do ,q.ue o u.ie sonoras, amplas, gos-
íosas gargalhadas.

mr-t-.
Or ZJP'

•'.

' 4p
ue Ine

eon-
ne ri

A alegria e o riso não só conservam
a saúde, também curam moléstias do
corpo e da alma. Tts.sot, no seu tratado
sobre as Dornças nervosass ensina que a
cura de certas asthenias e de cer!as mo-
lestias esorophulosas de crianças faz-se
por meio «jo riso. "Mais de uma vez, es-•ereveu elle, empreguei com optimos re-
soltados o riso, excitado pelas cócegas,
em crianças fracas, pallidas e lang-uidas.
para as quaes cu receiára o rachi tismo, e
considero este recurso bem empregado,
como infinitamente mais efficaz em mui-
tos casos, do Ique todos os remédios."

Conta Olavo Bilac. numa conferen-
cia sobre o Riso, "casos dc pessoas engas-
gadas com uma espinha, em que as co-
cegas, provocando um frouxo de riso, são
mais efficazes do que as sondas e pinças
esopliagianas.1' iRelala ainda o mesmo
conferencista o caso de Erasmo, o autor
do Elogio da. Doudice, que "certa vnz. tor-
turado por um abeesso maligno, começou
a ler, para se consolar, as Epistolx obs-
mroram visorum, escriptas no latim
bárbaro dos theologos escolas!icos. e em

in-ç-itom- jo..e,,.n.^.t^tpi|Ttf.-4«IBp^rto ponto ida leitura rio tanto da
ediigruencia do estylo que o abeesso re-
bentou por si mesmo.

o uoJV.ch! *

Além desses benefieios, acarreta a
alegria o do tornar bernquisto om -sócio-
dade áquelle que a possue no sou coração
c prodigamenfo a espalha em torno de si.

Os homens alegres são preciosida-
des eslimadissimas nos salões. Nas esla-
ções de águas, noü clubs, na praias oh'-
gentes, em toda a parlo onde se reuriè
gsnte desoecupada e que procura se dT-
vorfir. valo mais do que um rei o bouic-•n-irain, o individno que nunca perde o"resort". como um certo personagem d*
Mirbeau nos vi fig t et ua jóurs cUuri neu-
râHhenicfüe, inventor inesgotável o íri-
cansave1! de diverti mentos; — e se esle
não existe procura-se, ao menos, o com-
panheiro hom-enfani. sempre disposto.,a
ap-plaudir e executar todas as proposta^— senão mesmo o homem que conta'inedoctas...

Nos casos amorosos, também, a ale-
-ria •'• uni recurso precizQ, ao que. par< -
et1. Não me lembro om qual de seus li-
vros Boúrgel alTiiinnii de uma feita que"as mulheres se druxim facilmente Jm-
pressiona^ pc>r um looneni de as-pfetê»
nudiincotico, mas só se deixam prender
pelu que as diverte e di-stralíe..." Aliá'i,
essa alegria quo sorve aos Don Juans
para prearem as mu liberes em suas ardi-
lo.sas esparrelas, serve tambm a elles i.lr-
consolo quando ellac se lembram de mos-
Irar que os laços que as prendem imÜ
são nás cegos. O Principe de Ligne jádissera com a sua profundeza do espirito
habitual: — "La cour vous a oublé,rha.ntez! Une joüe líemme vous qirilileomir un de vos amis. chantez! Domam
vous aurez Ia sieune N. sans doufe le
petit plaisir. par sureroit, de voir qú'rlne sait pas qu-il faut chanter...'"

Essa era. ¦•jjrovav»uinciifte, a philoso
phia dr Hora-.uo. o suave epicurisLa la-
fino. Ler-a-o, porventura, áquelle I)ogo
de \'eneza que. consolando Brabantio dos
seus infortúnios, (shakespeare, Othello,
acto I. scena III). ensinava-lhe: •-"Quando não pudermos reter o que a
Fortuna determinou Be ítirar-np-s, prèc.-samps suippoí^ciiri pacientemente o pre -
.juizo, p mesmo rir delle. O roubado qu o
ri rouba alguma cousa ao raipineiro; ao
passo que rouba-se a si mesmo quem ^t•
deixa dominar por um inútil desespero.''.

E' verdade que .P.ra^antio não telxa
de duvidar se o Doge permaneceria tã<
sereno o alegre ?e taes if-forfunion o fe-
rissem pessoalinente: o .Machado de As-
sis, aguçando uma já afiada máxima dc
La lVochefõucãuld, observou que toda a
gente lt suppor ta com paciência a cólera
do próximo/'

isto, porém, não inquina a veracida-
de da theoria. o continua certo que ain-:
da mais proveitoso do que >.tbor s-uppor-
far as dores e infortúnios alheios »; sa-
ber com serenidade, com sobranceria
cum intimo sorriso até sinporfar todo?
os pequenos males qiie de continuo nós
assaltam. E' assim que rir por ur<*a>r.
das peq-Uenas desgraças que nos affligan
c o melhor meio ile dominal-as. dom;-
trouxeram e que oesejavam. talvez cri,
isso tornar-nos batidos o tristes.

De onde se concluirá que a alegria é
a melhor e mais leve couraça que a Sà~
bedoria den ao homem para aparar o»\
goqie*'» do Destino.

MESQUti ¦^TKNTEL
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O DESLUMBRAMENTOS DE PERO Ul
A chronica de Pero Vaz de Caminha é o

primeiro documento official á vaidade gra-
ciosa da nossa belieza.

Precedam-na. embora, outras revelações,
ella é a grande significadora da magia, tro-
picai.

Relegada ao nível inferior das majestade;-
simplesmente históricas. opprimida pela
narrativa dos detalhes, eu prezo, com amor.,
com sua cândida humildade, a missiva desti-
nada ao soberano lisboeta pelo escrivão iti-

perante,
Este homem tinha um destino, um sábio

destino.
Por entre as incertezas das longas via-

gens. capitães apressados e af foi tos procura-
vam mundos, procuravam terras virgens. O

túmulo das ambições augmentava os perigos
e encurtava as distancias.

A fortuna dos marcantes era uma per-
manente afflicção no distender das rotinas

pela. vaga noção dos horizontes.

O gesto de Pero Vaz registrava apenas
sprprezãs As maravilhas que lhe vinham aos

olhos; suave e voluptuosa contemplação a

desse chronista felizardo que, opposto ao pen-
samento dos homens sedentes que trabalha-
vam nos cálculos pelo conseguir do roteiro

continental, ia apenas catando de um lado e

de outro lado a nostalgia e a subtileza ao pre-

paro da chronica formosa da viagem.
No torvelinho dos marinheiros dextros c

dos seismographos inu.str.es que o monarcha
venturoso collocara numa galera aos ventos

propiciadores de sua Coroa, a figura desse
intellectual é uma allegoria sympathica ao

pensamento contemporâneo.
Imagine-se o contraste entre os olhos an

ciosos que se alongavam indefinidamente das
altas popas, á procura, das ilhas verdes que
a sabedoria de Platão adivinhara no Timeu e
Critias e a visualidade de Sócrates revelou
num instante de bom humor, e os olhos silen-
ciosos do Escrivão, que se deixavam fixar
nas proximidades da caravella, para trans-
mittir mais de perto á futura memória a
emoção das cousas circumdantes.

Esse officio de chronista, diga-se, ficava-
lhe maravilhosamente.

Pero Vaz dá-me a impressão de havei

prolongado com habilidade e doçura o mestér
dos avoengos. não desses capellãos illustres

quo prestaram a D. Affonso Henriques o
duplo serviço de preparar-lhe os nichos €

preparar-lhe a historia; não. tampouco, dos
controversos cenobitas nem dos outros prio-
res claustraes de Santa Cruz; mas daquelles
aristocráticos senhores que olhavam as cou-
sas com um eme deslumbramento, acarian-
do os apographos com a nobreza dos pala-
linosr,

Fazer o noticiário dessa rota importava
em missão assaz delicada quanto encaminhar
as náos pelo trajecto soprado na camara
real.

E eu vejo. lendo essas paginas gracio-
sas que nos deixou o escrivão da feitotria de
Calecut. que havia no seu espirito qualquer
cousa travessa de ágil noticiarista, no mode
de entender e de louvar as paizagens e ir.

maneira espontânea de agradar com o filete
de sua. ironia entre clássica e gentil.

Pero Vaz é uma fortuna apreciável na
historia do nosso optirnismo. Foi esse vas-
saio intelligente, ''homem de. boas lettras",
emotivo e delicado, capaz de uma fantasia
alada, o primeiro a sentir e a transmittir para
o idioma de sua. gente, oom graça e colorido,
as illuminuras da Terra semi-virgem.

A belieza dos nossos quadros, a esplen-
dida floração primaveril que delles se desta-
ca é talvez o unico benefício que o espirito
nativista considera e não consente ver me-
nospreçado.

Por elle sacrificam-se alegremente, com
um sorriso, todas as outras cousas.

E" uma das mais bellas e fortes illusões
da nossa infância.

A criança, brasileira tom uma evidente
superioridade na sua fe. A primeira idade <-'•
illuminada sempre por um raio de sol. Tem a

consciência da. grandeza de seu paiz. O ata-
vismo incutio-lhe no espirito uma affeetuos.'.
mocidade e uma ephemera alegria. E' esvoa-
cante e é feliz. Acredita por idealismo »• pen-
sa por imagens.

A única offénsa que o nosso ingênuo pa-
triotismo não admitte é o epigramma de- \
sairoso ã grande Natureza deslumbradora. j

Ficamos silenciosos quando nos causti- j
cam os desastres da organização histórica t
social; impassíveis quando a critica vergas-
ta as mais veneraveis instituições; e alegra-
mo-rios apenas nos falle a maravilha dos
olhos contemplativos e profundos.

Pero Vaz é* um dos creadores dessa obra.
A sua missiva a El-Rey é urna pagina

litteraria que me não ficou apenas na primei-
ra leitura. Lendo-a, tem-se a impressão de
como os documentos bel los matam os do-
cumentos cívicos.

Qualquer desses famosos globe-troters
elegantes ou eruditos que traduzem para a
nossa vaidade umas fugidias impressões so-
bre a realeza, barbara do solo, não têm a uri-
ginalidade miater dos ensinamentos a.llego
ricos, de Caminha.

A Natureza, por mais bella, 6 feminina t
é ruda.

A grande alma das cousas para falia)
exige companhia demorada.

Todos esses elogios com que a rápida v)~
sita dos itinerantes abre o vellario das exte-
rioridades. podem peccar.

O.s homens scepticos podem sorrir...
Diante do testemunho de Pero Vaz, sen-

te-se uma ideologia mais grave.. Esse con-
temporaneo do grande século. debruçado
lithurgicamente ao peitoril de ensinada ga-
lera, é um consolo á Índole iríiravilhosa de
todos nós.

Elle madrugava, contemplando a plástica
sinuosa das margens.

O saudoso pittoresco, revelado no tracejo
do famoso pergaminho enviado ao dynasta
venturoso. tem uma alta significação neste
momento. tA^é

Séculos choveram sobre a obra pictural
da Providencia. A mão do homem bordou o

labirintho das montanhas, dos córregos, dos

grandes rios. ..
Edificaram-so bellas cidades ao influxo

das claridades do oceidente.

A Natureza é que parece ter ficado no

que era, docemente hostil.
E é quando lábios alheios se entreabrem

ao murmúrio de referencias ã. formosura da

paizagem, que eu sorprehendo. rondando a

alcatifa que servia de estrado ás botas de

Pedro Alvares, a figura de Pero Vaz, obser-
vadora e attenta, architectando o galanteio
para escrever a. El-Rey que uma das nossa-»
jovens ancestraes, mão gentilica da radiosa
graça moderna, "era tão bem feita e tão re-
donda. e sua vergonha, que ella não tinha,
tam grandiosa, que a muitas mulheres de
nossa terra (delle) vendo-lhe taes feições fi-
zera vergonha, por não terem a sua como
ella".

Pero Vaz foi o nosso primeiro grandi-
enamorado.

Elle amou com uma. galante maneira to-
dos os primittivos quadros diante, dos quaos
o espelho (ia velha civilização continental é
apenas uma relíquia illusí -

Quando as vistas estreitas da. marinhagen,
julgavam ter descoberto somente uma ilha
jogada por Deus sobre o Atlântico» já o
sábio escrivão affirmava, olhando a Ten*:.
"por cima, toda chan e muito cheia de grar,-
des arvoredos de ponta em ponta", uma di-
mensão prophetica.

Havia nelle uma poderosa alegria phy.
sica a inspiral-o.

Essa alegria trahe o milagre que trans-
formou o deslumbramento mercekrio do
aventureiro, na. dourada, ficção do detíllsmo,

A consciência mal - desperta procurava
integrar o enthusiasmo do homem na hosti-
lidade da Natureza.

E é por isso que Pero Vaz, ahVinhando
talvez um futuro excelso. procurai tornar-
se um precursor de optimismos.

O encanto brasileiro pôde n| ser essa
realidade tão palpitante; mas é. Ini duvida
um grande bem a attenuar o sceticismo (]u
gente que não sabe sorrir...

No rythmo da eterna poesia ei agua rln,
fontes e da agua dos riachos, eu <into a p-,.lavra notável qm, me dis*0 que ; nossa ter-
ra seria formosa, numa propheci distante.

Quem não haverá de achar linda ioda
essa exaltação contemporânea?

Pena é que no túmulo das jrande v0Zea
que se erguem para festejar c mysticiímG
physico da louvada jóia meridmal, o 3eu
primeiro revelador, o bondoso itisivisi ;pw
nos deu a primeira gyiand<- ilitlgL nacinai.
esquecido como um anonymo. n,0 tenh ?
homenagem de uma palma, elle <ie repxl
zio a inquietação dos primitivos amosc
vaidade das primitivas rosus ferir*
mysterio do uma nova belieza, utsa ir*
còm que jreviiiar;. a maravilhe

'•Es! I --nhor. .." ' s

r

t



AMÉRICA BRASILEIRA
-^^r-r-ra^^-

IHMÍITIHI SUAS PERSPECTIVAS
Quando ia mais intensa a campanha

presidencial, fizemos ver que não -nos in-
tee&Sáva na luta ique ae travava com
imprevista violência em torno dos dous
candidatos senão as idéas e princípios
pelos quaes nos batemos, e 'em cuja van-
guarda está o lemma revisionista. Ademais
o programma nacional não se pôde cir-
cumscrever a um quatnennio, mas ser
obra eollectiva de um partido, ou mesmo
de miais de um partido, mas organizados
em torno de programmas definidos e
prtttieos. Essa ausência .de partidos, ê
que torna pregaria a promessa de todo
governo novo, porque, na posse do po-
der, fica sean. garantia para executal-a,
ou mesmo sem fiscalização politica effi-
ciente. Entre nós, o perigo máximo está
nessas maiorias inconscientes do Gon-
glresso, quje lannullam eompMamenlte o

1 Poder Legislativo, tornando o regime uma
dicladura.do Executivo, mais ou menos
violenta e irresponsável. Na Republica

\ temos vivido sujeitos ao critério pessoal
do presidente; ao seu temperamento; aos

^seus nervos, ao seu aprazimento unico e
exclusivo. Portanto, num regime tão pes-

loal, ninguém poderia, com as melhores
n-tensões, executar fielmente promessas,

pitas, aliás, sobre os bordados de um ly-
ismio exaltado e romântico. A pratica é
lutra coisa. O caso do Presidente Epita-

«o Pessoa, que eondemnou, em lingua-
fem vehemente e nervosa, as emissões e
|(i empréstimos, ,e depois emittiu e con-
llaliiu 'empréstimos como os que tinha
fvrgastado, *é de hontem, para nos dispen-
sr insistir no assumptò. O Governo, no
líasil; resulta da fusão das contingências
ncionaes, com o coefficiente pessoal do
jkefe da nação. Tudo mais é phantasia,
é doutrina, é apparencia. Portanto, sa
aaim o fizemos, emquanto não fôr pos-
fiel remediar, o melhor é tentarmos uma
aajptação i|nt)elligente a esse estado de
cdsas. Devemos, pois, tornar os movi-
mntos de opinião bastante fortes para
qiü impressionem os presidentes e os
esíareçam, quando houver desencontro
de vista, -o que não é afinal muito raro.

Tudo isso vem a propósito da situa-
,ão geral do paiz, no momento, de uma

gravidade incontestável, pois as forças
propulsoras de sua economia estão exgu-
tadas, por um di&perdicio de energias sem
precedentes. Gastámos mais do que po-
diamos e muito miais do que deviamos;
confiámos demasiadamente no potencial
de nossa riqueza e gravámos as rendas
publicas, endividando-nos sob condições
onerosas e algumas vezes vexatórias; re-
corremos por duas vezes a moratórias e ha
fundados receios de que, em 1927, não se
consiga retomar o serviço da divida ex-
terna, o que, esperamos em Deus, não
aconteça, para maior vergonha nossa. Poj
outro lado, as necessidades de toda ordem
exigem solução prompta: os serviços da
defesa nacional, da hygiene, da agricul-
tura, do appareihamento bancário, da
instruccâo, da viação férrea, e emfim as
múltiplas.fontes de actividade do paiz

necessitam da assistência do governo,
sem forças para impulsionar. pmecanisr
mu do Eslado, num paiz em que e lao U-
mitada a iniciativa privada, lemos um

mo terrivei üe desequilíbrio, iü.m iaoe

üe -situação financeira grave ie J* com

poucas soluções, nas quaes neniiuma im-
mediata, o progresso exige que uap se

entrave seu desenvolvimento, do contra-
rio retardaremos a marcha do paiz a
oomprometteremus seus destinos no mun-
uu apoucandü-Uie o futuro. Esse e o ai-
lemma que se propõe ao governo e, sin-
ceramente, conveniiamos em que tem
muito da pergunta tremenda da esplim-

ge de Tnebas. ,bô uma política de altia vi-
aao e de um grande Uynamismo consegui-
na resolver o problema, que nao esta nas
dinanças, nem na economia, nem na ins-
trucçao, nem nos campos, nem em parte

Ihões de contos, considerando incluída a

massa de papel-moeda, que não passa de

credito contra o Thesourò, as responsabi-
lidades do erário publico com os mati-
vos, reformados e pensionistas, o peso
immenso do funecionaiiismo publico, as

obras sumptuarias, as rendas mal arreca-
dadas ou fraudadas, o máo emprego dos

dinheiros públicos, tudo isso consti-
tue assumptò immediato para a ac-

ção governamental, emquanto tem que
attender as torças vivas do paiz que pre-
cisto da .assistência do governo, para. se

desenvolverem e não ficarem atrophia-
das. Não .só a 'Hygiene publica, sobretudo
a rural, a agricultura, a mineração, so-
bretudo do carvão e do ferro com os pro-
blemas correlatos da siderurgia, a indus-
tria o apparelliamento defensivo do paiz,
etc' etc., estão a solicitar a attenção do

aiguma ispiaüa, mas Wl tuOtt aparte, a*
synthese dus valores naciunaes, que pre-
cizam de um impulso harmonioso e nau
de líricas e isoladas tentativas. De novo
volvemos ao nosso pomo de vista inicial
— nao se traia da obra de um governo,
mas de toda - nação, guiada por governos
lorties e enérgicos, na consecução de um
ideal superior. U que parece de todo in**-
discutível é que é tempo de iniciar esse
eslorço formidável ie cujas exigências nào
sabemos ,a que sacrifícios nos podem le-
var. Portanto, devemos nos preparar
para todas as lutas e todos ps perigos.

Temos lido com a máxima attençuu
,e o mais franco optimismp as declar;;-*.
ções do actual Governo, a quem cabe o
dever de iniciar essa ordem de coisas,
sem o qne estaremos á beira de uma cn-
ae tremenda, Capaz de afíectar os fun-
damentos da própria nacionalidade, o que
não parece exagero, dadas as propna-j
cores com que o mesmo debuxa a actual
situação do Brasil. Dessa leitura cui-
dadosa, só podemos tirar duas conclusões:
o Governo conhece a gravidade excepc^-
nal do momento e sinceramente a procla-
ma, sem subterfúgios nem esquivança*;,
segundo: o Governo teme a situação que
enfrenta e 'ainda não sabe como ha-4-j
se conduzir. \ consciência dp perigo, no?;
governos novos, é coisa altamente apre-
ciavel, porque, em geral, elles se acre-
ditam omnipotcntes no Brasil. O seu te-
mor, expresso na reserva havida em àuas
promessas, quando promette, vem sendo
outra coisa igualmente fácil entre nós,^ é

ainda indico favorável até certo ponto,
embora desfavorável em outros. E favo-
lavei, porquo significa que deve haver
um certo estude por parte da administra-
ção, de seu programma, o balancear das
disponibilidades em havei e dos reclamoa
a attender; é desfavorável, porque parece
que falta ao governo aquella visão rápida
e concisa que caracterisa os verdadeiros
estadistas - Estamos, por conseqüência,
em periodo de expectativa, em que seria
perigoso fazer previsões.

O desequilíbrio orçamentário, com de-
ficits formidáveis, o crescimento da divi-
da publica, que attinge a mais de 8 mi-

Estador-eera^-üfi -questões-..políticas e juri
dicas, quaes o código commercial, o co-
digo processual, o código penal, a unidade
do processo, as questões vitaes da instruc-

ção primaria, da organização bancaria,
das séccas, da viação férrea, da revisão de
tarifas, e muita3 e muitas outras. Gom\>
dissemos, é mister que o programma dc
Governo actual tenha a necessária elasti-
dade parn enfeixar todos esses assumptos,
findando com a politica funesta do parti-
cularismo, a cuja sombra temos vivido.
Cada Governo se oecupa com alguns pro-
blemas e se desinteressa pelos outros.
Dahi essa falta de unidade na administra-
ção, esse excesso de perfeição em certos
ramos da nossa actividade e o descaso
pelos outros, esse constante desequili-
brio de forças, que redunda no disperdicio
ae energias, o mal maior a um paiz moço.
Por isso, parece-nos que só um largo pro-
gramma de dynamismo politico, executa-
do com energia e serenidade, poderia re-
solver a crise que nos ameaça. Espere-
mos que o Governo actual inicie essa
obra salvadora e dahi a anciedade com
que aguardamos sua acção, ainda não ma-
nifestada de modo a nos permittir um
juizo seguro.

/ /• t^^>\ i



AMERICA BRASILEIRA

OS TALIANOS NO BRASIL
Não ha muito que juntar á çohtradi-

cta unanime, perfeitamente documentada
pelo Ministério da Agricultura, feita ás
declarações do General Eurico Gaviglia,
referente á situação dos italianos n0 Bra-
sil, que o illustre cabo de guerra, em co-
tejo com a Argentina e o Chile, disse in-
ferior, recommendando, portanto, desviar
para esses paizes as correntes emigrato-
rias que vèm para o nosso território.

O General italiano, na sua rápida o
brilhante passagem entre nós, onde foi
cumulado de todas as homenagens, não
só pela colônia italiana fremente pela
gloria do heroe de Vitorio Veneto, pelos
poderes públicos brasileiros, pela impren-
sa, pela opinão publica, em sümma, atra-
vez de seus órgãos mais conspicuo., o Ge-
neral iGaviglia, dizíamos, não teve, por
certo, muito tempo para analysar da si-
tuação do immigrante italiano, uma vez
que queremos attribuir ás suas declara-
ções a máxima boa ifé. Não poude, cer-
tamente, visitar as colônias italiana-- do
sul do paiz, especialimente de «São Pau-
lo; não poude syndicar «de sua prosperida-
de; não poude observar, com um quadr)
estatit-tico nas mãos o gráo de prosperi-
dade econômica de seus compatriotas; e.
não podendo verificar em «pessoa a vida
cia colônia italiana no 'Brasil, deixou-se le-
var por algumas informações que lhe fo-
ram prestadas. E' de crer que o grande
General, mais habituado ás synthc.es mi-
litares, onde a lealdade é a base suprema,
nem suspeite da malicia subtil da diplo-
macia. Ej descarte, não ae preveniu con-
tra os máos informantes. Para seu mal
(mais seu do que nosso) c&hiu o bravo
soldado em mãos capoiosas de qualquer
individuo de pouco escrúpulo, que lhe fal-
soou a verdade, torcendo os factos e in-
vertendo as coisas.

ilnnocente talvez da falsidade que o
enleiava, o General Gaviglia endossou
tudo quanto lhe foi dito, repetindo-o
numa conferência publica em Roma, em
que a magestade do Rei da Itália dava o
mais augusto caracter. Pois bem, as for-
mães declarações do General Gaviglia. que
o iSr. Ministro da Agricultura acredita,

.bem como nós, serem o fruto de «fácil cre-
dulidade em .informações capeiosas, po-
dem ser pulverisadas com os dados que
passamos a trascrever, na sua eloqüência
insophismavel. Pelo ultimo rescensea-
mento de 1920, verifica-se que, depois dos
brasileiros, os italianos são os maiores
proprietários rurap.s do paiz. Assim, con-
frontando-se o valor de immoveis com a
extensão do território agricola. temos que
as explorações pertencentes aos italianos
aftingem. em média o valor de 170$ por
hectare, muito superior ao de G0$ por lie-
ctare, preço médio das explorações agri-

colas do Brasil inclusive as bemfeitorias,
os máchiniismos e os instrumentos agra-
rios: baixando o valor médio a cerca «de
57$ nas explorações pertencentes a bra-
sileiros. «Das 80.921 propriedades ageico-
las recewseadas no território paulista,
22.065 ou mais de 27 ü|° são de extran-

geiros, individualmente considerados, cor-
respondendo-lhes uma aréa superior a
1.900.000 hectares, ou cerca de 14 °|° da
aréa total recenseada no valor de mais de
500.000:000$, ou 17 °|° do valor total. Em
São Paulo, possuem os italianos 11.«825
estabelecimentos ou mais de 50 °|'° dos
«que possuem as «demais colônias extran-
geiras, pertencendo aos portuguezes 'ape-

nas 3.873 fazendas, ou cerca de 20 °|°. Em
relação á área agricola, os italianos tem
47, 8°|°, emquanto os portuguezes não pos-
suem mais «de 22,8 °|°. «No tocante ao valor,
a porcentagem dos italianos, é de 51,2 °|°

e de 24,1 °|° a do«s portuguezes. Igual pri-
maziá cabe á colônia italiana localizada no
Rio Grande do Sul, pois possue mais de
metade da propriedade rural pertencente a
extrangeiros, «pois estas são «em numero
de 25.485, e os italianos são proprieta-
rios de 13.810, ou seja 54 °|u. A extensão
de suas fazendas é de 737.368 hectares,
ou 35 °.|. da área das demais propriedades
extrangeiras. Quanto ao valor, de cerca
de 101.620:764$, corresponde a 38 °|° do
valor total das propriedades extranigei-
ras no Estado. No Estado de Minas Geraes,
é ainda privilegiada a posição dos ital ia-
nos com 2.193 fazendas, com o valor de
35.800:000$, e, embora os portuguezes
possuam nesse Estado maior área de ter-
ri torio agricola, «27 °|° a mais. do que 03
italianos o valor médio do hectare nas
explorações ruraes dos italianos é de cer-
ca de 48 °> o maior do que nas
explorações portuguezas. Emfim para se
avaliar da situação dos italianos no Bra-
sil. basta dizer que _ão, depois de nós.
brasileirois, os maiores proprietários de
estabelecimentos agrícolas no paiz, segui-
dos pelos portuguezes, allemães, hespa-
nhoes, russos, austríacos, uruguayos, tur-
cos, suissos, f>\u_cezes, argentinos, «para-
guayos, húngaros, suecos, inglezes, hollan-
dezes, norte-americanos, belgas, dinamar-
quezes, norueguezes, venezuelanos, chim--
zes e bolivianos.

Não só na agricultura mas também
na industria a prosperidade da colônia
italiana entre nó», sobretudo em S. Pau-
lu. demonstra ciara-menté a improeedon-
cia das arguições du Embaixador Especial
da Itália, pois cs grandes industriaes de
hoje vieram Iodos da obscuridade, tendo
?e feito no nosso paiz, a custa ile uma in-
discutível operosidade m-s á sombra de
nosso meio propicio «e favorável. Na in-
dustria cie tecidos de algodão, por exem-

pio, das il fabricas paulistas e que alc-an-

ç.am ao todo o capital de 81.455.421$,
sete, e dus mais, importantes, são Itália-
nas, com l|-4 do capital, total, ou seja o
de 21.039:029^000. A Companhia Meca-
nica e Importadora, do Gonde Siciliano, o
Cotonificio Rodolpho Crespi, do «Commen-
diador Rodolpho Crespi, as Industrias
Reunidas iF. Matarazzo, do grupo Mata-
razzo, são exemplos frisantes e significa-
tivos do que representam, no Brasil, o ca-

pifai, o esforço e o trabalho «dos italianos.
Mais, tanta prosperidade e tanta pujança
não tseriam possíveis se, o nosso paiz, á
maneira pintada pelo General Gaviglia,
não prestasse ao immigrante e ao colo-
no extrangeiros a assistência, o desvelo
e a protecção com que, realmente, os cer-
ca. Basta dizer que, emquanto um brasH
teiro encontraria difficuldade em obter
um pouco de terreno «para «cultivar, o co-
lono extra__geiro o tem garantido em ma-
gnificas condições.

Parece, pois, qu«e não é mister mai|
nem mais radical refufação e a eloquen
cia incisiva dos algarismos dispensa ou
tros commentarios. Estamos certos fl
que o General Gaviglia foi victima de á
gum impôs tor que abusou de seu alto èi
pirito, mas pouco vers,ado em assumpis
que taes. Porque se um povo que imm-
gra consegue se tornar o maior proprf--
tario do paiz que «buscou, depois dos 1-
cionaes, se isso não representa vantagfn
conipensadora, positivamente não ente-
demos do assumpto. Nem nós, nem o G-
neral €aviglia.
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PASQUINO REMENDÃO
"... e Pasquino remendão.

escravo da, mentira, da inveja
ou do álcool, exulta nas col.ú-
mnas mòsqueadas de torpezas
dc seus jorna.es".

Celso Vieira.

Nesta heróica cidade dos Sás, existe
um escriba sem cultura nem polidez, sem
credito nem decência, que, dispondo das
columnas de importante órgão de nossa
imprensa, se entrega ao triste officio de
ejacular asnidades, sórdidas e inepcias
sobre autores de livros que são enviados
a esse jornal.

Insolente, grosseirão, nullo, mais ou

menos imbecil, coberto de mazellas de

toda a espécie, o seu louvor, coroando os

medíocres, como o seu insulto, tentando
apoucar os homens de talento, reflecte a

inalterável mesquinhez de um espirito
cuja característica afinal não está em
mostrar-se bronco, mas em ser perverso.
Este foliculario sem letras e sem vergo-
nha, gandaeiro da lazeira carioca, agi-
tando-tse entre a diffaniação e a mentira,

pervertendo e explorando a opinião pu-
blica, seria um belfurinheiro absoluta-

mente desprezível, e inoffensivo, se não

fosse verídica expressão da nossa época

e do nosso meio social inculto e despo-

lido, com a sua literatura incolor, sem

faisca de ideal, amorpha, pueril ou ca-

duca, feita de todos os elementos oppos-

tos á cultura c contrários ao espirito me-

taphysico da nossa minoria intellectual.
Dahi o exito desse remendão vaidoso e

inútil, improvisado cm critico literário,

toda. vez que apedreja, iuvecliva ou inju-

ria a obra daquclles que tentam traduzir

os symbolos ou os aspectos da nossa idea-

lidade e revelar os nossos superiores pro-

positos políticos. Nos seus purulentos es-

criptos, em que o asneirão bravatea e

cambalea, resvalando até á ignomínia,

embora o arrieiro solerte ostente as pai-
mas acadêmicas, usurpadas mediante os

processos artificiosos das comborças e

dos alcaiotes, a honra, o saber e a arte,

nas suas mais nobres manifestações, como

o patriotismo, e até a piedade e a morte,

são ultrajados por esse michelo sórdido,

enfermo e abjecto, em risos hediondos e

em esgares simiescos. Venerará, respeita-

rá ou estimará o purvoeirão, por ven tu-

ra, a nobre arte de Machado dc Assis, a

obra gigantesca de Rnij Barbosa ou rf<

Euclydes da Cunha, o labor profícuo e
probo de Rocha Pombo, a poesia lumino-
sa de Alberto de Oliveira, a esthética e o
sgi ibolismo das creações de Graça Ara-
nha, o fascinante humanismo de Celso
Vieira, o peregrino talento de Alberto
Rangel e de tantos outros opulentadores
do nosso patrimônio intellectual? Não.
Systematiçaniente e delirantemente, com
o desplante de sua ignorância impeniten-
te, o parvajola, que è o maior "rate" na

profissão das letras no Brasil, o salaz Ana-
creonte que poetou amores despudorados
e plebeus num livro pulha, o aristarche

pi fio e petulante, escarnece os nossos
meslreSjjLtilipendia as nossas glorias, de-
iiigre as idéas dos nossos pensadores c as
cpncepçõõs dos nossos sociólogos, des-
honra as pugnas literárias, e amesquinha
os mais formosos sonhos de energia ou
de arte. Os seus ídolos são couceantes,
deletérios oíi obscenos.

Numa pagina que é prima em toda
a sua producção, falou-nos um dia Celso

Vieira da postura dos néscios, sucios e
débeis de espirito deante da belleza, da
verdade e da justiça, tendo encontrado
na nossa lingua tão opulenta e colorida
um vocábulo expressivo para designar o
riso que, no Brasil, degenera em garga-
lhada descomposta e bestial — rinchave-
lhada. O lapidario de ''Endymião" mos-
trou como os relinchadores motejam dos
valores intellectuaes, artísticos e moraes
universalmente reconhecidos, transfor-
sformando, por exemplo, a Victoria de
Samothracia em "Victoria de Sapucaia"
ou a Venus de Milo em "Venus de Milho",
e "como Pasquino remendão, escravo da
mentira, da inveja ou do álcool, exulta
nas columnas mòsqueadas de torpezas de
seus jornaes". Dizia mais o admirável
escriptor ''que se pudesse apresentar-lhes
um dia o "Doryphoro" de Polycleto, as-
signalando a regra mathematica e a pu-
reza esthética das linhas, o gargalhudor,
olhos vasias e turvos, pinoteandó, cou-
ceando, ante o prodígio da estqhiaria
grega, rinchuvelharia, gritando: "Polij-

ciclo foi um burro"! Ora, no pellitrapo
literário a que nos referimos, e que ê
ainda insultadçr de nações e falsificador
da historia, reconhecemos a sua proce-
dcncia intellectual. Não vem, positiva-
mente, do idealismo transcendente dos
Tídnes, dos Carlyles c dos Cuváuccis. mus

descende da mais vil escoria de gazetei-
ros, que enxameiam na penumbra das
vicias escusas da nossa metrópole Ute-
rar ia. Nascido de ama raça abomina-
vel, vivendo e medrcuido no lodo, na

literatura do calilinario, feita só de •

tinta, papel e perversidade, e no seu
linguajar tropego de bebedice, rude, igna-
vo e chocarreiro, em que lixo, mentira e
injuria se identificam, surge, sem artifi-
cios, o homunculo rastejcmte, adalão,
burlesco, risível, contradictorio, obtuso,
cloeicino, rinchavelhando na mesma con-
corduncia genérica em que insulta maio-
res e menores, senhores e senhoras.

Ainda agora, farejando um escan-
dato e mettendo o jocinho num monturo,
exhibiu-se em publico o sarrafaçal a
cuspir sobre nós, sobre esta revista ho-
nesla e patriótica, vilezas e imnuindicies.
De certo, o cevandija, que tanto esbrave-

jou, irritado, congesto, nas pontas dos

pés, pensou que o chamaríamos a juizo,
como aos demais que nos lançaram a tor-

pe aceusação de provocadores de guerra.
Não era possivel tratar com seriedade
creàtufá tão pequena. Seria inútil, e até
inhumano, processar um irresponsável, a
cujo favor miiita conhecida dirimente
do nosso Código Pened. Deixámos quieto
o sacripante, atirado ás moscas, no seu

edeouce de mediocridade ephemera, obs-

cura, innocua. Mísero e mesquinho, pôde
o enxovedo continuar asneando, enve-

Ihecendo e mofando na relissima e putre-
dinea prosa de seu registro literário. Na
sua extrema degenerescencia, cada vez
mais accentuada pelo seu aspecto repu-

gnante e pela progressiva exasperação de

seus nervos desequilibrados, o energu-
meno só se accommoda cuspilhando des-

afôros, injurias e parvoices, porque esse
dessorar de podridoes, em que emmagre-
ce, gasta c se consomme, é alivio para a

existência venenosa. Triste bigorvilha,
em cujo envoltório débil, derreado e as-

qúeroso, se conjugaram, para escarneo
da vida, a matéria de Asinus e o bafejo

de Crepitus!
Que o mando se apiede do degciic-

rado. prúidò de gafa, óscillandti, no seu
delírio e no seu furor diffdhmÇorib, entre

o hospital e o manicômio: mas evitemos,

prophylaçticamente, o contacto com o

jogral insidiosa. insultadòr, perverso. .

Elysio de Carvalho.
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PHILÉAS LEBESGUE
A jüstiç-a, em particular na republica

das lettras, é tão rara, tão atrazada, que
quando por ventura se manifesta é rece-
bida com extraordinária sorpreza. Acon-
teoe, piorem, — (talvez, "para nos idfcir
melhor opinião da vida e dos homens,)

que esta deusa venha se imostrar aos
nossos olhos admirados, lembrando-nos
que ainda não desappareceu de todo.

E' o que acaba de occorrer em
França.

Os admiradores de Philéas (Letoes-
gue, movidos por um alto e nobre senti-
mento de justiça, reuniram-se em vista
de homenagear este notável escriptor,
publicando em um volume uma selecçao
das suas melhores paginas. Este beillo e
espontâneo movimento reveste-íse de
maior valor ainda, tratando-se do ho-
mem modestíssimo que é Lebesgue. Esta
homenagem não foi solicitada, nem os-
tensivamente desejada; não foi, como
tantas vezes acontece, indicada pelo ho-
menageado em constantes insinuações e
persistente reclamismo. Lebesgue como
Cyrano, prefere, á trabalhar pela publi-
cidade de um livro seu, escrever lum
outro.

Na ipiequena aldeia de da Neuville
Vault, na planície onde se findam a
Normandia e a Picardia, elle vive a rude
vida «dos lavradores, arrancando da terra
a sua subsistência. Assim passou-se a
sua honesta e laboriosa vida, e hoje, no
limiar da velhice, eil-o alcade da aldeia.

singela homenagem dos seus singelos
concidadãos.

A vida intelíectual de Philéas Lebes-
gue começa á noite. Quando todo o ser-
viço da sua granja está acabado, á hora
em que todos procuram o repouso, elle
accende a lâmpada, e á sua luz, vae «pelo
vasto mundo... E' assim que elle ex-
piorou quasi todos os dominios da acti-
vidade litteraria, colhendo por toda parte
e juntando com extraordinária tenacida-
de e uma rara força de synthese, as flores
maravilhosas de uma cultura, como não
ha hoje uma igual em França. Não é
somente a energia de lutar diariamente
contra as solicitações do corpo fatigado
que é admirável, é também, e sobretudo,
a força mental de accumular tantos e tão
variados conhecimentos.

Pela sua disciplina mental, pelo ri-
gido methodo da sua vontade, pela eco-
nomia do seu tempo severamente dis-
tribuido, Philéas Lebesgue, embora afãs-
tado de Paris, das suas bibliothecas e do
seu meio culto, é hoje o mais illustre, o
único successor do prodigioso erudito
que foi Remy de Gourmont.

A sua sede de conhecer não tem li-
mites e a sua extraordinária actividade
fel-o estudar varias linguas, .ao ponto de
saber escrevel-as perfeitamente, sendo
que não ha talvez nenhuma que elle não
tenha examinado, analysando-lhe a syn-
iaxe, a constituição peculiar e o genio
próprio.

Polyglotta, elle quiz condensar, em
uma obra única, a sua philosophia das
linguas. E deu-nos o seu originalíssimo
e magistral Au-deta des grammaires, que
seguiu o curioso Pélerinage á Babel, em

que elle patenteiou a sua profunda cul-
tura philologica.

Uma bella safra de obras diversas
mostra os variadissimos aspectos de um
talento singular e um temperamento de
elite.

Aax fenêtres de France são formo-
sas paginas de um estheta, Le Roman de
Ganelon um excellente trabalho de folk-
lorista, o Lais de Marie de France e o
Raoul de Houdenc, doutas edições cri-
ticas.

Os gêneros chamados da imaginação
tentaram á sua vez Philéas Lebesgue, que
se nos apparece igualmente digno de
menção na poesia, (Les Servitades), na
prosa, (Les charbons du foyer), e no
theatro, com diversos dramas, inspira-
dos nos mysterios e dramas populares
da tradição medieval, (principalmente o
seu vigoroso grand Ferre).

Mas Philéas Lebesgue não limita a
sua actividade polygraphica nos nume-
rosos livros que já lhe devemos. Critico
esclarecido e subtil, elle tem publicado
uma infinidade de artigos era diversas
revistas, como o Monde Nouueau e sobre-
tudo o Mercare de France, em que, com
pseudonymos differentes, vem estudando
o movimento das idéas na Argentina, na
Grécia, na Servia, em Portugal e no
Brasil.

iE Philéas Lebesgue produziu este
immenso trabalho sem ostentação, sem
ruidosa exhibição, considerando-o ape-
nas uma recompensa ás suas fadigas quo-
tidianas. Descendente desses celtas de
olhos azues que elle tão profundamente,
tão finamente conhece, toda a sua vida
foi de modesto e quasi que acanhado es»
forço. Ha nesta calma existência de ar-
tezão medieval, uma nobreza, uma gran-
deza e uma elegância intelíectual sem
iguaes.

Nada do litterato, do homem de let-
trás século XX, apenas a affirmação de
uma rara probidade litteraria.

Parecia, para os raros amigos com
quem se encontrava nas suas escassas vi-
sitas a Pariz, oue com a sua modéstia, sua
humildade tão fora de moda na nossa
epocha, jamais o nome de Philéas Lebes-
gue sahiria do campo restricto dos estu-
diosos.

Mas o destino humano, quasi sempre
tão injusto para com o verdadeiro me-
rito e o puro talento, quiz desta vez mos-
Irar que pôde acontecer também ser re-
conhecido o valor.

Pouco a pouco, com a lenta marcha
dos annos, Philéas Lebesgue ficou sendo
um nome conhecido e justamente admi-
rado. 0 seu publico cresceu, avolumou-
se, aggregando outras espheras. E eis
que á voz do Sr. Mareei Coulon, que es-

pontaneamente lançou a idéa de uma *

edição seleeta, mil vozes, immediatamen-
te, de todas as regiões da França, de
todas as partes da>nundo, responderam,
unanimes e enthusiasticas.

Esta bella e significativa homenagem
não virá envaidecer o autor do Ah dela
des grammaires. €ommovido e confor-
tado, Philéas Lebesgue continuará a sua
laboriosa e gloriosa tarefa. Esperamos
ainda muito do seu trabalho, da sua eru-
dição, do seu talento.

Aqui no Brasi1!, continuaremos acom-
panhando com interesse e respeito tudo
quanto fará, na esperança de que, sempre
nosso amigo, consagrará novos estudos á
nossa litteratura, que tão «perfeitamente
conhece. Depois de Iracema, de que deu
uma tão intelligente e tão poética tra-
ducção, depois do Rei Negro, de Coelho
Netto, que publicou ha dois annos sob o
tiulo de Macambira, alimentamos a espe-
rança de vêl-o, de sua mão callejada de
lavrador, com sua lettrinha tremida,
transpor no bello estylo que lhe é pro-
prio, mais alguma obra brasileira.

Será mais uma divida contrahida
pelos intellectuaes brasileiros, divida que
bem poderíamos em parte pagar convi-
dando Philéas Lebesgue a vir visitar-nos,
como fez Portugal, e fazer-nos ouvir a
sua palavra harmoniosa e douta. Digo
convidar e não esperar pela boa vontade
da França, já tantas vezes manifestada.
E' certo que o obscuro signatário destas
linhas não tem nem o talento nem a au-
toridade indispensáveis para alcançar
um semelhante fim. Mas a idéa está lan-
cada, talvez outro nome, mais autoriza-
do, se levante para reclamar o que itimi-
damente proponho.

Quem leu a obra de Philéas Lebes-
gue, erudita, poética, dominada por um
alto sopro philosophico, sabe quem é o
escriptor; quem viu o seu claro olhar
azul brilhar no rosto bondoso, quem ou-
vio a sua voz firme e nítida, a sua phrase
limpida, pittorescamente apimentada
pelo sutaque do Oise, contribuirá, com

os seus meios e sua influencia, para uma
homenagem que nunca foi mais n:ere-
cida.

Luiz Annibal Falcão .
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O CAVALLEIRO DE OLIVEIRA
.&

As paginas que .adiante transcre-
vemos são o prefacio á Recreação Pe-
riodica, do Cavalleiro de Oliveira, es-
cripto por Aquilino Ribeiro, o bri-
lhante autor da Estrada de Santiago
e outros livros formosos, que o col-
locaram entre os primeiros escriptores
contemporâneos da lingua, portugueza.
O livro do Cavalleiro de Oliveira, ago-
ra lançado no mercado, é obra singu-
lar e quasi desconhecida, compôs-

ta pelo espirito mais livre, faceto e

curioso que Portugal produziu no se-

culo XVIII. Delia aproveitou-se Ca-

millo na elaboração de alguns dos seus

romances e Oliveira Martins para
escrever a Historia de Portugal va-

leu-se dessas paginas de desassom-

brada verdade histórica. O seu autor

foi queimado em estatua, no tempo

de Pombal, pelo Santo Officio, quan-

do se publicou pela primeira vez a

Recreação Periódica. A edição que

acaba de aptfarecer em Lisboa, com

prefacio de Aquilino Ribeiro, é da

Bibliotheca Nacional.

O cavalleiro de Oliveira é o que na

ordonança latina se obama um escriptor

menor. A1 sua arte ma/ream os vicios da

escola setecentista, acereseidos do imper-

feito conhecimento que ttóha do franccz e

das taras, corrupções e barbarismos que

a longa permanência no estrangeiro e.

quiçá, o desuso do idioma lhe imprimi-

ram <na syntaxe portuguesa. Elle próprio

&e peníiteneia no anteloquio do Amuse-

nient dé compor numa lingua que não é

a sua e, aigures, numa lingua que esque-

ceu. (Por aberranfe paronymie, sem du-

vida; empregará lande por lendia e oublie

por obreia; igualmente nos dois idiomas,

os soleeismos são um joio quo seria tra-

ballboso mondar para não subverter a

construcçao. No franccz, a abertura de

periodo pela oração gerundiva, só em

pratica na linguagem judicial; ivo portu-

guez, a adulteração pelo galicismo, até no

uso das enoiy ticas, constituem >as graves
enfermidades do seu estylo. Todavia, co-

mo o franccz era uma lingua na inaturi-

dade e o portuguez uma lingua. cm plena

creseença, maiores' estragos padeceu da

sua penna o idioma natal -que o idioma

adoptivo.

Pelo caracter dos eseriptos, o cavail-

loiro está entre os mais nfnmsos da sua

plana. Foi futil como os mais luteis, e

borboleteou por todos d:s .assumptos de

historia, de moral e de philosophia com o

afan o enthusiasmo dum oneyclopedista.

Era, além disso, um homem que tinha ai-

guma-ü ideas de seu e, sobretudo, que sa-

bia muito bem apropriar-se das dos ou-

tros. Mas escrevia com uma sol cre ia. uma

graça ligeira, .quando não ironia, que le-

varam Gualdiuo Gomes, esse nababo dos

bellos ditos, inimigo de se ver em lottra

le forma, a chamar-lho Eradi.que Mendes

avant la lettre. Poucos como elle soube-

ram na nossa lingua contar a a.nedocta e

suspirar uma declaração de amor. A anc-

docta e o amor tâo, aliás, a sua vis. Seun

rebusca, com uma espontaneidade que
contrasta com a redundância então em

moda, e de que peca por vezes, sabe encon-

trar o effeito hihv.e ou farelo, como em

negocio de mulheres, gorgeia, trina, des-

iumbra, como a flauta dum satyro. De-

vido á misoginia, que o tomou na idade

madura, por detraz das loas e dithyiiambos

que tece em prol das damas, parece ver-

se, fazendo arremedos e esgares, um da-

quedes sagüis domésticos, de vi-agens cho-

carreiras e deslavadas. A sua prosa é, de

resto, sempre bem educada.
Só em matéria religiosa, perdeu esta

elástica e sorridente arte de e-crever. Ahi

é direito, cheio de ardor, cheio de fei,

golpeando sem rythmo, nem cortezia. O
"Amuscmente" superabunda em ataques
cerrados, esvurmando rancor, ao Papismo
e seus dogmas. O Discou rs Pathétique e

as Reflexões de Felix Corvina Vieyra de

Arcos prelevam menos do proselyto que
do pamphletario.

Da, sua obra, .que seria vasta toman-

Jo em linha de conta os muitos inéditos

mencionados por Barbosa e Innocencio. as

Cartas Familiares são o seu livro mais

cuidado e que oecupam um lugar dc re-

levo na li te: atura portugueza. Nella ee

podem re.pingar — com um certo discai-

me e a indispensável censura — lances

preciosos da sua vida, factos e dilucida-

ções da época, a par de uma facundía que
so compraz ia em deslaçar-se em tudo. e

seria a opulencia dum chroniqueur ttò

hoje. Quando alli se liberta do gongoris-
mo, de que seu espirito guardou mais

vezes que sua alma permeável da aupersti-

ção antiga a prosa á louça, travessa, duma
fluencia eiystalina de corgozinho de par-
.pie. As Cartas quedaram num terceiro vo-

lume incompleto, apontando Barbosa, como

promptos para a impressão, mais seis- 'to-

mos, até o nono inclusive. Em reforço

da Bibliotheca Lusitana, anotou Joaquim

\cours Pathétiques "Opporlunamoníe expo-
; remos os motivos que fizeram trancar

a publicação das Cartas Familares; aqui

lão somente deixamos lembrança da exis-

tencia de mais de duzentas cartas desço-

nhecidas e que constituem o fecho do 3.°

volume e bem assim os volumes 4.° e

5.°. Ver o nosso futuro trabalho acerca

de Oliveira."
Ante>. que luz se faça com a publica-

cão do livro ou borrão de livro de Joa-

luim de Araujo, seja-no^ licito conjectu-
rar que, <je certo, não confundia a sequen-

ria das Cartas com uma obrinha perdida
n,0 miare-magno do epistolario e que, á

primeira vista, offereoe mais dum titulo
ile reivindicação á autoria do cavalleiro.

E1: Lettres/D^mmirUrune RéUgieuse/

Porhi(iaise/E'crites au/chevaliér de C./

Officier Francois en Portiigal./Revuçs,
corrigées & angmentees de /plusicurs
nouvelles Lettres, & de diffé-/rentes Pié-

ces de Poesia./Houvelle Êdition./Tome...
'A'la Hayejehez Antóihe van Dole/M.DC

C.XLII; dois tornos, in 16, com uma gra-
vura, a talho doce, cie Coster, no verso

do ante-rosto, representando, uma freira

em acto de escrever.
Estas cartas não passam, contra toda

a ospeotação, duma glosa libenrima do ce-

lebrado escripto da pretendida freira dc

| Beja,- Mariana Alcoforado. O texto original
i encontrarse eemoido, destroçado na Lavra

,lo ampliador, como papoilal num campo

ile centeio. Mais que trabalho de home-
•lagem á enamorada monja commetteu-se

alli um alto e clamoroso sacrilégio. Após

o epistolario com missivas o respostas,

endossado á freira e seu galã. suecede-

se no Üvro um jogo de extensa correspon-

dencia de amor, espécie de dialectica dos

amantes, poesias do Padre Reguier Des-

mirais e, a paginas 99 do segundo tomo,

a seguinte composição: Le Voyage de

1'Isle de l Amour. A' Licidas.

Ora suecede que a Viagem/á Ilha do

Amor:/escripta a PJiilandro/e dedicada/

no iUustrissimo senhor/Diogo dc Men-

donça Cônc-Rcal./por/Francisco Xavier

de Oliveira Cavalleiro Professo na Ordem

de .V. S./Jesus Christo./lL«ia/M.lH\'\XLIY.

(segundo a edição Rivard) e assignada:

Vosso Amigo Tyrso. Montanha da AffU-

cção no dia mais critico do anno de 1739.

e aquélla são, linha por linha, aparte a

d, íviaujo na reedição que fez do Dü- \ differenca de idioma, uma o a mesma
%¦-...- .- .¦¦¦¦ ¦¦:¦¦'¦¦.¦.":;'.'¦ :¦:
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poça. A primeira anonyma e editada em
1742; a segunda, estadcando o nome do
cavalleiro e dada a publico em 1744.
Aquella sem data, nem registro de factu-

ra; esta p pedalada de tres annos. em refe-
rencia á edição íra.nceza, e de cinco á

portuguoza o oom a sua nótüja local. A
darmos credito a estes últimos dados, Oli-
veira seria o autor incontestável da pas-
toral, e, por ampliação lógica, de iodo o
livro Lettres dWmour. Òontra a sua pa-
ternidade militam, porém, argumentos do
grande monta. Sem fazor finca-pé no in-
idicio denegativo quo decorro do simples
exame das duas edições, ressai -que a re-
dação original devia ter sido a franceza,
seguinte toda a verosimilhança, pois os
versos nella eutrotecidos, com inteireza
métrica, figuram om prosa, caracteres
itálicos, no iexio portuguez. Teria o ca-
valloiro composto a fantasia, om primeira
mão, na escripta franceza? Podem as poe-
sias haver sido emprestadas a um verseja-
dor francez qualquer, não citado? Decer-
to. Mas por que esta troca de nomes, Li-
cidas com Philandro, embora não levante
reparos de maior a omissão de data e de
lugar no Voyage, pelo facto de vir a lume
num feixe de varias ^ composições, e em
separada quando na redacção portugueza?
Tanto Le Voyage de Vlsle de 1'Amóur
como as mais partes do livro denotam uma

penna impeccavel, dir-se-liia "autóctone"',

no manejo da lingua, a contrastar com
o estylo do Amusement, debaixo da aggra-
vante, ainda, de este haver .sido eseripto
muitos annos depois, que contam, median-
te continuidade, para o aperfeiçoamento,

pelo imenOfe grammatieal, dum idioma es-
trangeiro. Sem duvida ique a Francisco
Xavier podia ter-se deparr.do um revisor
á altura, como do requisi-torio do conde

de Tarouoa se infere .qnc achara para as

primeiras tentativas em lingua não ma-

terna. Mas. além de que a redacção fran-

ceza sc nos afigura mai,-. completa, mais

consentanea a modelar o pensamento ini-

cil. criador, uma segunda parte de Voya-

ge, inseria, no mesmo livro, faz fé contra

o autor portuguez que se quedou na pri-

meira parte. Para mais, a circumstancia

das Lettres dAimour sahirem das oífieinas

de Antoine Vau Dole, que nem antes, nem

depois, editou o cavalleiro, depõe contra

olle.

Certo, pela natureza do livro, a Índole

ih) primeiro assumpto versado — a paixão
da religiosa de Beja — que occorro.ia de

preferencia a homem de letras portuguez
ique a autor de outra nacionalidade —

pela contextura das matérias, tão em har-

nionia, com o temperamento que se expan-

de nas Cartas Familiares, pela prop-ria
trama de Voyage, em .qne, no primeiro
lance, quizemos pisiar o galante s^reí-ario
da embaixada de Vienna na via demorada

que o levou á posse de Maria Elisabeta

ou da aitaneira Belisa, o attribuiriamos a

Francis-co Xavier. Mas em definitiva, sem

prolongar mais o jogo de hypotheses e ob-

jecções, raciocinando nos primeiros pia-
nos, os testemunhos negam-lhe a auto-

ria. E é crença nossa que commeiteu um

plagio contra anonymo, acobertando-se
da possivel incriminação com a ante-data

que se lê no fecho da versão portugueza.
Neste particular, o cavalleiro era me-

diecremente pundonoroso. 11 prenaü son
bien oii il le trouvait.

O Amusement enferma deste acha que
inserindo e tra*ladando passagens e ca-

pitulOiSi inteirc-s, sem designação do senho-
rio. Xo preâmbulo, como adiante se verá.
elle mesmo se escusa, com não ter presen-
tes muitas vezes os autores consultados,

c ser-lhe impossível reportar-se ás fontes

a que a miude foi beber..
A Recreação Periódica (Oeuvres

mêiées^/ou/Mscoufs/nistoHqucs^ PoUti-

quês, Moram/Lütéraires, ê Critiques/

Púbiiés dans les móis deJanvier .../

MDCCLL/Sous le Titre/D'Amusement Pe-

rindiqu-c/par/Le Chevalier ^Oliveira/

Tome /Londres/MDCCLl) ap-

parecia mensalmente, sob a forma dc bo-

letim. Comprehende-se, portanto, que, á

maneira do processo de tesoura praticado
hoje nas gazetas, compuzesse uma grande

parte copiando, vertendo, adaptando. As

onxertias são numerosas e de vulto, não

raro. Escripta ao sabor da fantasia, a

outra parte, se nãio mais instruetiva. é

mais amena. Quando não moraliza, na

perigada de La Bruyére, falia de si, dos

homens do seu tempo, iridiculos, mérito-

rios ou scelerados, graceja, chora-se, con-

clama, e ainda encontram eco em nós as

suas palavras, proferidas perto Im de dois

séculos. Bradando., lá longe, no estrangei-

ro como num deuerto, a sua voz ala-se

por vozes do intono ardente dos precur-

sores. Que semeia ao vento, dá-se por

quite das suas penas se houver um ho-

mem *ó de boa vontade que o o-iç-a-! Es-

trangeirado, guardou a sua alma portu-

gueza; esta abafou-a a terra de Londres,

mas não a eniibiou nem corroeu o ceu e

meio glacial de Inglaterra. Até o fim

manteve uma attitude cm amável, ou de

reptador. A'c veze-s, passageiramente, re-

veste-se das cinzas humildes dum peni-
tente. Mas, muitas vezes, ri e o seu riso
faz tremer os altares. A Recreação é um

bello livro de chronicas onde perpassa,
aos farrapos, uma vida a que não faltou
nada, honras, princezas, fumo. foi e la-

grimas.
Aquilixo Ribeiro.

'^^Bw ^^Bfc. ^^Iw^^lflflflflflflflflflflflflP*^^^^^*^'^^ flf I* ^flk W » Y«w ^ ^\^*^^^^ ÁW È
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GREGORIO DE MATTOS
(__ PROPÓSITO DE SEU TBICENTENARIO)

E1 Gregorio de Mattos o mais origi-
nal, o mai's curioso e o mais estranho
poeta brasileiro dos tempos coloniaes. Na
nossa li ter atura, tem logar á parte, in-
coofundivel. mercê idlás anultliplas feições
cie seu estro, do seu genio maledico, da
sua obra assás eopiosa e de sua singu-
larissima personalidade. Pella pujança de
sua piliaritàsia e pelos variados dons de
expressão, excede cos maiores satyrista*
portuguezes seus eoevos. taes como Dom
Tliomaz de Noronha, Christovam de Mo-
raes. 'Serrão de Castro o Diõgo 'Camacho,
e, muita vez, emparelha com os espanhóes
de melhor polpa. Nunca, em lingua iportu-
guesa, poeta algum. iM_è_ e depois delle,
salvante Gil Vicente, "o creador da gran-
de e gordurosa chalaça lusitana em dia-
logo", e Thomaz Pinto BrJamdão, "o coro-
nal, o 'pontífice dos poetas biltres do se-
culo XVITI", conseguiu chalacear. descom-
por ou escarnecer dos homens, dos costu-
mes e cios preconceitos sciaes com mais
talento, mais graça natural e diabólica, mais
intensa intenção anniquilãdora. Ao mesmo
tempo, em versos cuja obscenidade, quasi
sempre, transcende as mais cruas poesias
libertinas, cantou a sua vida indecorosa,
dissohita, desbragada, repartida por da-
•mias cooventuaets', fidalgas levianals1 ou
pimponas rascôas. A' excepção «cio gênero
épico, cultivou todas as fôrmas poéticas
então conhecidas, e soube ainda ser um
lyrico insinuante. muito estimavel, mas
foi elle principalmente um acabado poeta
satyrico, que viveu e medrou >á lei da na-
kireza. Tamanha foi a reputação que
grangeou, que o alcunharam de Bocea do
Inferno, appellido que o fez mais co-
nhecido, que o próprio nome. Viei-
ra, autor 

' 
da Arte de furtar, se-

giumdo tradição verbal transmittida pelo
licenci-ado Rebello, dizia que maior fru-
cto faziam as suas satyras que m mis-
e\5es tltelle jesuita. 'Gosta e «Silva cha-

mou-o 'Rabelais brasileiro. Por fim, Oa-
millo 'Castello Branco (Cur. âe Lit., 339 "¦
que se divertia com a leitura de seus
versos-, escreveu que Gregorio de Mattos,
"poeta de lingua farpada", era "o maior
e o mais sujo talento que deram as pia-
gas de 'Santa 'Cruz". Se por muitos as-
pectos de sua vida e de sua obra, lem-
bra Aretino. o Aretino dos Sonnefi lussu-
iHosi. é com Marcial, em tudo e por tudo,
que deve ser elle comparado, com a diffe-
rança de que Grejrorio era mais espon-
tando, mais» reljelde á disciplina, mais

pittoresco. mais rude na escolha dos tihe-
mas ou motivos poéticos, e tão galhar-
damente renovoin a arte dos mestres la-
iinos dá satyra. que lhe podemos1 appli-
car os versou de Mardocihe:

La folie au front lui met une couronne,

A 1'epoule une pourpre, et devant son chemin

La flüte et les flambeaux comme au jeuneJ-K* romain.

_ tradição invoca-o como uma espécie
de deus fescennino. substituindo Pna-
r0 uo pantiheon popular. Na realidade,
oorém. elle. fue foi quasi o inicia-
«rlor da nossa litteratura. representa a
chocarrico lusitana, áspera, causticante
p chiei mas vasada eni novos, mespera-
rios o duradouros moldes, como Menippo
compendia a satyr* grega-Oatullo a lifte-
S orntica latina, Habelíii,* o, gros-
,o riso gauíez. Aretino a arleqii^ada ita-
íiana e Quevedo a poesia picaresca cas-
telhana.

Eu sou aquelle que os passados annos
Cantei na minha lyra maldizente
Torpezas do Brasil, vicios e enganos,

declara o poeta.
Esquecido, ainda não julgado defini-

tivament.e, visto através de uma obra clis-
persa, trancada c mal conhe-dda, tres se-
cujos depois do nascimento ó que se in-
siniua um movimento em seu favor. Ao
que consta, a Academia Brasileira pre-
para a edição das suas poesias lyrieas e
safyrrcas, de accordo com os manuscriptos
doarchivo de Varnhagen. A "Revista de
Lingua Portuguesa" confiou aos talentos
de João -Ribeiro a organização de uma
collcctanea. a exemplo do que vem fa-
zendo com outros autores cBassicos. O
Instituto Varnhagen, recentemente fun-
dado, incluiu no prospecto do primeiro
anno de seuis' trabalhos, uma conferen-
cia publica sobre a sua vida e a sua obra,
tendo se encarregado da tarefa Ronald de
•Carvalho. Por fim, divulgotr-se que a
Academia Bahiana dp Letras promove a
commemoracão cio tricentenario do autor
de Marinicolas no dia 7 de Abri] proxi-
mo. O programma das festas gregoria-
nas consiste de uma sessão solemne,
com discursos ou conferência, da collo-
cação de uma placa na casa onde por
ventura nasceu o poeta e passou a me-
nenice, e da publicação completa das
suas obras. Sabe-se que Gregorio de
MàMos nasceu na Cidade do Salvador,

numa casa localizada na actiuai rua Cru-
zeiro de S. Francisco, que se distingue
pelo gosto romano e pelo aspecto nobre,
conforme as precisas indicações ido li-
cenciado Manoel Pereira Rebello. Quanto
á data do seu nascimento, não é conhe-
cida por documento autihentico ou testi-
munho valido, e é geralmente assenta-
da em 7 de Abril de 1623. Alguns auto-
res «repetem esta data, mas outros assi-
ghalam também como certa e infinita-
mente mais Drovavei o dia 20 de dezem
bro de 1633 o que faz oscillar o natalicn*
do poeta entre 1623 e 1633, havendo, por
conseguinte, uma differença de dez
annos. A primeira versão é acceita
por Januário da 'Cunha Barbosa. Pereirt
da Silva, Costa e Silva, Teixeira de Mello.
Valle Cabral Sacramento Blake, Araripe
Júnior e Sylvio Romero, que a tomaram,
sem exame, á biographia do poeta escri-
pia por Rebello. enquanto a segunda tem
o parecer de Varnhagen, Wolf, Joaquim
Manuel de Macedo e Innocencio. O amor
do Diccionario BibliograpMco é informa-
dor de muito peso, e Varnhagen, o pres-
fantissimo fundador da nossa historia
literária, foi sempre um estiudioso acura--
do e probo, o que nos faz considerar
como melhor a opinião dos que assignam
a data de 20 de Dezembro de 1633. Con-
vem assigualar. que Valle Cabral, a pa-
oin*n TJ1 do prefacio que escreveu .para

as Obras Poéticas de Gregorio de Mattos,
confessa ter encontrado esta ultima data
numa copia da biographia de Pereira
Rebello, que pertenceu ao imperador
:D. Pedro IT. e, com effeito. «no Códice T,
3, \. 44, da nossa Bibliotheca Nacional
figura o satyriista nascido a 20 de De-
zembro de 1633. Seja como fòr, ainda
pende indecisa !a controvérsia, desde
que nenhuma das autoridades' citadas a
verificaram devidamente, á luz de do-
cumentos. e á Academia Bahiana de Le-
Iras, já agora, compete autihenticar a sua

preferencia, fixando de modo definitivo a
data incerta da biographia de Gregorio
de Mattos. O problema nâo é insoluvei,
porque devem existir nos archivos por-
tugueses, e principalmente na Universi-
dade cie Coimbra, por onde se dotorou o
poeta, ciados ou elementos que possível-
mente o elucidarão. Não nos consta que
se tenham realizado pesquisas neste sen-
tido, e é até provável que a nossa indo-
Iene ia ou desiclia demore ainda por muito
tempo a solução desse ponto, que não é
sem importância.

Nàp é tudo. A ultima parte do pro-
gramma da Academia Bahiana de Letras
reclama outros reparos, que, esperamos,
não serão levados á conta de imper-
tinehcià. Não acreditamos possa ella des-
empenhar-se facilmente da benemérita
tarefa de qiue se incumbiu, de preparar
urna edição das poesias completas de
Gregorio de Mattos, por ser missão de-
mais delicada e penosa. A obra de Gre-
gorio de Mattos conserva-íe quasi toda
inédita, e compõe-se de um numero con-
sideravel de cantatas, décimas, elegias,
episódios, epigrammas, fábulas, idylios,
madrigaes. sonetos, odes, poemas, qua-
dras e satyras. A primeira tentativa de-
vemos' á diligencia de Alfredo Valle Ca-
Cabral que, aliás, publicou apenas uma
pequena parte de suas satyras no tomo
primeiro, e único, cias Obras poéticas de
Gregorio de Mattos, (Rio de Janeiro, na
imprensa Nacional. 1882, vol. de 419 pags!.
in-8°), onde pela primeira vez se ímpri-
rhiii a Vida do Dr. Gregorio de Mattos
Guerra, pelo licenciado Manoel Pereira
Rebello, que a escrevem por volta do
meiado do século XVIII. cerca de 40 annos
depois delle morto. Joaquim Norberto
•divulgou em 1834 alguns versos na Mi-
nerva Brasileira (n. 1) e em 1844 uma
satyra e tres sonetos no Mosaico, e bem
asi-im no Parnaso Brasileiro, de Janua-
rio da 'Cuniha Barbosa, no Flotfilegio, de
Varnhagen, no EnscHo Biografphico, de
Costa e (Silva, na Historia da Litteratura,
de Sylvio Romero, e na Pequena Historia
da Litteratwra, de Ronald de Carvalho,
figuram varias composições lyricas e sa-
tyricas de Gregorio, rarissimas sendo
aquellás que se estamparam fora desses
livros. Nas Impressões D es lande si anas,
(Lisboa, Imprensa Nacional. 1896, II,
960), o erudito bibliophilo Xavier da
Cunha transcreve um soneto inédito de
Gregorio de Mattos, que extrahiiu das
Obras do Dr. Gregorio de Mattos, conser-
vadas ma Bibliotheca Nacional de Lisboa.
Trata-se de uma parodia daquelle outro
attribuido a Camões:
Formoso Tejo, meu. quam differente, etc.

e é dedicado A' Cidade da Bahia, versau**
do sobre a taxa de assucar:
Triste Bahia, oh ! quão dissimilhante
Estás e estou no noso antigo estado !
Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado;
Rica te vi eu já, tu a mi abundante.

A ti trocou-te a maehina mercante
Que em tua larga barra tem entrado;
A mim foi-me trocando, e tem trocado
Tanto negocio e tanto negociante.

Deste em dar tanto assucar excellent»
Pelas drosras imiteis que abelhuda
Simples acceitas de sagaz — brichote...

Oh ! se quizera Deus que de repente
Um dia amanhecera tao sizuda.
Que fora de algodão o teu capote»
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(Em
poe-

formar
V acreditar em Gosta e Silva
Bíogr, IX, 102) as composições
poe (iras de Gregorio de Mattos
vam seis grossos volumes manuscriptos
em quarto,'-de que existem varias copia^,
o qne prova u lavcu quo elle havia adqui-
do e a estima em que era tido. A Bib 10--
ca Nacional de.Lisbôa. guarda nma eom-
ctanea no Códice L III. 5-9 (X. da Cunha:
lmp. Dcsl. II 960) . Na bibliotheca pu-
blica de Évora figura uma ^ collectanea
pertencente ao Códice L XXX I. 17. con-
forme resa o catalogo de mamuecraptos,
publicado em 1808. II, pag. 86. Sao tres
as collecçõee das poesias de Gregorio que
foram ter á nossa Bibliotheca Nacional,
juntamente corn a sua these de doutora-
monto, em latim: duasprocedem da biblio-
thea do imperador D. Pedro II, que es-
creveu a lap-s. na primeira pagina de um
dos volumes este dis tico — Vídeo melio-
ra proboque deteriora sequer (Códices l.
5 1. 29 e I. 1, 1. 22: e o terceiro (Códice
T 3* 4. 44) 

'é 
copia moderna feita por M.

Francisco Lage$>, e proveniente do biblio-
pbilo João Antonio Alves de 'Carvalho.
Quanto aos dois volumes da Collecçao Tho-
reza Ohristina. um, datado da Bahia de
1775, foi adquirido do espolio de Tnnocon-
cio, e o outro pertenceu a Luiz de Qarva-
Iho Alem disso, possue a B. N. copia de
varias composições- avu-tsas^es como a
Sahrra q>ral a todo o reino de Portugal (/,
13, 2. 5 n. 10 e doe. n. 106) inclusive de
muitas poesias contidas no códice ebo-
rense. Tambem no arohivo de Vàr-
rhagen. depositado no Itamaraty, de-
vem existir dois códices differentes. um
em quatro tomos, e outro em grosso vo-
lume, de versos sacros e profanos do poe-
ta.bahiano. sendo que o primeiro era
considerado pelo possuidor como "a mais
completa colleeçao que conhecemos", es-
çreve o in signo historiador brasileiro
(Florilegio. I, 14). e é que vai servir
para a edição da Academia Brasileira. O
padre Januário da Cunha Barbosa (Bla-
ke: Die. Bibl. TTL 187) tinlha alguns vo-
lumes e sabe-se ainda que Ignacio Ao-
cioly, conforme informações do eitrdo
Blake. guardou em seu poder dois volumes
recebidos do Visconde do Rio Vermelho,
tendo Paula Brito extraihido de um delles
a producção inseria no numero de 11 dc
Março de 1855 da Marmota. Innocencio
(Die. Bibl. IIT, 165) declarou possuir
dois volumes, em quatro, de letra do co-
meço do século XVIIT: o primeiro, diz
elle, contem as Obras sacras e. divinas
precedidas da .biographia escripta pelo
licenciado Rebello. que oecupa 57 pagi-
nas, sendo que as seguintes até 17 são
preenchi da* com versos de Gregorio e de
paginas 171 a 214, com diversas poesias
do irmão deste. Euzebio de Mattos, e o
segundo, de 456 paginas, datado da Bahia
de 1775, e que é o Cod. I, 5. 1, 29 da
nossa B. N., compõe-se promiscuamente
de obras de todos os gêneros, achando-se
algumas producções repetidas do tomo
primeiro. Alberto Faria, o acadêmico,
recebeu, ha annos, das mãos de um amigo
nma cópia, em letra do século XVII ou
XVIIT, das poesias de Gregorio dc Mat-
tos. Lembraremos ainda que o gover-
nador da Bahia D. João de Loneastr.-..
admirador do ipoota, o que não impediu
fosse elle degredado para Angola
por ter feito a prosapia do governador
Câmara Coutinho. fazia copiar "por de-
Ymxadas letras", em livros especiaes, to
das as suas satyras- á prnnorção qu*-?
iam .sondo conhecidas. Finalmente, é
provável existam na bibliot)heca da
Universidade de 'Coimbra, nas col-
lecções de poetas gongoricos, saty-
ristas e libertinos; varias producções do
nosso -Marcial, muitas dellas tendo sido
allribuidas a D. Thomaz de NoroTiiha e
outros, como aquelle conhecido èpigram-
ma a nrm livreiro que Filinto Eiysio pre-
tendeu fosse daquelle. Assim. pois. as
dificuldade? (pie se ofíerocern ao futui.
editor das obras completas do Gregorio
tle Matto- -ão sobremaneira grandes, e
residem no penosissimo trabalho de re-

unir, identificar e seleccionar tanto a*
producções divulgadas pelos historiado,
re* da 

"nossa 
literatura como as que se

acham inéditas, bastando ver que, como
assevera e documentou Valle 'Cabral, exis-
tem nas collecçoes manuscriptas e nas
composições impressas' innumeras va-
riantes, umas devidas ao próprio poeta
e outras que parecem erros dos copistas.
\ tarefa requer esforço, muito tempo e
competência critica, coisas que raramen-
fe andam juntas nesta república. Varnha-
o-en (Flor. I. 15)), entende que em qua-
tro volumes deviam arranjar-se as obras
ivricas e safvricas de Gregorio. porque.
diz elle, na dedicatória que dellas fez o

poeta ao governador Câmara Coutinilip,
escreveu:

Desta vez acabo a obra
Porque este é o quarto tomo.

Ha. entretanto, uma outra questão,
mip merece ser posta aqui em foco.
Como se sabe. n maior parte >do espolio
de Gregorio de Mattos é de poesias em
mie Cvpris é adorada na sua impudica
rmdez e iPriapo snrsre coroado de verbo-
nas. e tantas são ellas. escreve Rebello.
que dariam um grosso volume. Dest--
arte. é licito aolvdTtõr^como parece acon-
selhar Varnihageh, excluir das obras
dfT poeta a matéria obscena, aue é a mar*
vultuosa, 'ou deve elle, proceder como fez*
por exemplo. Innocencio com as poesias
eróticas de Boccage, não comprehendidas
n-a edição, em seis volumes, que dos ver-
sos desse poeta se publicou em Lisboa
em 1853 ? Ora, o probiema é dolicadt,
mas numa edição tecíhnica, fora oo
commercio. destinada aos letradosse que
ficaria em sitio recôndito das hibliothe-
cas, onde se teem, entre cent"~g de li-
vros clássicos, o Deecameron de J3°0£aoio-
o Asno de Luciamo. o Amintas de Tasso,
o Heptamcron da rainha de Navarro, as
Damas Galantes de Brantôme e os Con-
tos de Lafontaine. pensamos que se po-
dftria reunir essa obra interdicta por ma
eomorehensão critica, mi' por excesso de
vrnderie, extranhavel tratando-se de Gre-
«OTÍÍq de Mattos, que se revela .justamente
extraordinário, unico e incomparavel nos
poemas ignaros, lascivos. infames. Até
onde vai o direito da critica condemnando
ao olvido para todo o sempre a obra de
um poeta sob pretexto de defender a mo-
ral9 V gloria de Gregorio bastaria, se-
gnrndo o pensar comimum dos zeladore® da
castidade nos escriptos, a porção séria ou
jocosa de sua poesia, mas tal parecer não'tem 

sido seguido até aqui em nenhuma
literatura, de Boccacio a hoje. Não sè
confeccionaram ate o pr-esentb \\t>. Juve-
nal para senhoras cândidas nem se
castrou Petronio para servir á curiosi-
dade dai? meninas ingênuas. Toda ampu-
ração mima obra literária para só sena-
rar a parte nobre, ou casta, ad usum dal-
phini, degeneri" em crime, e por isso iar-
nominia foi ter Viale mutilado com mão
nu dica o Lnsiad/is para as escolas. Quem se
lembrou jámas de supprmr. por exemplo,
portas passagens das comediais de Aristo-
nhenos. o fim do livro terceiro da Ar-
te de amar de Ovidio. a digressão
erótica do livro quarto do poema
de Lucrecio ou os opigramrnas de
fíatullo ? Tambem não figuram naBiblia.

: no Deuteromonio, no Ecclesiaslico ou no
| Apocal\jpsey e em ou-lros livros sagrá-los.

certos versiculos que se emparelham com
a debochada phraseologia dc Petronio ou
rgualam á eruc-sa lubrica das scenas mais
livres de Juvenal ? Não escreveram Aristo-
fei rs e seu discípulo Teo-nbras-o yeirsOs
depravados como os f-*zia 'Clearco? Não te-
ria sido. outrosim. saerilega barbaria a
destruirão do Asno de oiro de Apuleo. do
Cinlão Nupcial de Ausonio. do Satyrieon
de Petronio e de Daphnes e Chloé, o gra-
cioso romance de Longus ? Qual o romã-
no aue teria fido a coragem de dilacerar
as elogias de Tib-ul-lo ou os madrigaes de

Propercio sob pretexto de serem obsce-
nos9 So a antigüidade teve os seus Am-
ophanes, Ludamos, Oalullos Ptopercios

Tibullos e Ovidios, que burilaram bellüb
poemas caudati, e as suas lupercaes sa-
iiirnaes o outras festas gregas e latinas,
a .literatura moderna possue os Ragiona-
rnenã ou Diálogos do divino Arctino, mo-
nümehtò da literatura italiana, que, alem
do alto mérito de revelarem os cosUimes
do tempo, marcam uma data na histeria
das .letras universaes. a Marfisa bisarra,
de Fano o Manganello, o riecatelegium,.
onde Passifico Massimo excede a Juvenal
em vehemencia magnifica, os Provérbios
de OiUMiazano. o Hermaphrodita. de Pano-
raímita. a famosa Satyra Sotadica, de Ni-
colas Ohorier, livro escripto em latim
elegante, e de sensualidade sobremaneira
graciosa em èuias audacias e vasta erudi-
cão em matéria erótica, La Cazzana, de
\ntonio Vignale. as Poesias de >Giorgio
Baffo, "pátrizio wieto". es Contos de
Nerciat e a Parapilla attribuida a Mira-
beau Onde se encontra o sal gaulez senão
no Gargantua e nó Pantagruel, de Rabe-
lais, nas Gaitces e nas Chansons erotiqiies
de Béranger. nas Oeuvres badmes de Pi-
ren 9 Voltaire não publicoin a Lettre Phi-
losophique e a Pncelle de Orléans. viel-
le plaisanterie de trente ans", c Parny a
Gu^rre dfs Dieu^ Wm-~ "foi--impressa
ainda a Erotiea Biblion de Mirabeau do
mesmo modo que Justine do Marquez de
Sade e a Anti-Justine de Rest.if de Ia
Bretonne, ramalhetes da literatiura obsce-
iTn 9 Por ser taxado de pornographia,
não'se deixou de estampar, em 1622. o
Parnuse Satyriquc de Theophilo de Viau.
De Vedai ne, que escreveu Sagesse, se
editorou Femmts, Eom-m.es c Amics, try-
ptico erótico, e Theophile Gautier é autor

da Lettre á Ia Presidente, breve amostra
da literatura fescennina, Mardnis re^tabe-
leceu o texto das Mil e uma noites, dest -
mirado, mutilado, deformado miserável-
mente por Galland para uso dos col-le-
giaes. o diial livre de todas as patles
d^raignée da pudicicie acadêmica, rè-
apparece eom toda a sua ardente sensua-
lidade com as suas p(hantasias exliube-
ran tes. as suas loucuras luminosas, as
firas orgias sanguinárias e as suas pom-
pas invorosimeis. Recentemente o Mer-
cure de France editou Le Gynecée, de-
senhos de André Rouvoyre e texto de
G/o:urmont. e 'eslJa.mipouJse juxuosamente
a Histoire do Beau Eastsnn Badreddim,
com iIlustrações de Van Dongen. O
editor Flammariou annunciou q<ue já
imprimiu mais de 140.000 exempla-
res da Garçonne, de Victor Marguerite.
livro que podia trazer tambem a epigra-
pífè de precaução nuo figura no romance
íiàid da coimtesse Felicite de Ohoiseul —
La mére defendra Ia lecture á sa filie.
O momo suecede com Une Femme á Ber-
lin, de Edward Stilgebauer, que está
sendo lido presentemente em todo o
mundo. Quem jamais pôz cendal de fo-
lhas nas Venus, nas Nayades, nos Bac-
chos e nos Hercules que povoavam os
palácios, os templos e os jardins da
Roma .imperial, ou desfez as figurinhas
obscenas, ps bronzes, os frescos, os dri-
lopaiàe, os caniapheus, os Hermes phal-
licos do museu de Pompéa ? A impudicia
romana, que refulge nas telas de Raphael
pintadas ryara o cardeal Bibbiena, brilha
nas estampas em que d^ancarville rc-
proiluziu scenas da vida privada dos Ce-
sares e do culto secreto das damas romã-
nas e exhibe-se nos maravilhosos dese-
nhos de Julio Romano, gravados por
Marco Antônio, para os sonetos de Are-
tino. merece-nos tanto respeito quanto a
essência das coisas mais sagradas deste
mundo ? Watteau. e prinpalmente Bou-
eher, Eragon-nard e Baudouin deixaram
obras primas em que, reflectindo mara-
vilho.sam.ente a sociedade franceza do
tempo de Luiz XV. levaram o erotismo
alé o ultimo gráo: no entanto, possuem
as mesmas preroga/tivas de intangibilida-
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de ¦conferidas á Giocônda de Da Vinci ou
ás madonas de Murillo. A. critica de en-
Lraohas lavadas, de que fala Camillo, não
pode condemnar uma obra polo unico fa-
cto de obscenidade. Toda producção dite-
íária possue o direito timpreseriptivol da
publicidade,- cujo a moral é incompetente
•;;4ara prescrevel-o ou violental-o. Ao
cabo, entendemos que é preciso respeitar
um escriptor, poeta ou artista até nos ex-
cessos de sua imaginação luxuriosa.
A lascívia e outras tendências vis da na-
tureza humana datam do momento em
que o Éden recebeu a deliciosa visita da
serpente. Sem duvida, essas composições
bizarras, ignlaras e lubrieas, assemelham-
se a certas plantas venenosas mas, nem
nor isso, essas fleurs du mal perdem o
direito de existir nos jardins da litera-
tura. Por muis de um titulo são úteis, e
estimaveis. Nellas o moralista ou o phi-
losopho pôde colher aos cardumes os
elementos de que necessita para os dieta-
mes da rnais severa moral ou para .inclu-
ceões vantajosas. Para a historia dos
costumes, usanças, superstições e leis
dos tempos cTaotahho, representam sub-
sidiós valiosos,, e bem 'assim não são es-
casso cabedal para o estudo da historia
literária, tanto mais que, muita vez, se
pode applicar a seus autores o verso de
Marcial:
Lasciva est nobis pagina, vita proba est.

(Liv. I, ep. 5).

O Tableau des moeurs du temps, de
Cebillon Fils e os contos de Andréa de
Nercitat nos instruem melhor acerca dos
costumes do XVIII século e das cousas da
Revolução franceza que as monographias
dos Goneourts. A vida galante do Dire-
etorio, do Império e da Restauração será
mal conhecida pelos que ignoram u
Mylord Arsouille, as facecias desavergo-
nhadas de Mayeux e os numerosos livros
escabrosos «sobre o Palais Royal. Neste
sentido o encantador Charles Nodier, que
foi um "honnêt homme", escreveu:
•'Les moines du moyen «age, ces judicieux
bibliotihecaircs de Ia postérité, ne vous ont
pas fait tort des turpitudes ilâtines qu il
leur était si facile tfanéantir. Ils ont eu
le bon esprit de pressentir 1'utilité rela-
tive des ^lus tmauvais livres du monde.
Ges objeets ne conviennent nullement a
1'éducation des jeunes personnes. mais on
serait fâehé, avec raiso«n, de ne pas les
trouver dans les musées. Jo dis ceei dans
ta sincérité d'un profond desinteresse-
mente personnel, car je n'ai jamais lu un
mauvais livre, mais j'avoue franohemenf
que j'en ai souvent consulte avec prolit .
Tem razão Nodier. Quando Tácito quiz
pintar a sociedade romana no tempo de
Nero leu de preferencia a satyra de Pe-
tronio e onde Ruy Barbosa melhor co-
nheceu a Roma dos Césares, foi em Juve-
nal, porque no dizer delle, a obra do
poeta latino "é um refleetor amplifica-
tivo, onde a salaoia dos costumes 'impe-
riaes se reproduziu, «para a immortali-
lidade, na mais violenta rudeza dos seus
traços. Numa pagina admirável {Replica,
num. 33), como tudo quanto dieta essa
intelligencia «peregrina, em que definiu a
obra e o genio de Juvenal, o mestre es-
creveu: "E' Juvenal o terrível poeta, de
quem "com Justiça se disse que, pregan-
do a moral, espavorira o pudor". As col-
sas que dlle representa, com uma .íngua-
gem nellas mesmas bebidas, "inspiram
muita vez horror -e náusea". Sua musa
não cora. ISeu estylo não desponta as
palavras mais repulsivas. Seu. ipincel nao
se assusta dos quadros torpes. Quando
flagella os vicios da Roma imperial, nao
ha expressão, por obscena,, ou cloacina.
de que se lhe não ourice o látego vinga-
dor. Contemporâneo de sete Cezarcs. des-
de Nero até Domiciano, o poeta satura-
ra a sua inspiração das cores daquella
éra que reiiecte com horrenda vividez.
\ satyra das Mulheres escancara de par
em par os aditos da alcova e do lu|pianar,

e desde ans olhos da praça o adultério, o
lenocinio, o incesto, a prostituição, a pe-
derasflia, a bestial idade; Vòl-o quando
nos descreve as fugas nocturnas de «Mes-
salina, a sua promiscuidade na vida
prostibular com a mais vil escoria da ci- •
dade, a entrega á brutalidade publica dd í
seio de onde se concebera o generoso |
Britãnnico... Vê-lo coilorindo a embria-;
guez de Vetas, vaga e delirante...
Vel-o a entumerar as immundicies em i
que a matrona "tiiesaioitada". caminho do |"alooie-e", deixa, ao passar, o seu collo «
de irrisão aos velhos altares do Pudor,..
Vê-lo nos mysterios da bòa densa, quan- jdo a «orgia sacode os cabellos esparsos da ;
embriaguez, e as menadas furiosas. I
A inspiração rio safyrista não trepida. I
Não se conturba a austeridade do ostoico. |
Da senti na ao bordel segue passo <e passo |
a lascívia iofrene, que arrastando pelas ;
fezes a honra das mães de lamilia e o !
manto das imperatrizes, passa todas as:
noites dos braços da plebe rescendendo o '
cheiro das orgias vulgares, ao tnalamio :
dos senhores do mundo''. Ora, no autor j
aqui debuxado pela arte sem rival de jRuy Barbosa, é que se vai buscar o exacto \
conhecimento da vida romana sob os Ge- !
sares, muito embora a sua inspiração se :
exceda na licença ou requinte os extre- !
mos da lubricidade. Tudo nos inculca.!
pois, que não seria justo privar á erudi- :
ção literária ou histórica desses reperto- i
rios das paixões, das vergonhas, das mi- j
serias, das aberrações e das loucuras hu- |
mamas. «Ninguém ignora também que os |monognaphistas das grandes figuras uti- '

li sam, com evidente vantagem, o material
fornecido ipiela correspondência confiden-
ciai, pelas memórias secretas, pelos do-
cumenfos Íntimos e pela literatura ero-
tica. Em summa, a obra dos escriptores. !
por mais torpe que pareça, pertence, ao i
«piublico, e. no livro, lê quem quer, e le,
o que quer, consoante o dizer de Castilho. \

Rolativamonte á Gregorio de Mattos, |
a sua obra não só «tem incontestável valor ¦
como subsidio para a sua • biographia, ;
sendo impresciiudivel para melhor com- j
prehensão de seu temperamento, para I
completar o desenho da sua physionomia |
moral e avaliar-se cabalmente o mento1.
«do poeta, como é «documento assaz interes- |
sante para o estudo da sociedade em que i
viveu, a sida «divulgação representando,
ainda soh este aspecto e em determinadas

; circumstancias. serviço inestimável. 'Nella
se move, palpita e vive toda uma época
estranha, contradictoria, equivoca, muito
curiosa, mas ignorada. Versejador prodi-
gioso, habituado aos caprichos da musa
sotadica ou erótica, as suas satyras, ter-
rivais >e vingadoras, eram freehas arden-
tes e agudas, que, através da opacidade
plúmbea da corrompida Lisboa ou do am-
biente escaldante da Bahia, vibravam
com furor e violência, deixando resonan-
cias perdura veis. Loouaz, jovial e scin-
tillante, trazendo nà ponta da lingtu-a desa-
foros, remoques, doestos, invectivas e
allusões que lampejavam diabolicamente
em surpresas verbaes e em gargalhadas
sonoras, em que latejaVa a ironia do riso
rabelaisiano, a tudo injuriou e escarneceu
de todos. 0%látego de Jiuvenal não fez mais
vietimas. Atacando os vicios, as imperfei-
ções e as ridicularias ou combatendo os
tartuifos, os detractores, os inimigos, sem-
pre indomável . irreverente até a morte,
era Aretino. Rabelais e Swift. Foi o
mais assombroso instineto de satyrista
que conh ecemos. O terrivel, o fúnebre e o
cômico vivem nos seus epigrammas
como numa isarabarida infernal em que se
atropellassiem a morte, o diabo, deuses, e
es.phynges, faunos e sereias, satyros o he-
roes, arlequim e o amor. No seu tempo,
em que a poesift era a malicia, a chocar-
rice, a obscenidade, fo. ello, pois, um dos*,
que mais riu, e fez rir, embora risse com
amargor, diabolicamente, da pequenez hu-
mana. Também abusou de todas as licen-

«cas e libertinagens. como os mais gradua-

dos da pleiade, consoante o gosto ou a
norma corrente. A culpa não era do poe-
ta, mas da sociedade. Na metrópole, comr»
lembra Camillo, no prefacio dos Ratos da
Inquisição, D. Thomaz de Noronha, o ira-
de Vaihia o outros viviam atascados no
enxurdio da corte de Affonso VI e Pe--
dro lí. tendo o judeu Serrão de Castro me-
tri ficado indecências cuja rudea ultra-
•passava as poesias de Frei Simão, o
torto, de Frei Pedro de Sá. o provérbio da
brejeirice e do Lobo da íMandragôa, as
delicias de Pedro IV. "|Se elles abanda-
l-haram as Míulsas, escreve Camillo (Os Ra~
tos da Inquisição, 99), desfigurando-as
dos seus grandes aros de vadiagem es-
pi end ida para as fazerem arlequim da ca-
nalha é porque a podridão social poreja-
va no riso alvar 'das turbas". A obsceni-
lade havia se infiltrado nos rnais primo-

rosos engenhos, e é bem possivel que se
não possa garantir tenha o padre Antônio
Vieira, qüe tanto estimava e admirava o
nosso Doeta, se protegi«do vantajosamente
contra a depravação dos costumes. Descul-
«pando ao poeta os seus aestemperos peia
influencia dos corruptos tempos, Araripe
Jumior, seu melhor critico, escreveu:"Não era muito, portanto, que o poeta bra-
sileiro, nascido com um sangue escaldado
pia selva tropical; bahiana, a exemplo
do que se fazia então, portas a dentro da
Academia dos Sinfjulares, em Lisboa, onde
se perpetravam sonetos deshragados, met-
tendo a «ridículo tudo quanto havia de
mais sagrado; não é de espantar que Mat-
tos, digo, desse larga também á sua bre-
jeirice, que além de natural, podia mui-
to a tempo cahir no gosto do rei, ou de al-
guma feira jucundamente amada. Tudo
isso estava nos cânones da época e consti-
tuia, de parceria com os trocadilhos, agu-
dezas e conceitos das «escolas espanhola
e italiana, uma atmosphera literária em
que todos os poetas, mesmo os mais con-
ceituados. mergulhavam sem querer,
julgando praticar o mais innocente dos'jogos 

permittidos. O sangue queimado
pelo sol tropical deste Brasil, o«nde flores-
cia o parica indígena e os tupinambás en-
causticavam os órgãos sexuaes para alu-
gmentar as delicias do amor, deu-nos
Gregorio de iMattos o fauno mais «acabado
de quantos produziram as terras de Para-
guassu' {Gregorio de M&ttos, "2a edição
17). Assim é que a obra de Gregorio de
Mattos synthetisa a pornogmphia reinol e
é espelho dos costumes da Bahia do segun-
do século. A critica pois, a critica dos ho-
mens educados mu corrente das idéas mo-
dernas, e curados do moralismo. tem q-uie
ser justa para com o poeta, que é apenas
expressão desse estado dos espiritos no
mundo seu contemporâneo. A sua obra,
cuja popularidade assenta no caracter do
seu povo. é a civilização depravada de
Portugal dos jesuítas, dos desembargado-
res «e dos epigrammistas chulos, é a Bahia
impudica. sensual e desenfreada, rica e
poderosa, sequiosa de vinho e de amor, fer-
vendo em «loucuras e espumando em lasci-
via, onde, por toda parte, na magu if icencia
dos luares tropicaes, sob a folhagem, em
cada penumbra, tudo tresordava um forte
e irresistível odor di femina. Alguém, fa-
lando das poesias licenciosas de Horacio,
disse que são os seus umeos versos sem
espirito, e, que, pelo contrario, os de Bo-
cage bastariam de per si a dar-lhe nome.
e credito, se a sua reputação não esti vera
cimentada em mais firmes alicerces.^ Do
mesmo modo podemos dizer de Gre-
gorio de Mattos, genio singular das nossas
letras, que os contemporâneos deixaram
vegetar nos ostracismo, degradando o seu
-renio nas baiucas» e nas tavernas. e a

; posteridade ossignala-o como obsceno,
mas a quem devemos maravilhas de çen-

\ samento e de poesia, que o redimem de
todas as torpezas. A' semelhança do fio-

1 rentino da 'Renascença, que redigiu poe-
i mas, sonetos e epigrammas eróticos com a
f mesma arte requintada e o mesmo assom-
! bro com que Miguel Ângelo se ímmortah-
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zou .nas abobad.i_ da basilica sagrada e
nos túmulos dos Medicis e Celhni cince-
lou primorosos lavores, as*sim também
Gregorio de M»a*ttos conip-oz o elenco de
•seus trabalhos., a que o clarão punpureo
cie seu estro emprestou colorido excepcio-
mal e bruta crueza.

Gregorio de Mattos, como tantos ou-
tros vultos da nossa litteratura. espera
pelo. estudo definitivo, que, fixando as dt-
versas feições de seu ornniniodo talento,
esclarecendo a sua .psychologia.. integraii-
do-o no meio social em que se desenrolou
o drama da sua vida tumultuosa, estou-
rada e pittore*.ca, e, poríim, ciesemba-
raçando-o das falsas lendas, erros e con-
tradições, nos dê.delle noção exacta e com-
pleta. 0,s eseriptos que existem, posto que
meritorios e estimaveis, são falhos uns,
vagos outros e imcompletois todos, _ senão
um dos motivos principaes dessa imper-
feição ter ficado até hoje desconhecida a
maior parte da sua obra poética, ate ao
próprio Araripe Júnior, o autor que so-
bre el-ie mai* largamente discorreu, a qual ¦

é fonte inexaurivel de informações bio-
graphicas, tam o são as referencias a pes-
soas, cousas e tfactos que se prendem a
sua vida. O traboi-ho do bacharel Manoel
Pereira Rebello _ mera fcollectanea cie
anedoctas cômicas e bagatellas intimas.
As noticias de Januário da 'Cunha Barbo-
sa (Parn. Brás. 1831, II. 17) Var n-h agen
(Florilegio, 1850, I, 11) Costa, e Silva (__n-
saio .Biogr., 1855, IX i62). Innocencio
(Dicc. Bibl. 1859, II, 165), Wolf {Le Brés.
Lit, 1863, II a 19); Pereira da Silva {Var.
lll, 1868, I, 151), Macedo {Anno Biogra-
phico, 1876, III, 567), Teixeira de Mello
(Ephem. Nac, 1881 209), e Blake (Dicc.
Bibl. 1895, III, 1895, IU, 187), repetem
com pequenas divergências, o que se con-
tem de essencial na primeira biographia
divulgada do poeta. A partir de Sylvio
Bomero, que lhe dedicou cerca de 16 pa-
guias na Historia da Litteratura Brasilei-
ra (2a, edição. 1902, I, 141 a 156), é que a
figura de Gregorio -mais interessou aos
nossos criticos e historiadores litterario..
Para Sylvio, o poeta é "o genuino uni-
ciador da nossa lyrica e da nossa intui-
ção etl.i.ica", e em torno da cujo nome
udeve girar todo o movimento litterario

do Brasil no -século XVII'.. Orientado pelo
evoiucioiusma speneeriano e valendo-se
dos processos de Taine, Araripe Jumoi,
com grande superioridade e abundância de
talento, publicou sobre elle uni ens^iCHfm
1894, que teve reimpressão em 191U.
Trabalho serio, e assás valioso, o bre-
ciòrio Mattos do provecto ensaísta brasi-
leiro náo é ainda obra deíuirtiva, por

presa á equívocos, revelar omissões lasti-
mosas e, principalmente, exagerar as teu-
dencias ncitivistas que .empresta ao dprrm-
davel satyrista, IS ao obstante, e o estudo
mais notável da bibliographia gregoriaua.
Araripe Júnior define Gregorio como a
personificação morai e physica da, figura
clássica do fauno. "Pessimista, objectivo,
alma maligna, caracter rancoroso, rela-
xada por .temperamento e por costume, o
poeta do Mannicolas... é o satynco majs
acabado, o gênio íerocissimo da relaxaçao
mais accentuado que já produziu a na tu-
reza... a floração da mais -hybnca socie-
dade que. tem havido no mundo e, absor-
vendo tudo quanto a colônia no secuio
XVII possuia de original e picante, como
brasileiro-europeu que era, deu o livro
mais curioso que já salviu de penna hu-
mana". Diz elle ainda que, apezar de dis-
persivo, foi a mentalidade mais :a,levanta-
do do seu tempo, no Brasil, concluindo o
seu ensaio com estas palavras: "Outros
terão subido mais ria sublimidade do es- |
tro; nenhum, porém, repre»sentou tão ori-
ginalmente o gênio do Brasil intelligen-
te". Na sua Historia da Litteratura Bra-
sileira (Alves, 1916, cap. TV), José Ve-
íisimo julgou com aceentuada severidade
e não occulta antipathia a obra de
Gregorio, chegando a amesquinhar-lihe os
méritos & a desdenhar o iaeu formidável
talento. O seb juizo critico é imperfeito, e
antes.deriva das suas acanhadas ideas lit-
terarias ou esbheticas do que da falsa no-
ção que tinha do poeta dos Milagres\ do
Brasil. Das suas ligeiras apreciaçõe...
resulta ser Gregorio apenas "a mais illus-
tre e perfeita expressão do typo essen-
cialmente nacional do capadocio bahiano ,
como "é também o primeiro bohe_nio de
nossa litteratura, com a vantagem sobre
os aqui proeriados pelo romantismo ? de

.o ser de nascença e originalmente"; o

; porque elle se completasse cabalmente o
typo do capadocio, era também msigne
cantador de modinhas e tocador de viola ,
e sobretudo cantor da mulata. Nelle nao
descobriu a critica; de Veríssimo senão
esse falso aspecto. Ao revés, Ronald de
Carvalho (Peq. Hist. da Lit. 1919, 92 a
114), proclama: 

"Gregorio de Mattos re-
presenta na historia das nossas lettras i
revolta do bom senso mirguez contra as
ninharias ridículas da fidalguia reinol, a
bravura do julgamento desasombrado.
muitas vezes perigosa, contra a covardia
dos áulicos, sempre coroavel aos mandões;
a nobresa do caracter contra a nobreaa J j
sangue, a força da intelligencia -e da leal-
dade contra a intriga insinuosa e escor-
regadiça; foi o primeiro espirito varonil
da raça brasleira". Pouco mais se estam-
pou sobre Gregorio de Mattos, além de
uma conferência realizada a 31 de Ou-
tubro de 1914 por Plinio Barreto e qu>3
so acha no volume Conferências da Socie-
dade de Culfu<ra Artistica (S. Paulo, 1916,
83 a MO)', e esse é: varias anedoctas
na Bibliotheca Bahiana, de João Nepomu-
no da Silva, Bahia, 1863, II; algumas refe-
rencias nos livros Memórias de Fr. João
de S. José de Queiroz, bi^po do Grão-Pará,
publicad por Camillo Castello Branco,
Porto, 1868; tres chalaças no Mosaico Bra-
sileiro, de Moreira Azevedo, apgs. 14 e 1.7;
um artigo sobre Gregorio de Matos e Luiz
de Gongora no Fabordão, de João Ribeiro,
Garnier, 1910 305 a 315; e um pequeno
capitulo, Do homour na litteratura brasi-
leira, de Afranio Peixoto, na Poeira áa Es-
trada, Alves, 1918 171 e 175. Do licencia-
do Rebello a Ronald de Carvalho, foi tudo
quanto se escreveu acerca de Gegorio
de Mattos, cujo singular destino é tão di-
gno de meditar-se como a sua obra, onde
resplandece o rutilante espirito latino,
modificado pelo nosso cal ido céo
Desfa-rte, torna-se absolutamente neces-
sario. imprescindível e urgente editar-se
o texto integral das suas obras, para que
iá,e ressuscite, palpitante nas sarças de
fogo da sua satyra, essa; figura gigantes-
ca, que é sern duvida, o emulo americano
de Marcial.

Elysio de Oarvalho.

r
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O LIVRO DE UM PATRIOTA
O ultimo livro do Sr. Elysio de Car-

valho, Bastiões da Nacionalidade, é mais
um capitulo a accrescentar na obra civi-
ca e ao mesmo temipo heróica desse il-
lustre homem de letras.

A sua finalidade esthetiea não pode-
ria encontrar motivo de mais bella emo-
ção do que nas paginas esquecidas dos
nossos antepassados. Desses motivos
constituiu o escriptor brasileiro a nova
atitude em qrre se nos apresenta, muito
forte e muito altivo nas suas convicções,
reaffirmando aquellas possibilidades evi-
dentes de que são testemunhas as paysa-
gens do Esplendor e decadência da socie-
dade brasileira.

Effectivamente, traçando um pro-
gramma de arte retrospectiva; delinean-
do um esboço das nossas grandes visões
históricas; sdlecoionando -altos motivos
de orgulho e civismo, o Sr. Elysio de
Carvalho realiza uma palpitante aspira-
ção nacional.

E^pocha cie reivindicações e epocha
de enthusiasmos, em que se evocam, ao
som de íatifarras e á iluz de custosas gy-
randolas, factos antigos, eu sinto mais o
poder da nossa grandeza e o valor das
nossas altitudes idas nas paginas de li-
vros como esse, do que nos "carrousseis"

e no colyseus, nos aeroplanos e nos ca-
vallinhos, nas roletas e nos theatrinhos
com que o sen-o político e adminis-
frativo dos nossos homens entendeu fes-
tejar os nossos cem annos de independem-
cia, atterrando margens para maravilhar
a cândida espectativa popular com o es-
peotaculo de uma feira dispendiosa e
inútil.

As mais sabias lições de patriotismo
derivam do estudo e da tenacidade, do
raciocínio e da belleza revelados nos li-
vros como esse em que o Sr. Elysio de
Carvalho nos vem falar, através áspala-
vras de um idioma civico, dos varões il-
lustres que ajudaram com um pouco de
heroismo, de pensamento, audácia, a er-
guer esse formoso capital da nossa gloria
actual.

Mais avisado do que aquelles que
souberam cantar o Brasil na condição
ephemera de um falso patriotismo, o
autor dos Bastiões da Nacionalidade vem
fixando o novo caracter de sua obra em
livros que nos merecem, além de um
grande carinho literário, uma demorada
attenção histórica, para que se verifique
o amor ccrai que elle se dedica ao traba-
lho construetivo de exaltamento e fé.

Com a sua cultura e a sua dedicação,
poderia elle seguir o exemplo de tantos
outros que erram pelas paginas da nossa
historia, rebuscando pequenas cousas
para interpretal-as ao seu bel prazer, fa-
zendo-se acreditar pela minúcia sem im-
portancia, ou a rotina dos que não sa-
bem viajar pela memória dos nossos au-
tepassados senão de picareta á mão, des-
iruindo tudo e tudo convertendo, numa
ingrata tarefa de demolição.

O seu trabalho é sereno e â sua visão
muito larga. Quer no Brava Gente, quer
nos Bastiões da Nacionalidade; quer nos
outros capítulos que formam o índice
apreciável de sua trajectoria pelos estu-
dos brasileiros, o Sr. Elysio de Carvalno
affirma-se por uma edificante maneira
•pessoal de ver os factos, <sem incidir nas
falsas aggressõés nem mostrar um retar-
datario despeUo por alguns vuiios que,
nem por ina ilo discutidos nem por inuito
negados já desceram do pedestal em que
os collocou a confiança dos posteros.

Os Bastiões da Nacionalidade prin-
cipiam, antes de tudo, por ser um üivro
sem descrenças infundadas nem azedas
negações. Não constituem, também, um
livro rotineiro.

A maneira pela qual o Sr. Elysio de
Carvalho fixa os episódios que mais de
perto o aürahiram; a amável sciencia
com que elle vasa os seus conceitos, tudo
concorre para tornar os seus, livros não
um indigesto manancial de erudição.
nas uni compêndio de amor fecundo, que:ealiza o milagre de coroar com as mais
bellas rosas a fronte dos heróes e a ca-
beca dos santos que fizeram as suas
pátrias.

Como Graça Aranha; como Celso
Vieira: como alguns dos nossos mais for-
mosos oensadores e estylistns, o Sr. Etv-
sio de Carvalho guarda na alma essa ima-
?em drdradá e sentimental de uma raça
maravilhosa aue ha de vir. E como o
ooeta que atravessava os contos e os
poemas do rnai<* romântico dos sonhado-
r.p,s da Gallia, elle ama cantar os heróes
obscuros, os grandes heróes anonvmns
do universo, porque esses heróes lhe fa- I
Iam da poderosa imagem que acena de |longe, numa curva que é toda a aspira- I
ção da hora presente. \s«?im é mie, logo i
^nra legenda, o Sr. Elysio de Carval1^
foi buscar ao tumulto dos uoemas de ;
Em.i^e Vernhaeren e sublime inscripção:

'Mon pays tout entier vit et pense en
mon corps;

\\ absorbe ma force en sa force pro-
fonde,,

Pour que je sente mieux á travers lui
le monde

Et célebre Ia terre avec um chant plus
fort."

Essa legenda o inspirou e commo-
veu. As paginas em que elle nos fala da
origem do sentimento brasileiro são pa-<?inas de amável poesia, tiradas pelo des-
lumbramento de todos os esplendores da
nosse. terra.

'Nesse lindo capitulo elle ausculta a
alma dos colonos de 'Martim Francisco
ao pisarem o solo' do Brasil em 1532 e re-
vive consecutivamente alguns dos mais
iormosos episódios da nossa edade pas-
sada.

Ninguém poderá negar aos fortes
traços em que o Sr. Elysio de Carvalho
fixou a expressão do seu nacionalismo e
do seu patriotismo uma commovida sin-
cerídade. Eu o ouvi pronunciar essas
memoráveis palavras, ora enfeixadas em
volume, na grande festa em que elle foi
o homenageado de toda uma "elite" pura,
referindo-se a sua obra, que é, e onde
se verifica a mesma tendência, a mesma
aspiração, o mesmo sentimento que for-
mou o substractum espiritual da pleiade
que appareceu Hterariamente em 1900.
Elysio de Carvalho é, antes de tudo, uma
longa profissão de fé dividida em capi-
tulos opportunos e justos, saudáveis pela
fórma e pela idéa, e onde se vasam todos
os pensamentos sazonados, todas as idéas
puras, todos os motivos nobres com que
o escriptor attingiu á plenitude de suas
possibilidades intelleetuaes, sem quebrar
a linha de uma condueta serena e
moderada.

E' uma obra, pelo Brasil, estylisada
nos nossos feitos e cheia de um suave
optimismo, que affirma a grande espe-
rança que a orienta.

Completando-lhe a significação mo-
ral eu vejo esplender a significação po-litica, «feita com a mesma sinceridade,
com o mesmo desassombro.

No ptienomeno da nossa formação
politica affigura-se ao Sr. Elysio de Car-
valho padecer o Brasil de falta de ambi-
ente propicio ao advento dos vultos mais
dignos e affirma: •Emquanto só houver
empreiteiros de situações, camarilhas e

conluios que só se oecupem de explorar
ás posições políticas e as vantagens que
estas facilitam, não será de esperar que
surjam individualidades capazes de en-
carar com firmeza e segurança os desti-
nos do >naiz". E mais adôante: "Até hoie
*-°mos -ido um paiz agricola governado
nor bacharéis e soldados, por gramima-
ticos e poetas, que não têm idéa alauma
do que seja a consciência segura de re-
rrer povos e encaminhal-os aos seus d°s-
unos. Emquanto não tirarmos proveito
i-v\ nossos recursos naturaes «éremo^:

— paiz pobre: pois é pobre o povo que
«e mostar incapaz de converter em va-'ores econômicos a variedade e abundan-
cia das suas riquezas em potência1'.

Em "Graça Aranha, Mestre da Vida"
^xpõe o Sr. Elvsio de Carvalho a sua
alta e commovida admiração pelo gran-
le pensador latino que é o romancista-
rdeologo de Chanaan e o philosopho
meigo da Esthetiea da Vida, e alonga-se
em paginas de um forte enthusiasmo pe»
Ia obra de imaginação ardente e sensual,
de belleza clara e de eterna poesia, em
mie o illüstf* lírico do romance e do
pensamento funde a sua impressão do
Universo.

Teria eu de manifestar-me invaria-
velmente sobre todos os capítulos deste
Uvro, fixando a sua imagem, se me ani-
nasse o desejo de uma critica minuciosa
e drcumstánte: relembrar os vu-tos de
André Vidal de Negreiros3 na epopéa da
reconquista e daquelles outros leões do
norte, que com tanta bravura escreveram
o seu elogio no Índice dos heróes.

O meu desejo unico é. todavia, de-
ter-me alguns momentos deante desse
lago de nobres e generosos oconceitos,
em que o Sr. E?ysio de Carvalho deixou
cahir as emoções do seu alto civismo,
vendo reflectir-se nelle o idealismo raro
que é, para o espirito desse escriptor, o
motivo ascencional da obra que elle rea-
liza com uma serenidade irmã da força
e da harmonia.

Oswaldo Origo.
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NOTAS & COMMENTARIOS
Uma carta do Presidente de

Portugal
Do Exmo. Sr. Dr. Antônio José de

Almeida, Presidente de Portugal, acaba
de receber o nosso director a carta que
a deante se transcreve, datada de Lis-
boa de 12 de Dezembro findo:"Exmo. Sr. Elysio de Carvalho: ^

Os seus dois livros "Brava Gente
e "Os Bastiões da Nacionalidade" são
duas obras admiráveis que dão honra ao
Brasil e alta e legitima notoriedade .ao
nome de V. Ex. Li já os dois volumes,
e devo dizer-lhe sinceramente que qual-
quer delles tem paginas em que a nossa
língua attinge tão nobre e eloqüente po-
der de expressão que ambos devem li-
car como modelo para os futuros após-
tolos do Patriotismo que se dediquem a
aloriosa tarefa de tornar o Brasil cada
vez maior. A apotheose da alma oiymo
e guerreira dos pernambucanos e ma-
astral e a evocação dos Heróes do Noi-
fi a um tempo forte e delicada, parece
esculpida em mármore. A obra de V.
Ex. perdurará, drradiando força, de^
tando luz e semeando exemplo. Aceite
V Ex os protestos de minha sympa-
Ua, qúe é1 verdadeira,, c crer*- d"'*
tem em mim um admirador sincero
\íjradeço-lhe egualmente as palavras
rom que me distinguiu nas dedicatórias
de seus livros e saudo-o com oj louwflr
res que são devidos a um grande escri-
ptor que é, ao mesmo tempo, um grande
brasileiro, amigo dos portuguezes.

De V. Ex. muito dedicado,
Antônio José dAAlmeukC

O tripanozoma Cruzi
"" 

.Recebendo na Academia Nacional cie
Medicina o Dr. Figueiredo de Vasoon»*-
Srftiu o Professor Afranio Peixo o

um discurso em que alludiu á ciiamada
nfléstià de Chagas, deixando ver¦quo em
torno dessa nova entidade mórbida bo
E demasiado clamor, e exagerando-se
sua extensão. Sem negar a sua existência,
o Ilus re professor de -hygiene julgava que
havia em volta da doença de Ohagas um
excesso "com intuito de Pr^f^*:
.«tario**, tendo se chegado a c^ula.
que 15 °|° da população do Brasil, ou

se diz ter sido muito exagerada. Os de-
poimentos tôm variado tanto que, nos ou-
tros. profanos, ficamos a ver a disputa
dos oráculos da sciencia medica, sem os
entender, atravéz daquelles nomes tem-
veis e complicados, com que vestem nos-
sa frafeírá. Felizmente, na observância pn-
orfsca de Bça de Queiro/., a humanidade

é bastante imbecil para se prestar a mor-
rer de todas as doenças novas que inven-
tarem...

O centenário de Pasteur

Festejou-se, :a 27 do mez passado, o
primeiro centenário do nascimento de Pas-
teur. Nenhum nome alcançou major ta-
ma universal do [ que o modesto lilho ae

com a sua l*álluuiu...u—: ¦*-¦--
mm, seu golpe de vista genial, «u
maravilhoso espirito scientifico loi o du-
cobridor e o formulador da vida dos ler-
mentos e creador da microbmlogia, que
abriu á medicina horizontes ate então des-

4.500.000 brasileiros, estivesse atacado
desse'mal -parasitário. O não menos il-
lustre Director do 'Departamento de Sau-
de Publica, julgando-se offendido em sua
dignidade profissional, com as allusoes ao
Dr Afranio Peixoto, sofetou, inconti- ,
nente á Academia de Medicina, a ,des-i-
gnacao de uma commissão de acadêmicos, j
experimentados em assumptos de patho- .
logia geral e de clinica, afim de emittir!
parecer sobre 'a verdade de seus estudos.
Replicou o Dr. Afranio Peixoto, pedindo
que a Academia abrisse amplo debate pu-
blico do assumpto, "capaz de permittir a
revisão ilo problema que tanto affecta o
bom nome do Brasil." A ^ademia de
Medicina, de pos-s-c das duas cartas, deci-
diu a ambas attender da forma seguinte:
designar uma commissão para emittir pa-
recer sobre o caso e abrir., depois de pro-
ferido o parecer, amplo debate sobre suas
conclusões. Ha, porém, os que temem que
a commissão se deixe ficar indefinida-
mente a estudar a questão, e que, assam,
não mais volte a plenário. Interpretam o
voto da Academia como um meio hábil dc
evitar a discussão que, embora sobre dou-
trina, não seria, como não tem sido, das
mais serenas. A importância de discutir
este caso é saber a exacta participa-
ção do 'Dr. Carlos Ohagas no descobri-
monto do tripozoma, pois se a attribue
a Osvaldo Cruz. e a extensão 'io rnal. que

conhecidos. Não ha povo, nao existe, no-
mem que não deva algo a Pasteur.

Partindo das experiências sobre a
parte do carvão, Pasteur veiu a realizar
a maior descoberta da biologia destruiu-
do a velha crença na geração expontânea
nos fermentos. estabelecendo que cada
fermentação era produzida por ura mi-
crobio especial, que m moléstias infeccio-
sas eram conseqüência do desenvolvimento
de tóxicos de micróbios, e que estes mi-
erobios, cultivados de certa maneira, per-
dem parte dà sua nocividaae e servem de
immunizadores dos seus próprios, tóxicos
passando do virus a vaocina Assim pas-
sando da theoria ao domínio da pratica, o
«rande s;abio francez pôde fazer a expe~
riencia inicial e sensacionail da vacema
contra a raiva, prova da doutrina que ai-
firmara dea<nte~dos factos evidenciados
pelas *uas pesquizas. As doutrinas e ex-
periencias de Pasteur despertaram uma
grande geração de pesquizadores, e deste
mudo a biologia, a microbiologia, -a; hy-
giene' e a prophylaxia vieram dar novas
orientações não só á sciencia da vida como
á medicina e á arte de viver. Póde-se dl-
zer que toda a: hygiene, a medicina, a pro-
nhviaxia e a asepoia, tomaram outro as-
pecto, sendo que ha duas, grandes épocas
nara a historia d;a. communidade humana:
a de antes e a de depois dos trabalhos do
grande francez.

Pasteur, embora urn grande pratico,
foi antes de tudo um theorico, que sem-
pre exaltou o valor da sciencia pura,, dos
conhecimentos elevados, sem os, quaes to-
da a applicaçáo é ifalha e toda a pratica
sempre incompleta. Tendo já estudado o
carbúnculo e descoberto a vaccina anti-
carbunculosa, muito combatido pelos seus
collegas rotineiros, Pasteur não cessou ja-
mais de apregoar os estudos liieoricos.
Em 1854 aos estudantes de Ldlle, elle re-
sumia assim as suas concepções scienti-
fic:a<s: "!Sem a theoria, a pratica não é se-
não a rotina dada pelo habito. A theoria
só pôde fazer surgir e desenvolver o espi-
rito de invenção. E' a vós principalmente
que competirá não dividir a opinião des-
ses espíritos estreitos que desdenham na
sciencia tudo o que não é applicação im-
medi ata".

Pasteur não foi gr-aude somente co-
mo sábio, foi grande e nobre como* oxem-
pio. Altiva franqueza, correcção. energia,
eortezia, bondade, modéstia, todas as qua-
lidados do espirito e do coração lhe per-
tendam. Patriota, no mais alto significa-
do da palavra, elle achava sempre as mais
bellas palavras .para exaltar a pátria, a<
sciencia. a familia o a virtude. kiSe a

sciencia: não tem pátria, diz elle no seu
ulfim» discurso, o homem da «enoia de-
ve ter uma. e -é a ella que ella deve ie-
lacionar a influencia que seus trabalhas
podem ter no mundo". Pasteur foi um
grande sahio que em todas as suas mani-
festações foi um homem exemplar. .;Eile
foi grande na modéstia, grande na virtu-
de, grande np amor da sciencia, da pátria
e da humanidade.

Pilho de um cortador de pelles, nas-
ceu Louis Pasteur em Dôle, na rua dos
Cortidores, a 27 de Dezembro de 1822;
Eleito em Dezembro de 1881 como suecos-
sor fie Littré na Academia Franceza, foi
recebido om Abril de~1882 por Renan sue-
cedendo-lhe Gastou ParizT e Frederico
Massoii. Membro da Academia das beien-
cias sua cadeira é hoje oecupada pelo Dp.
Koux. Faleceu em 28 de Setembro de

Ò Brasil, onde D. Pedro II já se in-
teressava materialmente aos estudos do
jsrande sábio, sempre votou a Pasteur a
mais ardente admiração. Possuímos um
dos 

"mais 
antigos institutos piara preparo

de vaccina anti-rabioa e contamos -alguns
dos mais illustres discípulos do Mestre.
\ nossa participação na celebração do glo-
rioso centenário foi das miais brilhantes o
significativas, sob a presidência do Pr .-
ifesspr Dr. Miguel Couto. A Academia rsa-
rional de Medicina realizou no dia 27 de
Dezembro passado, uma sessão extr;aiprdr-
nar ia em oommemoração do centenário d>
Pasteur. faliando por esta oceasião o Dr.
íiarfiold de Almeida. A-Sociedade de Me-
flicína e Cirurgia prestou-lhe •semelhante
homenagem. Sob a iniciativa do Sr. Pro-
sidente da Republica a actual Praia da
Saudade, nesta Opital, passou a ser cha-
mada Avenida Pasteur: no mesmo dia 2.7
de Dezembro foi lançada, em presença do
Exmo. Embaixador da França, Sr. Ale-
sc.«ndre Conty. e altas autoridades, a pri-
meira pedra do monumento ao genial
francez. em terreno próximo á Faculdade
de Medicina. A escola de Veterinária do
Exercito associou-se tambom á celebração
desta grande da%.

O numero especial da America
Brasileira

Somos immensamente gratos aos nos-
sos confrades desta Capital e de .outros
centros do paiz 4üe.noticiaram, com ..ex-
pressões encomiasticas. e carinhosias, a pu-
blicaçâo do numero especial da Arame'
Brasileira commemorativo do centenário
da nossa independência politica. Achamo--
nos ná impossibilidade de. transcrever to-
das essas referencias, que tanto nos sen-
sibilisaram, mas testemunhamos todo nos-
so reconhecimento por. taes louvores em-
centivos poderosos á consecução dos u-ltos
e nobres fins, a que nos dedicamos. Se-
ja-nos, embora, permittido trasladar para
aqui a nota que a Revista da Semana, di-
rigida pelo grande espirito de Carlos Ma-
lheiro 'Dias." nos dedioooi na seu numero
de 9 do mez findo, e que é o seguinte: "0
numero commemorativo desta notável re-
vista, dirigida por esse grande homem do
acção que é o Sr. Elysio de Carvalho, si-
multancamente historiador, goegrapho, so-
ciologo e economista representa um dos
mais substanciosos e qualificados subsi-
dios com que a cultura brasileira eohtr:-
buiu para assign<'alar a passagem da data
centenária da independência. Na série de
artigos, estudos e monographias que oc-
cupam as cem paginas da Amenea Brasi-
leira -podemos auscultar os pensamento-
e os sentimentos que dirigem e animam i
getía-ção iníellectual do nosso tempo. As
suas ligurasi mais illusfcrfes p re-
presentativas comparecei'am a depor nes-
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te verdadeiro inquérito de cultura e, j
guardando a independência sem a qual não !
pode subsistir 'a individualidade, mostram- I
nos a paridade das suas concepções o |
opiniões ná espbera rias idéas geraes
que caracterisam a phase. aclual da. men-
falidade brasileira. Uma alta consciência i
de patriotismo, uma remoção systemâtica j
contra a auto-difamação histórica em que
nos empenhamos durante tanto tempo,
um salutar optimismo e uma varonil di-
gnidade na apreciação dos valores naeio-
naes, um decidido pendor para os assum-
pios da psyenoiogia social, uma tendeu-
oia geral para harmonisar as especulações
mtellectuàes com os problemas utilitários,
taes são os essenciaes distinctivos da ge-
ração. Seria impossivel concentrar nas
pòüòEjs linhas de um commenfario a sub-
«¦tancia de uma publicação de cem pagt-
nas de texto compacto, ou sequer dedi-
car á contribuição de cada um dos nume-
rosas colaboradores a referencia elogio-
sa que tanto estimariamos registar. Ro-
cha Pombo. Celso Vieira, Ronald do Car-
valho, Elvsio de Carvalho, Genserico de
Vasconcellos, Renato Almeida, muitos
outros e não menos illustres contribuem
para imprimir a este depoimento de cul-
fura o 'a»ftò c erudito caracter que lhe as-

balamos. Completando o numero ex-i (rSI
traorríi nario do Monitor Mercantil, que
enfeixa. todos os dados estatísticos, tóir
nomicos e financeiros relativos ao Bra-
sil, o numero dia. America Brasileira è co-
mo que um balanço da intelligencia na-
cionar'.

Um "record" parlamentar
O Senador Erontin fatiando 8 horas a

fio • afim de obstruir a lei dé imprensa,
que, por um golpe de iforoa de rnaoirw,
ia sendo approvada a tantas da noite,
constitue não só uma prova de admirável
resistência physica, de fraquejo parla-
mentar e de vigor oratório, mas, princ!-
palmente, um alto depoimento da nitel-
ligencia multiforme e apurada do illustre
orador. Para oecupar 8 horas, obstruiu-
do. sem que se tivesse preparado para
.fallar, decidindo assumptò e colleccionan-
do documentos, não precizou o Sr. Fron-
tin cie ítazer o costumado folhetim, vasio
e enfadonho, sobre todas &» coisas que,
desordenadamente, lhe viessem á mente.
Fallou, discutindo, argumentando, sempre
com aquélla vivacidade que o caracteriza,
sobre a situação econômica e financeira
mundial, para tirar conclusões referentes
ao Brasil, e, valendo-se de uma;memória
prodigiosa, pôde illustrar com algarismos
as suas demonstrações. O discurso, que
proferiu na sessão de 5 de Dezembro, pu-
blicado no "Diário lOfficial" de 18 do
mesmo mez, oecupa "28" paginas do "(Dia-
lio do Congresso" ! Num paiz, em que o
legislativo se tornou estéril e inlecundo,
gastando o tempo em servir ao Governo,
com uma passividade irritante, factos des-
sa ordem ¦ ennobrecem e orgulham. A no-
lavei oração do Sr. Frontin, com que se
vmgou do golpe disorecionario da nmoiria,
crente em subjugar o temeroso adversa-
rio, pela fadiga, foi não uma intermina-
vel düscurseira de palavras vasias, mas
uma magnífica prelecção de economia e
de sciencia das finanças e, mais do que
isso, uma desaíXrohta cá sua capacidade de
parlamentar, posta a tão dura prova. O;
*eu discurso encyelopedico é um attesta- i
do formidável de I alento e, por ser raro
uas tribunas do Congresso, testimunha-
mos a nossa admiração ao muito illustre
Senador Paulo dc Frontin.

Uma voz insulada

mostrando que a pretendida emulação de
armamentos, por parte do Brasil, era um
engano, porquanto a nossa Índole e ias nos-
sas tendências são de trabalho, de paz e
de cordialidade. Estudando a nossa Cons-
tituição politica, insiste em commentar a
nobresa e o alto significado cio seu ar-
figo 88. que diz: "Os Estados Unidos do
Brasil em caso algum so empenharão
numa guerra, de conquista, directa ou in-
direc tamente. por si ou em alliança. com
ouínv nação." E ajuiila: "Não. me re-
oordo de ter encontrado tão nobre decla-
ração em nenhum texto conS'tituicional,que
não se deve colher como uma expressão
de generosidade concedida aos povos fra-
cos. susceptiveis de serem conquistados, e
sim como um principio no seu próprio
interesse, como uma segurança para ái
mesmo e para que nem as velleidades dos
homens que no momento dirijam a sua
politica internacional possam ligar os
destinos da nação brasileira aos perigos
que se seguem a um acto injusto o violen-
to. Mesmo para declarar a guerra a Cons-
tituição limitou a autoridade do Gongr.es-
so, exprimindo-se nestes termos: "autori-
zar o Governo a declarar a guerra, se nao
tivesse lugar ou se malograsse o recurso
da arbitragem" (art. 34, § Pi). O ilius-
tre professor, com esse mesmo espirito
de justiça e imparcialidade, estuda os
múltiplos factores de nosso espirito, do
idealismo brasileiro, bebido em fontes cia-
ras e mantido com um ardor nunca des-
mentido, para fazer ver aos seus patrícios
e a todo o continente, onde sua palavra
é ouvida e acatada, que o Brasil não ten,

, obeessões guerreiras e que os juizes pre-
cipitados e injustos podem ser causa oe
perniciosa e estéril acrimonia entre 0>
dois paizes, que tantos motivos têm para
se estimarem com respeito e sympathia.
Rejuibilamo-nos em consignar esse elevado
ponto de vista do eminente professor ar-
gentino. Se a politica da nação visinha se
inspirasse em tão nobres conceitos, talvez
que não estivéssemos boje isolados no
Continente... *

Os artigo* (publicados em "El Dia-
pio* de Buenos Aires, pelo professor Ro- j
dolpho Rivarola, ao meio da onda infreno |
do injustiças da imprensa argentina, foi •
uma voz grande e profunda, partida de ¦
uma das individualidades mais conspi-
ruas do paiz visinho. (pie nos fez justiça, i

Uma carta do Conde de Sabugosa
Do Sr. Conde de Sabugosa, o ifidsi-

go escriptor portuguez que o Brasil culto
tanto admira atravez das Neves d.antanho,
das Donas dos tempos idos, da Boinha
D. Leonor e outros livros maravilhosos de
arte e de saber, recebeu o nosso Director
Elvsio de (Carvalho, a seguinte carta, da-
tada de Lisboa, de 4 de Setembro pa*-
sado: , ."Esta carta leva-lhe tres agradeci-
mentos. todos elles sinceros, e expressos
com a mais profunda gratidão:

Io. O de seu magnífico ..artigo sobre
a Rainha D. Leonor, na expléndida revis-
ta America Brasileira com que V. Ex. eslá
prestando grandes serviços aos dois povo^.

2o. A offerta da sua obra magistral.
O.s* Bastiões da Nacionalidade, offerta. com
que enriqueceu a minha Bibliotheca, co-
mo enriquecera a bibliotheca brasileira.

3o. E, last but fiot the leart, a provei-
tosa üecão que me proporcionou com as
paginas dessa obra, bellas paginas que
apreciei em iejtura detida de cada um
dos capítulos. E nellas não só admirei a
sua alma de patriota, (pag. 13 a 80). seu
conhecimento de sábio (pag. 83 a 220).
as suas dualidades de historiador (pag.
223 a 319), dando em lingua franceza um
capitulo encantador intitulado la France
Etcrnelle, mas tambem applaudi a elegan-
cia de sua prosa que é de um auetor que
sabe dizer o que pensa com fina visão, e
lambem que faz pensar claramente os
seus leitores. Este livro, além- do valor
litterario que é notável, e o eolloea bem
como a V. Ex. num lugar eminente, tem
um alcance social de muito relevo, porque
mostra que se pôde ser um grande pátrio-
Ía, sendo um espirito superior, e fazen-
do justiça >:• todos. Além disso, o seu ii-
vro podo ter grande influencia na actua-
lidade brasileira, orientando-a salutar-
mente, pode suspender grandes dissiden-

cias entre povos irmãos, e até evitar con-
flictos (armados, chamando a attenção so
bre o livro do General Maurot.

Em resumo, associo-mo aos louvore*
merecidos que a V. Ex. presta o Sr. Ro-
tiald de Carvalho.

Por este correio envio um exempla:-
da Rainha D. Leonor. ,

Admirador e af t. amigo-- Conde de
Sabugosa".

Duas cartas de Alberto Rangel

Recebeu Elysio de Carvalho, de Al-
berto Rangel, que em Pariz. conti-
nua o seu glorioso . labor litterario,
produzindo livros esplendentes de belieza
o de arte, a seguinte carta, que entende-
mos não oceultar ao conhecimento dos
leitores pela formusura. de seu texto:"Pariz. 21 de Outubro de 1922. II-
lustre confrade Elysio de Carvalho. Ao
regressar de umiai volteadura de ferias
pelo Yonne encontro os seus tomos Brava
Gente e Bastiões da nacionalidade que fez
a distineta honra de offerecer-me.São li-
vros de força e confortativos, Índices ar--
dentes da consistência dessa geração qu^
pode gabar-se de ter desenealhadn da-
águas podres da ignorância e do scepti,
cismo a consciência da Pátria a palpitar
no orgulho do seu passado e na gloria do
seu futuro. Eivado de correntes radicaes
o estranhas, representadas no federalismG
e na democracia, o Brasil ia-se esqueceu-
do. nos eonflictos e misérias de suas dis-
sensões internas, dos eixos e planos con-
tinentaes de sua própria grandeza. Aben-
coada a voz que o desperta, sacundindo-o
para os reforços da unidade cuio milagre
nos preparamos a eternisar. sedentos.des-
sa coordenarão estática que aliás só um
poder central, uno. extenso, verdadeira-
mente dominante, pode garantir á ma*-
sa enorme e total do paiz. Veio da pa:-
xâo da Esthetica para os grandes comba-
tes do patriotismo. O seu instinefo defi-
niu-se e coroou-se numa campanha con-
sequente e fecunda. Vejo no ardor de sua
iida de publicismo e nacionalismo inte-
gral a consagração do facto que o Brasi
se tornou o supremo interesse de nobr^
carinho de seus filhos mais cultos, Na
effusão do nosso commum er.trmsiasra«
pela grande causa do Brasil máximo in-
divizivel e perpetuo, aperto as mãos do in-
^igne e sympafhieo escriptor com os agra-
deeimentos sinceros e •saudações cordia -
lissima do

Alberto Rangel

A propósito de Brava Gente e da Ame-
rico Brasileira, o autor do Inferno Verde
havia endereçado antes a carta abaixo,
tambem datada de Pariz. e. que. como a
primeira, é um documento tão bello.
cheio de conceitos de idé^s. que nós acha-
mo* ainda no dever de tornar publico'*"Pariz. 25 die Maio de 1922. Meu sym-
pathico confrade. Elysio de Carvalho. Ha
muito estou pana lhe dizer que recebi o
seu Brava Gente e os primeiros números
da America Brasileira, mas como queria
fazel-o sem usar de uma formula banal
de um agradecimento aüalquer, além de
eme este Pariz é um devorador einsfcir
nia no do tempo, demorei por dentais estas
bnhas ou o lhe devo á immensa delifadeza
de sua lembrança. Relendo outro m"a um
discurso do nosso comprovinciano Nahu-
í;"o retire estas oronhefica* phrases lim-
pidas e profundas: K0 mundo todo ca-
minha para uma situação de qup só bço
de escapar as nações patrióticas... Não
salvará 19 nenhuma o ardor de suas pai-
xões políticas, se a temperatura patno-
tica. nacional, não for thermica, não for
vital..." Milifa V. na phalange dos que
sustentam ia feliz ebulição poi* meio da

^ qual se prolonga o phenomeno de nosso
; erescimento. depois que se estabilisou o

complexo phvsico do território pela aeeã"
social e politica oue exfendeu o Brasil a
sua immensa expansão continental. Fe-
iicifo-o K o mais nabre exercício d»*^

-^ammu_-mamim--m_wm
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intelligencia entre nós fomentar pek ar-
gumentação sociológica, e até «pelos re-
cursos do sentimento e da imaginação, esse
espirito de unidade dentro do qual se
sustenta a razão pratica da pátria intangi-
vel por dentro o por fora. Suas armas
afiam-se e brilham no bom combate em
prol da integridade,virtual, que é a nossa
força continuada e a substancia mesma
da nossa vida futura. Espíritos menos
syntheticos, aberrados no erro de sua cur-
tà visão, ou desvairados pela particulari-
dade de situações econômicas oceasionaes,
todos envenenados ,pelos miasmas de mhla
exaltação íederalista e dissolutoria, preten-
dem ver na Separação a. nossa fatalidade
politica. Um delles. ultimamente, soprado
talvez pelas doutrinas mal trituradas que
ventam do extremo sul, onde os limites
de contado de duas raças antagônicas
crearam a efíervescencia nativista em que
se esfria miseravelmente a noção eentri-
peta da pátria, lannuncia a eatastropiht
para o segundo centenário de nossa Inde-
pendência. E' a previsão de uma tempes-
tade a cem annos de distancia. Ma3 essas
vozes de perdição dessas iQassandras e
Nòstradamus da dissolução brasileira op-
põe V. a lúcida concepção do facto im-
prescriptivel do que não pode ser modifi-
cado pelo ca.pricho fragmentário dos ho-
mens que, herdeiros de uma colossal obra
política e social, não se sentem, os infe-
üzes, com animo de aceital-a na continui-
dade stlatica de sua massa indestruetivel.
0_ írmoeentes e desviados ! Na cauda des-
ses dous adjectivos não lhe quero espichar
mais commentarios. Transforrma-se-hk a
carta numa espécie de artigo de fundo por
sincero demasiado e roncante. «Desejo-lhe
apenas affirmar que 'concordo em gênero,
numero e caso com o espirito da
campanha acalorada e benéfica de
que o seu ultimo livro e o seu
jornal refleetem as directrizes supe-
riores . ditadas na eommoçãò de nos-
sa terra, amando-a por todos os modos,
acreditando nas glorias de sua predistina-
ção e arrancando de todas as armas para
a trazer unida e viril no seio da sua pro-
pria grandeza. A hora é das nações que
se impregnam de si mesma; o momento
é dos homens que se repassam de sua
pátria. Um abraço, pois, fervoroso do seu
t-padecido e attento admirador

Alberto Rangel

A litteratura brasileira na Sor-
bonne

O illustre professor da Sorbonne, Sr.
G. le Gentil, que temos a honra de contar
entre os collaboradores desta revista, em
cujo numero do Centenário firmou um
magnifico estudo sobre Un précurseur d<
VinílianUme, começará na primeira quin
zena deste mez. na Sorbonne, uma serie.
de conferências sobre a litteratura bra-
sileira. incumbência quo recebeu de nos-
sa Academia de Lettras. Ao que s.e an-
nuncia. o Sr. Le Gentil estudará; antes
de tudo, a influencia do indio na litterá-
tura brasileira, detendo-se rv-> analvso dos
poemas Uruguay, de Basilio de Gama, Ca-
remurn dc Santa Rifo- Durão, da obra de
Magalhães e do periodo indi-a insta pro-
pri a monte dito. como Gonçalves Dias •?
José de Alencar. Analysará também a in-
fluencia fráheeza sobre as nossas lettras.
particularmente da. actuação dos missio-
narios francezes no sec. XVI e por igual
sobre a missão dos religiosos que parti-
ram rie França no século XIX. Tratará do
reflexo que tiveram sobre os ínconfiden-
tes mineiros os eneyelopedistas. o sobre
os Independentes a Revolução Franceza.
Faltará, emfim. sobro outros assumptos,
coiriò a collahoração artistica. decorrente
ria, vinda da missão aríistica franceza. che-
fiada por Le Breton. para organizar a
nossa escola dc Belías Artes, na época cie
D .Tnão VI. Evocará também a person -
lidade do Ford i nanei Dénis, que osfcndou
com tando amor as coisas brasileiras, ere-

A

ferirá ainda a fundação por um francez,
Pedro Plencher, do Jornal do Commercio:
Tal é em svnthese, o espirito do curso
que o Sr. Le Gentil iniciará em breve,

I concorrendo ^ssim para maior divulgação
de nossa mentalidade nos altos centros da
cultura européa.

A propósito da "Realidade Bra-
sileira'*

Carlos D. Fernandes, poeta cujo no-
mo dispensa referencia, e também gran-
de «patriota, interessado por todos os ias-
sumptos sérios que se relacionam com o
problema nacional, a propósito do opus-
culo healidade Brasileira, de Elysio de
Cáryàlhb publicou n\i União, diário of-
ficial que dirige na Parahyba do Norte,
o artigo que adean-te se encerra:"Ò Sr. Elysio de Carvalho é um tra-
balhador cyclopico, infatigavel. No curto
lapso de um anno, aqui lhe registramos
o apparecimento de dous livros subs tan-
ciosos — Brava Gente e Os Bastiões da
nacionalidade. Aquellás duas obras de fo-
lego e volumosas exteriorizam o mesmo
pensamento de propulsão e estimulo ás
forças históricas e eugenicas da nossa pa-
tria. Animado de uma idealidade civica,
queé a feição definitiva do seu espirito de
artistk o Sr. Elysio de Carvalho desceu das
abstrações ao terreno pratico das nos-
sas coisas, dos nossos problemas actuaes
e em espectativa. Obediente a essa inspi-
ração salutarissima, vem elle de dar a pu-
blico, numa "plaquette" de 56 paginas, um
estudo chrematistieo das nossas possibi-
lidades nacionaes, intitulado "A realidade
brasileira". O trabalho do illustre polygra-
pho está dividido em treze capítulos, que
gyram entre os títulos —"O progresso
brasileiro" e "Finalidade da política bra-
sileira". O escriptor festejado ganhou nes-
ta sua ultima obra um poder de synthe-.
se. que o torna verdadeiramente admira-
vel e o revela na mais perfei ta identifi-

cação com o assumpto escolhido. A rea-
lidade brasileira" é um livro de números,
Nelle depõem a aritihmetica, a economia
pòlitidà, a sciencia das finanças, a esta-
íistica, o recenseamento. Todos os pheno-
menos econômicos, que interessam á nos-
sa actualidade nacional, alli se encontram
focados com singular ensenho e expresso?
com apurada elegância. Nem por isso. en-
fretanto. o Sr. Elysio de Carvalho se per-
de em logomachias e digressões, que se-
riam impróprios da conspicua matéria.
O seu estudo sobre a nossa potencial ida-
de commercial é extraordinariamente,
persuasivo, acontecendo o mesmo com o
valor da nossa industria fabril, superior-
mente documentado naquellias paginas vi-
vas, de propaganda intensiva, ao modo
pragmático de William James. Daquella.
premissas supra referidas parte natural-
mente o »Sr. Elysio de Carvalho para o fo-
mento agrícola, de que hemos mister, para
desenvolver as nossas fontes de riqueza,
chegando sem violência á demonstração-
de que o Brasil pôde ser o celleiro do
mundo. Tudo isso está feito num ponto
de vista superior, com muita segurança
de estylo « a dose de emoção imprescin-
divél para tornar communicaveis os pen-
sí:mentos balanceados e expostos. A serie
de considerações adduzidas pelo em.in.-n-
te publicista está encerrada no opusculo
a que alludimos com o capitulo subsequen*
te. denominado finalidade da política
brasileira".

Além disto, o illustre escripior diri-
giuj em data de 2 do mez passado, uma
carta a Elysio de (Carvalho, em que so
lé: uMando-te congratulações e abraços
pela tua enérgica e persuasiva Realidade
Brasileira. Fizestes mais que o Parlamen-
to, os nossos cônsules e diplomatas. Se
houvesse um tribunial de civismo neste
mal governado paiz, lograrias um prêmio
de honra. Na ausência dessa honraria o.f-
ficial, contenta-te com os votos dos teus
amigos, entre cuja vanguarda me ins-
crevo".
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NOTULAS
ROBERTO GOMES

O artista que se findou ás últimas horas
do anno, buscando na morte a solução 9a
dôr de existir, deixou nas nossas letras o
traço differente e aecentuado, que lhe tor-
nou, a figura de artista, original e iriconfun-
divel. Não é possível, sob a emoção dessa
perda cjue nos magoa, e enche de saudade.
um juizo seguro sobre o artista admirável
que foi Roberto Gomes, o dramaturgo vi-
brante e profundo, cuja obra é um desejo e
uma ânsia de perscrütar a alma humana,
feita com grande intensidade, mas em silen-
cio, quasi com temor... Era um filho do mo-
mento symbolista, não em sua pureza, mas
nas pr.m»ir*sv modificações, cjüariüò a rea'.;
dade interveio nessa éxtrànha magia, em que
a arte se ia. perdendo para a mais vaga ab-
stração. O nome de Bataille veio logo á nos-
sa lembrança. Era, portanto, na época fre-
mente de nossos dias, quando a arte pro-
cura, torturando-se na anciã de formação, uma
fórma para expressar essa incontida e violen-
ta sensibilidade de gente renovada, era. um
isolado, na torre de sua emoção estática, vendo
a vida com temor e serenidade, mas sem for-
ças para reagir ao atropelo de seus metho-
dos e violências. Por isso procurou a morte.
desenraisado no seu meio. Já se escreveu,
evocando Musset, que chegou tarde de mais
num mundo muito velho. Roberto Gomes
era um dos raros (porque não rarissimos?)
escriptores theatraes de nossa terra. Deixou
obra de arte, que foi lida e louvada entre

• os homens de bom gosto, mas não conquis-
tou o favor publico, desse nosso publico tão
mal orientado e educado, pelo fazedores do
theatro de suecesso. Mas, se para o seu es-
pirito de escól, o louvor dos artistas foi o
melhor prêmio, para dignidade de nossas le-
trás fica a certeza de que, cedo a obra 'cie
Roberto Gomes será ouvida com profunda
emoção e justo orgulho. "Ao declinar da
tarde"„ "Canto sem palavras'', "Sonho de
uma noite de luar", "Berenice" e "Innocen-
cia", esta adaptação do formoso romance de
Taunay, são as peças de Roberto Gomes, das
quaes "Berenice" — ainda, ha pouco lida a
um grupo de amigos — é um drama de amor
exaltado e vencido, em que se aniquilla uma
mulher admirável, que foi, também ella, uma
inadaptavel. Não é agora — repetimos, nes-
tas nota,s de saudade, que se dirá da obra de
Roberto Gomes, também critico theatral e
musical de uma sensibilidade e finura tão
pouco communs. Por fallar em musica, não
esqueçamos que, sem ser um virtuosi, era
Roberto Gomes um pianista e organista de
mérito invulgar, pela emoção intensa de um
forte temperamento. Na critica musical não
procura, á guisa da maioria dos que a pra-
ticam entre nós, a simples affectação techni-
ca, mas, como Monclair, sabia fazel-a como
obra de suggestão, portanto de arte, de sorte
a decifrar sua essência imprecisa e vaga.
Deixou paginas de grande mérito e, de me-
moria, citaremos sua conferência sobre Liszt,
no centenário do grande musico (Theatro
Municipal) e suas paginas sobre musica bra-
sileira, na edição d*"A Noite", do Centena-
rio. Roberto Gomes era um bom e todos os
que delle se appproximaram, uma vez siquer,
guardavam a lembrança dessa irresistível se-
ducção de seu espirito finíssimo e sincero.
Viveu a vida intensamente, deu-lhe um pou-
co de belleza e não foi recompensado. Cho-
l*ou em silencio, "lagrimas que qualquer ho-
mem pôde derramar sem desdouro", e mor-
reu, ferindo o próprio ecração.

LIMA BARRETO

O romancista, vibrante e intenso, que foi
Lima Barreto, tem, sem duvida, um lugar
inconfundível em nossas letras, praticando
uma critica contundente e desabusada, que
feria e amesquinhava, numa zombaria con-
stante. Bohemio ir.correm'vel, levando á vi-
da á mercê de todus os fluxos e refluxos das
contingências, Lima Barreto vingou-se desse
destino, contra o qual não se batia, pelo des-
dem e pela mofa. Não era uma ironia, pie-
i7osa, amável, irai tí-soul, mas uma satyra
mordaz, com dados apontando os modelos,
tão perfeitos no debuxo das figuras. Seu ro-
mance, pittoresco e violento, é uma psycho-
logia segura de nossa gente e de nossos vi-
cios, que Lima Barreto descobria, pouco se
lhe dando em corrigir. E' certo que havia,
no fundo, iinr moralista, porque em todo iro-
nista ha essa linha mantenedora, sem o que

o espírito descamba [.ara a. chalaça e para
a farça. Lima Barrreto não era, porém, um
insensível, eom o motejo apenas para rir, a
bom rir. das nossas insufficiencias e do nosso
grotesco. Oommovia-se diante do esp^cta-
culo cia miséria, da gente humilde, dos bair-
ros pobres. Ha paginas de profunda emoção,
em que o homem tem preconceitos, se enter-
nece e acredita, vendo na força dispersa dos
trabalhadores um- ideal grandioso e uma
energia viva. Também em face da natureza
era. um contemplativo e admirava-a com um
estranho amor, menos exaltado, do que me-
lancólieo, Na paizagem, como uo homem,
preferia, o mais humilde. Evocando a figura
de Lima Barreto, tão cedo roubado ás letras,
deixamos a saudade amarga pelo companhei-
ro boníssimo que se foi. Nesta revista, Li-
ma Barreto escreveu algumas de suas pagi-
nas admiráveis e, em breve, reproduziremos
sua derradeira collaboração para America
Brasileira. Na sua geração teve um relevo
invulgar e, emquanto a maioria dos escripto-
res de sua idade, procuravam copiar os fran-
eezes, numa adaptação affectada, Lima Bar-
reto criava uma obra brasileira, presando o
romance carioca, fixando muito de seus ty-
pos e alguns de seus aspectos. Os seus ro-
manc.es são: Triste fim de Polycargo Qua-
resina, Vicia e morte de J. M. Gonzaga de
Sá, Numa e a Nympha, Memórias do escri-
vão Isa ias Caminha, Sonhos e Contos, Feiras
e Mafuás e Uma provincia de Brusundanga.
Deixou um trabalho inédito, o Cemitério dos
vivos.

EMBAIXADOR SOUZA DANTAS

O illustre embaixador, que acaba de
apresentar sua carta de credencias ao Pre-
sidente Millerand, da. França, não é só uma
das mais brilhantes organizações de diplo-
mata moderno, bem como um alto espirito de
patriota, collocando-se a serviço do Brasil,
com afinco, intelligencia e persistência. Em
Roma, cuja embaixada junto ao Quirinal aca-
ba de deixar, entre manifestações significa-
tivas, como áquelle sumptuoso banquete que
lhe offereceu a sociedade romana, oom a
oomparença de representantes de sua mais
alta aristocracia, a passagem do Sr. Souza
Dantas deixou um sulco luminoso. Basta ci-
tar a politica fecunda que desenvolveu, quan-
do ao problema de emigração italiana, con-
seguindo celebrar o tratado sobre o trabalho,
que o Conselheiro Antônio Prado considera
de incalculável benemerencia para o Brasil,
o acto mais expressivo, disse S. Ex., depois
da libertação do elemento servil. Procurando
dar ás suas elevadas funeçoes um cunho pra-
tico, o Sr. Souza Dantas muito fez pelo des-
envolvimento de nosso intercâmbio mercantil
com a Itália, sobresahindo a campanha em
favor de nossa farinha de mandioca, que,
desfarte, poderá vir a ser elemento pondera-
vel na balança da exportação. Transferido
para Pariz, o embaixador Souza Dantas pro-
seguirá, com sua politica intelligente e pa-
trüotica. a obra de vehiculação do?/ ànter-
ses francobrasileíros, tornando-os sempre e
cada vez mais estreitos e affectivos. De sua
permanência em Pariz, á frente da missão
brasileira, muito devemos esperar, com o
mais justificado optimismo.

LIGA DA DEFESA NACIONAL

Desta benemérita instituição, que foi
criada pelo patriotismo de Olavo Bilac e Pe-
dro Lessa, e é mantida sob o patrocínio do
Governo da Republica, pelos esforços dos
Srs. Homero Baptista, Ministro Miguel Cal-
mon, Coelho Netto, Affonso Vizeu, Goulart
de Andrade e outros, recebemos a seguinte
mensagem de felicitações: "A Liga da Defe-
sa Nacional apresenta a essa illustrada reda-
cção votos de felicidade pela entrada do no-
vo anno e agradece a solidariedade que sem-
pre lhe prestou no correr de 1922". Retri-
buindo essa gentileza, fazemos, com a maior
effusão patriótica, votos muito sinceros pela
grandeza e prosperidade da benemérita Liga,
em cujo esforço o 'Brasil confia.

MALASARTE

A propósito de Malasarte. a admirável
creação de Graça Aranha, escreveu, no ul-
timo numero do Mer cure de France* o Sr.
Luiz Richard-Mounet, seu critico theatral, o
artigo seguinte, que é uma analyse profun-

da dessa obra prima de nossa litteratura,
que o escriptor francez assegura ter aquella
condição de immortalidade, vinda do que
contem de vida universal. Depois de se re-
ferir a Le Donneur d'IUusUms, do Sr. P.
N-.\ Roinard, e a La Croisade de Ia Rose,
dos Srs. Delaquis e P. Strozzi. assim se ex-
prime o Sr. Mounet sobre o poema dramati-
co do eminente romancista brasileiro: "De-
ssa harmonia necessária offerece-nos o es-
criptor brasileiro Graça Aranha um soberbo
exemplo no seu Malazarte, legenda em tres
actos. O maravilhoso entra aqui tanto ou até
mais que nas duas obras precedentes. Apre-
senta-se elle. aqui. em sua verdadeira natu-
reza, com todos os poderes. engendrado, em
todos os momentos, pela imaginação. Mala--.arte, heróe da lenda popular, é, por excel-
leneia, o Creador de Illusões. Elle mente, po-
rém, de um modo tão poético e vivo que nin-
guem hesita em lhe dar credito. Elle reveste
a. realidade de novos aspectos pelo poder uni-
co da palavra, e não por èffeito de machinis-
mos. como faz o Roinard, ou usando de con-
venções apparen temente poéticas, segundo os
Srs. Delaquys, e Strozzi. Todos acreditam
ver aquillo que Malazarte affirma existir.-
porquanto, nosso mentiroso exalta, dando-
ii.es oceasiâo para se manifestar, as paixões
o os desejos dos homens. E* tal seu poder
animador que estes renunciam ás mais evi-
dentes apparencias em favor da miragem
que lhes lisongeia os mais secretos appeti-
tes. Maravilhoso mágico, sem que nada se-
ja mudado na. Natureza, todos a vêem como
elle pretende mostrai-a a cada. um, embora
contra as leis do raciocínio, e, no caso, tanto
mais admirável quanto mais chimerica ella
se apresenta. Seus sonhos, elle os vive. Elles
são a razão de ser e, por que elle está todo
nelles, Malazarte seduz, fascina, faz viver de»,
sa existência maravilhosa, os que se approxi-
raam delle, mesmo quando estejam solida-
mente presos ás cousas deste mundo. Quem
penetra o seu reino fica. possuído de uma
ineffavel alegria dionysiaca, pois esse reino
é o da poesia. Para attingil-o, Eduardo, um
dos comparsas, renuncia ao amor de Almira,
e. sem pena da morte da pobre e suave crea-
tura, se une ã enganosa Dionysia, cujo no-
me symbolico explica o próprio ser. E, en-
tretanto, meu grado de seu poder soberano,
de fascinação, Dionysia seguirá Malazarte,
Cujo sublima gênio soube despertar .nessa
personificação da Natureza o ardente desejo
da Belleza, que é o seu derradeiro fim. E
ambos, sobre o infinito mar, vogarão para a
miragem gloriosa que brilha na linha do ho-
rizonte, sempre fugindo ante elles. E esse
desenlace, semelhante ao da La Croisade de
Ia Rose, é portanto, não por meios litterarios,
mas com verdadeiro gênio poético. A obra
vive da própria vida de Malazarte. Esse he-
róe de legenda popular, traz em si mesmo,
não uma simples faculdade de raça, mas um
sublime poder da natureza humana; o poder
da imaginação, em que surgem, crescem,
resplendem e morrem todas as fôrmas que
nascem da vida interior. E o drama está
construído e desenvolvido, segundo as regras
dessa creação e de seus effeitos. Trata-se.
pois, das próprias leis da vida e não mais dos
argumentos de um systema philosophico ou
das condições de uma. fórma litteraria. O
resultado é a existência de uma obra onde
nada falta do que o gênero exige, e Malazar-
te. na sua versão franceza, apparece-nos com
todas as condições que fazem a obra prima:
ao menos aquellas essenciaes, que asseguram
a uma obra a perfeição e a duração, pois, a
porção de immortalidade de uma obra litte-
rariâ, não está na inteireza da linguagem
mas no que ella contém de vida universal"

REVISTA DA SEMANA

Registramos com o maior júbilo o an-
niversario deste grande semanário, que, sob
a alta direcçâo do brilhante escriptor o Sr.
Carlos Malheiro Dias, se tornou uma admi-
ravel publicação de arte. de elegância e so-
ciaes, no gênero das melhores revistas ex-
trangeiras. Conseguindo interessar o publico
e â elite, pela variedade de assumptos, em
múltiplas feições, nunca a Revista da Sema-
na se tornou banal ou communi, á maneira
»de muitas outras. Collaborada (por nomes
illustres entre nós e em Portugal, feita com
muita finura e bom gosto, tornou-se preferi-
da, pela justificável predileccjão. O seu se-
creíario é o~Sr. Mario Ferreira, joven escri-
ptor do maior relevo.
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O problema das reparações

Conferências... congressos... reu-
niões... sempre infruc ti feras e imiteis,
em quo os estadistas da Europa. deanU
dos graves problemas decorrentes di
guerra, não eilcontraim em sua sabedoria
avelhantada* uma única solução, que fa-
ça retornar ao mundo e aos espíritos a
paz. Já são passados 4 annos que a luta
militar terminou, entre o regosijo c a
effusáo do toda humanidade, que acredi-
tou entrar cie- novo num per iodo fecundo
e -tranquillo cie paz e grandeza. Triste
engano, fãlsp optimismo. O tratado dc
Versalhes foi a primeira decepção. Vi-
r;?_m todos, claramente visto, que esse es-
•trânho pacto era um meio de conservar
ódios e m&ntér desconfianças, com os
quaes ié impossível cogitar de uma paz ver-
da de ir a. Assignando-o, os povos se en-
ganaram conscientemente, porque joga-
ram, no trablado internacional, com o azar,
porquanto sabiam bem que dentro das
possibilidades normaes. firmavam um
absurdo inexçiqiiivél. poi1 vezes grotesco
e anti-juridieo, como naquelle trecho que
determina o julgamento do ex-imperador
da Allemanha e os responsáveis pelos
crimes da guerra... A Liga das Nações,!
o pacto pomposo com quo se -abre o Tra- j
trado. é um myt.hn, dispondiosissimo para |
os paizes que o mantém e magnífico apo- j
nas para o? ifunocionariòs desse appare-!
lho, regiamente pago. Aliás, desde cedo. j
desde que os Estados Unidos não a le- i
varam a serio, esta Liga mallogrou e ) ;
próprio Tratado de Versalhes, não rãcti- |
ficado pelo Congresso norte-americano,
ficou com uma brecha maravilhosa para
os que so querem furtar ao pagamen* o
das obrigações formidáveis que nelle »je
impõem. Desde então, que os chefes dos
paizes ialliados .6 os allemães vivem a se
reunir pana estudar e decidir da maneira
de executar o Tratado, que a Allemanha
diz inexequivel. respondendo os franeezes
ser isso uma e.quivança, emquanto 03 in-
glozos acham possivel um entendimento
liberal, na questão das reparações. Paira
resolver o caso, ainda agora reuniram-se
em Pariz, a 4 do corrente, os chefes dos
governos francez e inglez. o representan-
te do govorno italiano, na impossibilida-
de de comparecer pessoalmente o Sr.
Mussolini. * um delegado belga. Estabe-
ieceu-se o desaccôrdd immediato. Saiben-
do-se que a Allemanha não pagará a quo-

ba de indemnização devida aos adiados,

pretendia a França que os governos allia
dos impuzessem immediatamente
penalidades militares constantes da oc-
cupação do Rubr, assegurando assim os
fornecimentos necessários de carvão. O
Sr. Bonar Law divergiu inteiramente e a
reunião se suspendeu, fracassada, isto 4
a França discorda da Inglaterra e se
rompe amistosamente a 'alliança, no refe-
rente ás reparações, reseryánido-se inte.-
ra liberdade e «acção. A Itália, julgando
igualmente prejudiciaes aos seus interes-
ses ia proposta ingleza, evita manifestar-
se sobre a França e mantem-se franco
atiradora. emquanto a Bélgica continua a
prestigiar o ponto de vista francez, com o
qual o seu interesse se unifica. Emquanto
isso, „, Allemanha declara que lhe é in^pos"
sivel cumprir as obrigações draconianas
e reclama o Chanceller Cuno a confiança
nos intuitos do seu paiz. pois a essa falta
de confiança muito se deve a situação
alarmante do momento. Nesse chãos po-
li tico se inicia para a Euroípa ô novo
anno. Do um lado o problema das repara-
ções, do outro, a questão do Oriente Pro-
ximo. mais além os casos internos gra-
vissimos, a Rússia ameaçadora, uma vio-
lencia do ódios e de temores, eis o mo-
¦monto europeu. Só resta uma es-peran-
ça ao velho continente: é que da America
nova surja essa luz de paz que se es-
cureceu da Europa e som a qual nenhum
esforço medrará, ifetíuma boa-vontlade
ha-de vingar. Inúteis as conferências.
Falta confiança entre os homens.

Mussolini e a victoria do fascismo

Essa vibrante o ardente epopéa fas-
ei sta, que revolucionou a Itália depois de
uma jornada fulgurante, com espanto do
mundo inteiro, é a reacrfr) de mocidade.
das forças vivas do paiz contra o fermen-
to anarchista e boiehevisla, que ia compla-
cencia de governos bastardos deixava con-
laminar a nação italiana, como aliás ou-
tros paizes da Europa. Antes de tudo. se-
ja dito que a situação da Rússia não tem,
nem pôde ter. nenhuma paridade com a
dos demais Estados» porque estes, bem
ou mal, possuem o governo constitucio-
nal. emquanto no velho império mosevi-
ta o despotismo era a loi das leis. ao arbi-
trio da coroa. De modo que a victoria da
liberdade permittiu o exagero theorico do
maximalismo, cuja pratica, aliás, tem re-
velado um.:, dictadura nüo menos tormen-
tosa do que a anterior, variados apenas
os aspectos e as classes opprimidas. Por-
tanto, o vento de insania qu? agitou a Eu-
ropa. soprado de Moscow. não pxleria ter
grandes adeptos. Nem a França conser-
vadora e burguesa, nem a Inglaterra pru-
dente e avisada, nem a Allemanha disci-
.plinada mesmo na derrota, nem nos ou-
tros paizes o resultado foi favorável ao
bolchevismo, que encontrou apenas ter-
reno fecundo na Itália. De 1919 a 1921
uma atmosphora turva dominou o am-
biento sereno da península. O maximalis-
mo lançou suas raizes e as violências
contra os heroes da guerra, contra a pro-
priedado industrial e commercial,. contra a

nrooria Pa.tria, cresciam sob os olhos
X'desses ministros dispas que

viviam a se sueceder num l^' **«"»
n-recario Em certa sessão da abertma
i_altó_n| emquanto tresentos deputados
Uitrivauí Viva o Rei! cento e oitenta res-
£11 Mm Lenine! Km «.lão, ande
Mm era a agitação, insultavam os offi-
ciaes e desgraçados os que anda.^sem de
Üutomovel. Ém 1920 quando ,<s indus-
triáes mostravam ao velho Giohtti, então
no poder, suas fabricas oom a bandeira
vermelha, respondia-lhes o cheíe do ga-
hihete — Mantenho-me neutro !

Deante da fallencia do Estado, sim-
plesmente formal, um frêmito correu pela
mocidade italiana. O sacrifício tremendo
da guerra, a gloria admirável e a ™m*
conquistada, tudo era maübaratado ne_-
sa decadência «siifermiça cm que se via o
communismo, a pass-v la-g*;s, tentar a
posse do poder, que começava por anullar.
Em 1919, na slala de uma escola, meia du-
zia de individuos de fé ardente e do mais
sagrado patriotismo, reuniram-se. nao
para fundar um .partido, mas para mrciar
uma obivi effectiva de reacçao, violenta,
embora, porque, nas palavras incisivas de
Mussolini, a violência é muitas vezes mo-
ral e necessária. "Em 48 horas de vio-
lencia systernatica e guerreim consegui-
mos, disse elle, o que nao teríamos obt -
do em 48 annos de discursos e p:opagan:
da " O fascismo era então chamaao \ascx
delia vittoria, depois fam delia- rerdizza-
zionaria, ate o dia em que seu chefe su-
premo esse empolgante Mussolini, o de-
nominou fasei di combattimento. Aos pou-
cos o movimento foi crescendo, a acçao
fascista se accentuavia. As manifestações
em Veneza, as .perturbações na Toscania
foram os índices primeiros. Em 10 de
Março de 1921, em Florença. os commu *
nistas atiraram bombas sobre um corte-
jo patriótico, matando dous mánifestan-
tes. No mesmo dia, de tarde, um grupo
de fascistas matavam o chefe communis-
ta locial; em Ancona, assassinavam um
Prefeito, em Moio di Bari, um Deputado
era morto, emfim, realizavam aquel a
previsão de Sorel, antes de 1914 — jui-
gando necessária uma bôa dose de brutali-
dade pana restabelecer a ordem na Euro-
pa. Estudantes, officiaes, antigos solda-
dos vinham todos se juntar ao grupo, que
usa camisa preta, que se disciplina, se ar-
ma e quer combater. Nas eleições, con-
seguem poucas cadeiras, é certo, 31 em
5°8 mas cresce o movimento nas ruas e
no 

'ultimo Congress-* de Milão os fascis-
tas em acção eram 450.000. A volta dos
arditi de Fiume, o accordo com D'An-
nunzio, o enfraquecimento dos governos
e do parlamento, tudo ae juntava para
prestigiar o fascismo, em plena exaltação.

O chefe, novo "condottieri" dessa onda
cíé fé e de patriotismo, era o typo forte
'- Benito Mussolini, -professor, homem d<
acção, agitador, violento e voluntarioso,
conhecendo a exactia realidade e despre-
sando infecundos lirismo». Com 36 an-
nos, em 1919, Mussolini havia, desde a
guerra, abdicado suas convicções socialis-
tas, batendo-se contra a neutralidade üa-
liana. Durante a guerra combateu ate
cair ferido. Fundou o Popolo d'Italia, ém
Milão, onde dirigiu o movimento e onde
passou o dia ina gico de 28 de Outubro,
até receber o convite do Rei. Seu ideal
assim concretizou: Tomar posição contra
toda tentativa aue diminua a idéa da Pa-
iria. De outm feita, num discurso em Se-
tembro ultimo, em Naine, exclamava —
"queremos fazer de Roma a cidade de nos-
so espirito, isto é, uma cidade expurgada,
desinfectada de todos o? germens que a
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corrompem o enlameiam; queremos fazer
de Roma o coração palpitante, o espiri-
to empreliendedor da Itália imperial que
nós sonhamos". As idéas «geraes. do fas-
cismo, numa synthes.e muito rápida, são
as seguintes, de cujo pratica ha muito que
esperar.

Primeiro, um largo nacionalismo,
imperialista na aspiração ardente «por uma
pátria maior: e nia: véspera de assumir o
poder -Mussolini pronunciava palavras, até
excessivas, a propósito de Tunísia; se-
gundo, o combate ao abuso socialista, não
contra o operário, mas contra a explora-
ção com muni sta, pois o fascismo {vê o
syndicalismo com as melhores disposições;
terceiro, reacçao conservadora, depurando
<, meio de todos os males latentes do anar-
chis mo.

Paliando do fascismo, diz um publi-
cls_3', com muita justeza, que elle nas-
eeu do espirito de resistência á demago-
2ia, da força opposi tora á onda • anorchis-
.a que, sob variados aspectos, 'ameaçava

a integridade da Itália. Foi o sentimen-
to nacional que despertou diante dos si-
gnaes inequívocos de imminente perigo.
A Itália que se unificara em 1870, a Ita-
lia que passara os horrores do grande
guerra, que soffrera a insidia bolchevis-
ta na terrível retirada do «Caporetto, que
soffrera as torturas pruritantes do Piaye,
que se laureara magnificamente no Vit-
torio Veneto — só começou a comprehen-
der que o inimigo interior lhe ameiaçava
o organismo quando não pôde apoiar o
golpe heróico de D'Annunzio, sobre Fiu-
me, a Fiume sempre e visceralmente ita-
liana. Na Itália Nova, então, o espirito an-
cestrâl da r-aça estremeceu. Como que a
alma dos cônsules e dos generaes «que ci-
vilizaram o mundo antigo pairava por en-
tre as minas históricas da Cidade Éter-
na. Como que !.« obras de arte, immor-
taes nos seus templos e nos seus sócios,
nos advertiam de que uma iconcclastia
politica a ameaçava. Como que a nossa
historia nos ascemava para que a guar-
ciássemos de um attentado intolerável.

E os homens qne vinham das frentes
de batalha, cobertos de pó, de fumo, de
sangue, com a alma anciosa «pelo ísjr e o
cor-fpo cansado do esforço supremo, vi-
ram que não poderiam repousar a cabe-
co. nem retomar os instrumentos de tra-
balho sobre a areia movediça das paixões
cegas que não deixavam ver a imagem da
Pátria — e ficavam 'alerta, de arma em
punho, dispostos a um novo sacrificio para
conquistar definitivamente a paz e náo
deixar perecer a gloria dos seus maiores.
O iflascismo foi, pois. uma congregação dos
elementos sãos da Itália artística e guer-
reira, da Itália tutelar e amoravel. feita
exclusivamente pelo instinetò. Foi uma
vibração sísmica do sua estruetura mo-
ral que cresceu, tomou todos os âmbitos
do reino e se tornou força colossal."

O fascismo aspirava o poder, não nos
conchis.vos dos ministérios, mas, como con-
seguiu, por um golpe de força, de sorte
que Mussolini pôde se apresentar de ca-
misa preta, ao Rei, outro grande factor da
victoria, pois evitou a luta, negando seu
apoia ás violências do gabinete Facta. Re-
cusa o fascismo vender seu direito contra
o prato de lentilhas ministeriaes. Queria
o poder, ou tudo ou nada. A historia da
revolução, e é bem esse o nome, de 28 de
Outubro é muito conhecida nara nos dis-
pensar maiores referencias. Em triumpho.
Mussolini. com o amoio decisivo de D'An-
nunio. entrou em Roma e recebe o poder
do Rei Vitor Emmanuel. que. pouco depois
assistia a parada fascista, acclamado por
milhares de fcocer-s. O momento do com-
bafe cessara. A hora é de construir. A
parle mais árdua anenas principia e Mus-
solini. embora ainda violento, já se ineli-
na a actú'?r com mais cautela. 'Como ob-
servon um jornalista arguto, elle. inimi-
go dos parlamentares, fez um ministério
em que. somente um ministro não per-
tence ao Parlamento: elle. que queria o
ministério só fascista, admittiu o coneur-
so de outras correntes, miais moderadas,

representada por Cavazzoni. Di .Stefani,
Tangorrá, 'Di «Cesaro e Rossi. Qual será a
obra de organização do f seis mo ! A grande
e varii.da extensão do. problemas italia-
nos lho impõe uma prova tremenda parahão desmerecer* a gloria fulgente que o
exalta.

Mustaphá-Kemal e a nova Turquia

A conferência de Miindania, depois
das rápidas e decisivas victorias do
exercito de An gora contra os Gregos na
Ásia Menor, que levou Constantino a
deixar pela segunda vez o throno de
Athenas, e, por fim, acarretou a deposi-
cão do Sultão da Turquia, caracterizam
a brilhante rentree do Estado ottomano
no concerto complicado da Europa. O
homem doente volta a preoecupar as
attenções das velhas chancellarias curo-
péas, sobretudo as da Inglaterra e da
França, mais directamente interessadas
no Oriente Próximo. Recapitulemos um
pouco os factos. Quando as grandes po-
tendas, sob a influencia de Llovd Geor-
ge, por sua vez trabalhada pelo espirito
atilado e ambicioso de Venizelos, impu-
zeram o tratado de Leises á Turquia, fi-
cou claro o intuito de expellir da Europa
o império ottomano comprimido contra
a Ásia. A opinião publica recebeu o tra-
tado com a mais viva e dolorosa impres-
sào, considerando-o uma offensa ao Is-
Iam e ao império do Bosphoro. Ao meio
de consternação, emquanto o Governo de
Constantinopla, nas mãos fracas dc Do-
mad Feriei Pachá, era instrumento dócil
da Inglaterra, uma voz forte se levantou
em defesa da nacionalidade conspurca-
da. Era a de Mustaphá-Kemal, antigo co-
ronel, /personalidade empolgante e que
logo se tornou o centro da resistência
nacionalista. Valeu-lhe ser mandado
para a Ásia Menor, como inspector do
3° corpo do exercito. Era, porém, um
meio hábil de afastar de Constantinopla
esse elemento adverso. A perseguição
aos outros adeptos da causa foi pertinaz
e é sabido que a Inglaterra lhe deu o
máximo apoio, fazendo-a até por conta
própria. Mustaphá, na Ásia Menor, onde
se refugiaram outros nacionalistas, apro-
veitou o ensejo para organizar um exer-
cito forte a serviço da causa nacional. De
Stambul lhe vieram os melhores auxilies
e decisivos apoios, como o de Réouf bey
e do Príncipe Selini Effendi. O Coronel
Bekir Sáíni levou-lhe 10.000 homens de
tropa, em boas condições. Afinal, cm 23
de Junho de 1919, Mustaphá convocou,
em Erzeroum, um Congresso Nacional,
onde foram lançadas as bases de pacto
nacional, em que se reivindica para a
Turquia toda a Ásia Menor e a Thracia,
com uma fronteira que evitasse qualquer
aggressão contra Andrinopla. Debalde
Dpníád Ferid Pachá intima o chefe na-
cionalista a voltar a Stambul, eliniináh-
do-o mesmo do exercito turco. Em Io de
Setembro de 1919, novo Congresso se
reúne em Sivas e depõe Doniad Ferid.
Estava travada a luta entre o gabinete
ottomano e Mustaphá Kemal. Em 10 de
Março de 1920, os Aluados tomam posse
official de Constantinopla e intimam o
Governo do Sultão a suffocar o movi-

mento nacionalista, obtendo mesmo que
o Cheik-àHsláni lance o anathema con-
ira Kemal. Este responde (pie conhece o
mérito dos actos do kalifa, pois sua li-
herdade estava sob coacyão estrangeira,
golpe de rara habilidade, evitando com-
pJicações embaraçosas. Em 23 de Abril
de 1920, reunia-se em Angora uma As-
sembléa Constituinte. Emquanto isso, na
Conferência de San Reno (Abril de
1920) os ÀÍJiádos decidiam as ultimas
imposições a fazer á Turquia, que rece-
beu cheia de indignação, de revolta e de
luto, a sentença contra sua pátria. Foi
então que os kemalistas se decidiram a
¦utar até á victoria, que já lhes raiou.

Não é preciso rememorar o golpe
dos kemalistas expulsando os Gregos
cobiçosos da Ásia, infüngindo-lhes uma
derrota humilhante, que afastou pela se-
gunda vez do throno esse inquieto Cons-
tantino, levou ministros á pena derra-
deira e, de novo, poz a Europa em so-
bresalto. A politica ingleza, interessada
na posse do canal de Suez e na ascenden-
cia sobre os mahometanos da Ásia e da
África, vio-se, de súbito, perpedoente.
O Governo de Constantinopla, sobre o
qual influía directa e immediatamente,
foi deposto pela Grande Assembléa de
Angora, em 19 de Novembro ultimo, que
decidio governar soberanamente sobre a
Turquia, como representante do povo.
Mahomet VI, sem mais poder político,
ou religioso, por que lhe foi também re-
tirado o califado, fugio espavorido, no
cruzador britãnnico «Malage», que o le-
vou a Malta, emquanto se dissolvia seu
harem dc trezentas mulheres. ..

A Turquia volve á Europa, mas de
todo differente. Não é mais o Sultão, se-
nhor soberano e prepotente, mas, em
«eral, subjugado ás grandes potências,
que se abriga na Sublime Porta. E' um
Governo representativo, cuja soberania
pertence ao povo, eleitor da assembléa
legislativa e executiva, pelo suffragio
universal. E ao povo cabe também o po-
der religioso, pois o Califa de Islam, dei-
xando de ser exercido pelo Sultão e per-
dendo a hereditariedade, é escolhido
pela Assembléa, entre aquelles que se rc-
eommendarem «por suas qualidades mo-
'•ae.. seu talento e seu procedimento".
com a única restricçào, de que será es-
colhido dentre a familia de Osman. Já
foi escolhido e empossado na alta invés-
tidiira Àbclul Medjid, primo do Sultão
deposto.

E' incontestável que a revolução
formidável de Mustaphá-Kemal, não só
deslocou o eixo da diplomacia europca,
quanto ao Oriente, bem como significa a
transformação radical do regimen grego,
de um despotismo pessoal, para um sys-
tema representativo, em que o poder po-
litico está separado do religioso e que
tende a uma organização republicana,
nos moldes da democracia moderna. Sob
o ponto de vista internacional, a muta-
cão rápida e violenta do scenario do
Oriente Próximo nos deixa ainda des-
orientados, na indagação dos resultados
da epopéa kemalista. A subtil filigrana
que, em torno do problema, vêm tecendo
os diplomatas européos, desde que o
Congresso de Berlim, em 1878, parece
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que se rasgou pelo golpe da espada na-
cionalista de Mustàphá-Keiual, Será pos-
sivel remendal-a ? Ou começarão outro
tecido ? Esperemos.

tOfflOES
W«M*.VW«3SSMS»*

JOHAN BOJER E OS ESGRIPTÒRES C ON
TEMPORANEOS DA NORUEGA

Nada do que escreve o grande romancista
». suanòrueguez Johan Bojer é indifferente,

larga Visão que parece descortina o mundo
e a humanidade em um unico e magistral gol-
pe de vista, faz delle não um dos primeiros
eseriptores da Noruega, mas um dos primei-
ros dó mundo que pensa. Num curto e sub-
stancial artigo publicado pela "Revue de Ge-
neve", o autor do "Cameleão", julga rápida-
mente os "quatro grandes" norueguezes do
fim do ultimo século. E é para elle uma oc-
casião de formular umas certas considerações
desabusadas a respeito da ephemeridade de^cèrtãs^obl^as^iíelebreB".—Segundo Johan Bojer
os "quatro grandes" norueguezes eram an-
tes de tudo promotores de idéas. E essas
idéas, porque se implantaram na nossa socie-
dade humana, vencendo e vingando, perde-
ram o. magnético interesse que tinham, levan-
do as obras, que as lançaram no tumulto da
vida, á indifferença e ao olvido. "Suas obras
estavam muitas vezes ao serviço da sua acção
nas lutas do dia. mas a luta acabada, as obras '
murcharam."

Ibsen, o primeiro, já não offerece mais
esse interesse palpitante da vida ambiente.
A sua Nora já nos deixa impassiveis quando
defende os direitos da mulher. E' que ha
muito que a mulher, na Noruega, pôde ser
banqueiro ou Ministro; sua concurrenciá eli-
mina o homem de uma quantidade de situa-
ções, e nada mais a prende quando ella quer
deixar o marido para "realizar a sua vida".
Ibsen critica a atonia religiosa em Brandt;
quando lemos Brandt hoje não podemos com-
prehender nem as suas razões nem a razão da
peça. Os contos provincianos^ de Bjornson
appareceram como uma revelação de mundos
novos e desconhecidos. Elles dão hoje uma
impressão de romantismo pueril. E no em-
tanto são sempre verdadeiros, mas a toleran-
cia religiosa e o estudo das sciencias naturaes
nas escolas, que elle reclamava, são hoje rea-
lidades communs. Os romances de Kjelland
são romances de these, em que se affirma uma
critica radical da religião, da burguezia e da
politica. Mas hoje só se lê suas obras por
causa do estylo, da poesia que delle se des-
prende e do seu profundo sentimento da na-
tureza. Jonas Lie,* admirável romancista,
propunha-se muitas vezes um fim nos seus
livros, mas o que permanece é só a geniali-
dade do seu golpe de vista e a sua fôrma
creadora.

Esses quatro autores honram uma pe-
queria nação como a nossa, escreve Bojer,
mas hoje elles não contam um só discípulo.
A geração de eseriptores que lhes suecedeu
seguio o seu próprio caminho. "E' natural
que uma grande época provoque uma reacção.
Os antigos eram de um radicalismo extremo.
Agitavam grandes idéas, queriam a todo tran-
se melhorar o destino dos homens, a "socie-
dade". a religião... A nova geração adqui-
rio bastante experiência para saber que tudo
não é bom no que é novo nem tudo ruim no
que é velho". Abandonou-se quasi que por
completo os problemas sociaes. Os jovens
dramaturgos e romancistas oecupam-se do
homem mesmo, que é e permanece o eterno
enygma. Arne Garborg fez transição entre

• os antigos e os modernos. Principiou como
naturalista, para depois passar a ser lyrico
romântico. (Haugtussa e o Inferno), e final-
mente religioso, (o mestre, Jesus o Messias).
Segue-se-lhe Knut Hamsun. que, a principio
influenciado por Dostoiewski. (A Fome), li-
berta-se e affirma-se como um mestre incom-
paravel em Pan. Não se contam os eseriptores
que imitaram o gênero de Pan. Titular do Pre-
mio Nobel com A safra dos campos, Knut-
Hamsum, aristocrata, intellectual, é um sce-
ptico a respeito da. civilização moderna, é o
"grande Pan da litteratura nordica". Em 1.X90-
mais ou menos, eis que surgem dous poetas:
Óbstfelder e Vilhelm Krag, que desprezam as
lutas sociaes do momento para cantar a lou-
çania da natureza e os singelos prazeres bu-

eólicos. Harís E. Kinck, cuja vasta cultura o
afasta do grande publico mas Ihei.üa um dos
primeiros lugares na administração da elite,
Jakob B. Buli, de um lyrismo um pouco; con-
vencionai. que canta velhos feitos guerreiros;
o popular dramaturgo Peter Egg.e; o velho
Gunner Heiberg que, com suas peças V^ran-
tes de vida sensual e apaixonada.. (0 ^a°>

1 Traoedia do Amor) é sempre jovem; Ni s

Collett' Vogt. um lyrico de alta linüagem e de
nobre sentimento; Herman WLdenreyum tro-
váctor risonho; Olaf Buli, poeta mais grave
mas não menos harmonioso, o «/erlame nome-
guez: .John F. Yinsnaes, que segue antigas
tradições; Johan Falkberget hábil pintor ca
vida popular; Olav Duun, um camponez do
Namdal; Nils Kjaer, espirituoso autor cômico
e a Sra. Ligrid Undset que critica e combate
os excessos do feminismo victorioso: todos es-
tes possuidores de um talento original, vivo,
fecundo despreoecupam-se por completo das
questões que dominaram os espíritos de
Ibsen. Bjoernson. Jonas Lie e Kjellan. Nao
ha relação nenhuma entre estes e aquelles, e
se Bjoernson voltasse entre os vivos e per*
guntasse a um dos seus suecessores, — Com
tinuastes a nossa acção? Adiantastes alguma
cousa?" a resposta, diz Bojer, seria: Nao .
E este dialogo que transcrevemos estabelecer-
se-hia entre os dous:—"Em que acreditaes?
— "Não sabemos". — "Que peisais da mu-
Iher?" — "Amamol-a". — "E que pretendeis
fazer para o bem dos homens?" — "Não sa-
bemos". -- "Que pensais das questões so-
ciaes9" -- "Não cuidamos disto". — "Por-

que escreveis então?" — "Para crear belleza
sobre a terra. Para descrever a vida em mo-
vimento". ^ .

Esta ultima phrase de Johan Bojer resu-
me as tendências diversas da moderna gera-
ção noruegueza. que são as de todos os ver-
dadeiros modernos, como ella caracterisa o
próprio Bojer, cuja obra livre, larga, vasta
como a alma humana, não conhece limites
ethicos e despreza intuitos sociaes. Bojer nao
cita o maior escriptor nòrueguez contempo-
raneo, que é o próprio Bojer, que mais do que
qualquer romancista contemporâneo deu ao

ü~!«S^. «1/-I/-.Í +o irairomance a sua
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AS MENTIRAS »E CHRISTOVAM
COLOMBO

Vivemos numa curiosa época em que o.%
factos os mais comprovados da historia são
revistos, analysados, dissecados sem respeito,
numa anciã de exactidão e de minúcia que
pôde até parecer sacrilega. A grande discus-
são sobre Shakespeare não terminou e já se
ataca agora o exame da personalidade át
Chrstovam Colombo, que, affirmam certos
eruditos compiladores não passou de um ig-
norante e de um intrujão. Num interessante
artigo da "Revue Universelle", o Sr. Marius
André resume os estudos feitos a respeito do
descobridor da America, estudos que vertem
sobre Colombo a luz prosaica da verdade, des-
pida dos ouros da lenda e da fantasia.

Parece á primeira vista que a vida df
Colombo deve ser das mais fáceis de se co-
nhecer, dado o grande numero de documen-
tos que possuimos. O próprio djescobridor
deixou extensas memórias que formam nu-
merosos volumes, (Scritti di Cristoforo Co-
lombo. — Relations des quatre voyages en-
trepris par C. Ç. pour Ia découverte du Nou-
veau monde, etc.) assim como o seu filho Fer-
nando e o seu amigo Les Casas. Mais recen-
temente, certos partidários (pois Colombo
tem partidários e adversários igualmente de-
cididos) como Washington Irving, Roselly d€
Lorgues e Léon Bloy. consagraram-lhe longos
estudos. Mas ao lado destes admiradores
dythirambicos, Colombo conta hoje um cer-
to numero de detractores que, com uma pa-
ciência inaudita, se applicam em diminuir o
vulto ingente do Navegador. A historia de

j Colombo, segundo elles. não passa de uma
¦ lenda, quiçá de uma mystificação. Na segun-

da metade do século XIX, principalmente de
1880 para cá. eruditos eminentes, entre os
quaes se destacam o Americano Henry Vi-
gnaíid e Carlos Pereyra, tem desenvolvido
uma verdadeira òffensiva contra a chamada
lenda de Colombo. Vejamos este novo aspe-
cto do illustre navegante, que se nos cffere-
ce como correspondendo á simples verdade._

Christovam Colombo, segundo a versão
universalmente aceita, nasceu em Gênova, df
uma illustre familia. descendente de Colonius
que trouxe á Roma Mithridato prisioneiro X*.
foi cônsul. O jovem Christovmi. na universi-
dade de Pa vin. formou-se em cosmographia.
astrologia e geometria- entra na marinha d»-,
guerra e faz campanha como eommandant*.
de uma galera do Rei Renato. Dicando-se á
grande navegação, vai habitar em Portugal
onde se casa e se aperfeiçoa em eosmogra-
phia e astronomia. E' lá que a grande idéa
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por Lisboa, em 1478 ou J.*ij nde na-,
negócios e casa-se com a filha do gianae
vegador Perestrello.

Portugal vivia naquella época um gran-
de momento de enthüsiasmo. Não ¦?• de ad-
mirar que Colombo tenha sido seduzido pela
maravilhosa miragem aue a todos fascinava.
Dahi a sua idéa de explorações longínquas.
Falta vam-lhe. porém, a sciencia e a technica.
Como navegante. Colombo não excedia ne-
niium medíocre capitão contemporâneo. En-
tre outras "fraquezas" Colombo não sabia
utilizar o astrolabi.o. Não sabia, fazer o ponto.
Dahi os seus erros de observações e a igno-
rancia. em que ainda estamos do ponto em
que tocou pela primeira vez ,.\ esquadra lies-
panhola. Na segunda, viagem, os Reis Catho-
üeos tiveram que o fazer acompanhar por um
technieo astrônomo. A primeira viagem do
Genovez tinha um caracter altamente scien-
tifico. No emtanto, Colombo não tinha um
plano bem definido. Queria dcòsobrir, desço-
bir qualquer cousa! ... Fallava-se numa ilha
mvsteriosa, "Antilia", situada no Atlântico
oceidental. Contava-se-q-ue-cer±os_ navios per-
didos já tinham abordado nella. Os monges
geographos do Mosteiro da. Rabida. confir-
mam Colombo nesta idéa. E Colombo voltará
Hespanha certo de que descobrio a "Antilia".

Mas apenas chegou que os sábios lhe sug-
gerem outra crença. "Não! affirmam elles.
Não descobristes a "Antilia". Cuba não é
uma ilha; é o continente asiático". E duran-
te todo o resto da sua vida Colombo vai af-
firmar que o seu projecto era descobrir o ca-
minho das índias e que o tinha conseguido.
Para maior segurança, elle obriga a. tripula-
ção a jurar, se fôr necessário, que Cuba é a
Ásia.

Eis o que vem destruir a lenda de Colom-
bo, homem de sciencia e de progresso, 1-erse-
guido por monges ignorantes e sectários. O
contrario parece mais verosimil: isto é. que a
ignorância e as affirmações audazes e erro-
neas do Genovez tenham provocado sérios e
bem fundados protestos por parte dos cleros,
entre os quaes se contavam illustrados as-
tronomos e geographos. O jornal de bordo do
descobridor revela a mesma ignorância, pelas
observações ou mais freqüentemente pela au-
sencia dellas, que elle substitue por formosos
trechos de descripção. como a do ultimo ma
de navegação antes de avistar a nova. teira,
em que elle se mostra um poeta artista e ae
rica imaginação. Mas isto, como o resl° <^
rica. ímagmciva---' • ,«*-«" .; . -.. nnnín
vida do navegador, considerado so, o ponto
de vista dá critica scientifica nao passa ae
manifestaçõec desta arte suprema dc menti,

que caracteriza o Genovez.
Colombo, despido das pompas de uma

lenda grandiosa, não passa de um mentiroso.
Mepte quando nos deixa falsas informações
sobre a familia, a sua mocidade e os seus
pretensos estudos e campanhas marítimas»
mente quando procura mostrar aos hespa-
nhóes uma ) ciência! Jnéxistente, mente no
seu jornal e nas suas memórias, fornecendo
dados e observações inexactas. O seu gênio
da mentira leva-o a exceder os limites da
realidade, para fazer intervir o maravilhoso,
•como quando conta que, os ventos ten-lo
cessado, sua esquadra é levada á terra pelo
mar, como os navios de Moysés indo libertar
os Hebreus escravos do Egypto; quando dos-
creve a primeira enseada descoberta, tão
grande que é "capaz de conter todos os na-
vios da christandade". quando se refere aos
naturaes da ilha visinha que são anthropo-
phagos e "têm um olho só"; quando falia
nas sereias ou nas amazonas que "vivem
numa ilha afastada sem nenhum homem";
quando Jesus lhe apparece e lhe promette
fabolosas quantidades de ouro. Este ouro,
unico desejo dos Hespa nhóes, não lhes foi
dado por Colombo. Suas viagens só deram
déficit. Foi o tributo de outros navegantes,
menos illustres, porém, mais positivos. Ten-
do baseado toda a sua vida sobre a mentira,
Colombo, já envelhecido, allucinado, acabou
victima delia. Emquanto outros descobriam
riquezas, o genovez perdia o seu tempo em
identificar o Venezuela com o Paraizo, Haiti
e Verag.ua com as minas de Salomão e de
David. E assim, pouco a. pouco, desconsi-
dera do, cahc* o grande Heróe. indo morrer
como se sabe. Este curioso caso de mentira
doentia fez de Colombo um outro homem, di-
verso daquelle que conhecemos, menos per-
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feito, mas mais humano. E se a descoberta
da America é o fructo da mentira é de se
considerar a mentira rehabilitada...

A QUESTÃO DA IDENTIDADE DE
SHAKESPEARE

Estaremos em vésperas de uma solução
definitiva da sempiterna questão shakespea-
peana? Pergunta um chronista. O "Mercure
de France" publica um estudo que se refere
ás recentes descobertas do Coronel Fabyan.
chefe do serviço cryptographico do exercito
americano. Taes descobertas revelar-nos-
hiam nada menos do que a vida de Francisco
Bacon, escripta por elle próprio em lingua-
gem secreta e da qual se deprehende que
Bacon não ê apenas o verdadeiro autor das
obras de* Shakespeare, como também que es-
crevéu sob o nome de Spenser, de Robert
Green e de Marloe. Tal asserção baseia-se
sobre o seguinte facto: Bacon descreveu
numa das suas obras um processo cryptogra-
phico, que utilizava não signaes convencio-
naes, mas sim fôrmas differentes de lettras,
maiúsculas ou minúsculas, direitas ou itali-
cas. Ora, examinando a inscripção sepul-
ehral original de Shakespeare, na igreja de
Stratford, datada de 1616, notam-se tres fór-
mas de lettras, e do mesmo modo se obser-
vam diversas fôrmas de lettras na inscripção
que se encontra por baixo do supposto re-
trato de Shakespeare, e no frontespieio da
edição das suas obras, datada de 1623; in-
terpretando estas diversas fôrmas segundo o
processo baconiano, obtem-se precisamente o
nome de Francisco Bacon de Verulaniro. O
investigador americano não ficou por aqui,
mas estendeu as suas investigações a todas
as obras impressas naquelle tempo, em que
o emprego de diversas lettras podia fazer
suppor um texto cryptographico, e com esse
meio affirma haver chegado a reconstituir a
verdadeira vicia de Bacon. Segundo o estudo
a que se entregou o Coronel americano, Fran-
cisco Bacon teria nascido dos amores de Eli-
sazeth de Inglaterra, a Rainha donzelía
("The maiden Queen") e do Conde de Li-
cester. A mãi odiava, porém, o filho e tei-o-
hia mandado matar, se Lady Bacon não o
tivesse adoptado. Depois de adulto, [Bacon
teve sempre de lutar contra a inimizade da
mãi, que lhe preferia outro filho, que tam-
bem tivera do Conde de Leicester, Roberto,
Conde de Essex. Estabeleceu-se uma terri-
vel rivalidade entre os dous irmãos. Para
esquecer as suas desventuras, Bacon entregou-
se então a trabalhos scientificos e artisti-
cos; oceultou, porém, a paternidade destes
últimos, porque as obras dramáticas escri-
ptas por elle eram submettidas á mais seve-
ra censura e uma única palavra que pudes-
se parecer allusiva a sua mãi ter-lhe-hia
custado uma morte terrível. O Coronel ame-
ricano descobrio toda esta historia nos livros
do tempo, contendo paginas, ás quaes appli-
cou, segundo elle pretende, o systema cry-
ptographico baconiano. Podem, porém, fia-
zer-se algumas objecções. Bacon deveria ter
sido o editor de todas estas para lhes poder
applicar o seu systema. Ora, algumas dellas
apresentam uma data posterior de uns dez
annos á da morte de Bacon, que correspon*
de geralmente á data de 0 de Abril de 1626
A não ser que se haja também falsificado a
data da morte desta curiosa personagem,
que se acha envolvida em tão romanesco
mysterio.

QUAL W A ILHA, DE ROBINSON CRUSOE?

A ilha de Robinson Crusoe de que falia
Danei De Foe existe realmente ou não pas-
sa de uma phantasia forjada pelo autor in-
giez?

E' um ponto que a critica, que tudo ex-
piora e analysa, não deixou de estudar, for-
necendo, como de costume, numerosos ar-
gumentos. Desde 1719, anno em que foi pu-
blicado o celebre romance de De Foe, os cri-
ticos inglezes têm feito varias tentativas
para identificar a famosa ilha deserta. Al-
guns af firmam que foi á ilha de Juan Fer-
nandez, perdida no oceano Pacifico, em fren-
te á costa chilena, que Robinson Crusoe foi
atirado pela tempestade. Mas esta hypothe-
se prova uma ignorância total do romance,
pois Robinson embarca no Brasil para ir A
costa da África comprar escravos e é duran-
te a travessia do Atlântico que o seu navio
sossobra. Houve, entretanto, um homem que
viveu só mais de quatro annos na ilha de
Juan Férnandez: o marinheiro escossez Ale-
xandre Selkirk, cujas aventuras foram co-
nhecidas de todo o Reino Unido, nos primei-
ros annos do século XVIII..

Outros críticos, mais lógicos e mais ve-
rossimeis, adoptaram a pequena ilha de To-
bago, nas Antilhas. Elles pretendem que a

costa longínqua que Robinson Crusoe avista-
va nas brumas do horizonte marítimo é a
ilha da Trindade. Certos geographos como
Vivien de Saint Martin, no seu Novo Diccio-
nario de Geographia Universal (VI, 289) e
Elysée Reclus, no seu livro IJAmérique du
Sud (I, 72) manifestam-se da mesma opi-
niâo. O governador de Tobago, orgulhoso
desta honra, conferida á sua pequena ilha,
quiz, á sua vez, fornecer provas mais ca-
baes, indo até affirmar, em um artigo pu-
blicado pelo "Times", de 2 de Fevereiro de
1901, que tinha descoberto a caverna de Ro-
binson, é, cavando o solo, achado o esque-
letto do bode que o famoso solitário enter-
rara, não hesitando em acerescentar que ti-
nha "encontrado n'uma praia de Tobago ai-
gümas pisadas de Sexta-feira..." Semelhan-
tes disparates longe de desconsiderar o go-
vernador despertaram um certo interesse, o
famoso esqueletto sendo mesmo exposto na
Exposição Universal de Chicago em 1893.
Ha poucos annos, dous críticos inglezes, A.
Hyatt Verrill e Chifford Howard, resumiram
em artigos de revista as principaes hypo-
theses em presença, e, impressionados pelas
provas materiaes que acabamos de assigna-
lar, concluíram sem hesitação a favor de To-
bago. (Mercure de France, Maio e Junho
de 1922).

Das alturas em que elle se acha, Daniel
De Foe deve sorrir dessas hypotheses e des-
sas discussões. O illustre escriptor tinha por
costume mystificar os seus leitores, publicam
do falsas memórias que apresentava, como
authenticas. Robinson e Sexta Feira nasce-
ram na imaginação de De Foe, assim como
o bode de que tanto se fallou. A historia do
marujo escossez da ilha de Juan Férnandez.
forneceu-lhe talvez a idéa central de seu
celebre romance. Para identificar com cer-
teza no mappa do globo a ilha onde Robin-
son passou 28 annos, 2 mezes e 19 dias, bas-
ta se lêr com attenção as duas primeiras
partes do romance. O próprio titulo da obra
é bastante significativo: "Vida e Aventuras
estranhas e ,sorprehendentes de Robinson
Crusoe. nativo de York, marinheiro, que vi-
veu 28 annos só em uma ilha deserta da costa
da America, perto da emboo($dura do rio
Orinoco" Ora, em Setembro de 1659, data do
naufrágio, a ilha de Tobago não era deserta:
havia vinte annos que os Hollandezes ti-
nham fundado nella uma colônia. Basta este
facto e a situação de Tobago, muito distante
do Orinoco, para arruinar esta these, basea-
da sobre frágeis raciocínios.

Daniel De Foe conhecia bastante a geo-
graphia da America do Sul para não indicar
mais claramente a ilha do Tobago, se qui-
zesse que fosse ella o theatro das aventuras
de Robinson, e, na realidade, a ilha do soli-
tario é uma simples imaginação do autor,
em que elle poude. em toda liberdade, fazer
viver o seu immortal heróe.

ACTIVIDÁDE
BRASILEIRA

O ENSINO TECHNICO PROFISSIONAL

Commentando um projecto do deputado
Fidelis dos Reis acerca do ensino technico
profissional, o nosso illustre collaborador Sr.
Victor Viana defendeu a obrigatoriedade do
mesmo, no Brasil, para todos que não se des**
tinam a profissões liberaes e a altos estudos,
"Mas, diz, é precizo frizar que não participo
da perigosa corrente que pensa apregoar a
instrucção technica menos para a cultura
litteraria e seientifica. Para mim, uma nação
de sábios vale mais do que unia nação de ar
tifices. Para mim, dous "theoricos" valem
mais do que cem mil "práticos". E' prec zo
porém, não confundir "theoria" com psitta*
cismo, com decoração de formulas com meia
cultura, com estupidez formalistica, incom-
prehensão repetidora, anachronismo conven-
cional de noções. Mas, se o ideal seria que
todos fossem theoricos, não é possivel exten-
der por emquanto essa theoria a todos. O
ensino theorico é a theoria das artes mecani*
cas, e é indispensável á civilização moderna.

Na Inglaterra, na França, nos Estados Uni-
dos, na Allemanha, o ensTno technico já pene-
trou nas escolas primarias, nos lyceus, nas es-
colas normaes. E' a tendência universal,
nns Estados, de um verdadeiro ensino para a
-Não devemos olvidar esses exemplos. O ensi-
no technico profissional ainda está por fazer
no Brasil. A não ser alguns ensaios aqui e
habilitação technica de accordo com a peda-
gogia níoderna, não tenho visto comtudo no ti-
cia senão de institutos de typo salesiano. Es-
colas que são por ahi elogiadas, escolas que
são apresentadas como exemplo aqui e nos
Estados, a não ser a excepção de alguma»
tentativas e de esforços isolados de certos dl-
rectores e certos professores, são o que ha de
mais salesiano e o que ha de menos moderno.
Não ouero com isso negar a efficiencia do
rypo salesiano. os benefícios que tem prestado
aqui, como no mundo inteiro, a sua grande
influencia no progresso pedagógico e na.s re;*/
lizações de verdade; não quero negar os aper-
feiçoamentos que tem recebido depois do im-
pulso genial de D. Bosco. Quero dizei* que a
civilização de hoje e as especulações pedago-
gicas crearam outro typo que corresponde me-
.hor ás necessidades da sociedade e dos indivr-
duos e que facilita a obra de habilitação te-
chnica. O Brasil preciza de altos estudos, de
refundição do ensino das escolar de profissões
liberaes, de formação de um verdadeiro ensino
secundário, o qual deve tei* aliás, contacto
com o ensino technico. Mas todas essas ne-
cessiclades, resultantes da civilização actuaí,
tão complexa e tão exigente, não excluem, ao
contrario, reclamam o complemento technico,
mesmo para os que se destinam a outras car*
reiras. A complexidade moderna obriga a es-
pecializações, mas não pôde' haver especialis-
tas perfeitos sem um preparo geral e ency-
clopedico. E é por isso que por seus intuitos,
ideal e fins, considero útil, de alta significa*
ção. o projecto do Sr. Deputado Fidelis Reis,
melhorado pelo substitutivo do Sr. Deputado
Tavares Cavalcante."

A CONSTRUCÇÁO DA NOVA CAPITAL DA
REPUBLICA

A propósito da construcção da nova ca*
pitai da. Republica, no planalto de Goyaa,
como determina a Constituição, o Sr. Alves
de Lima, alto funecionario do nosso corpo
consular, escreveu o seguinte: A Car^ra dos
Deputados já mandou para o Senado o pro-
jecto de lei autorizando o dispendio annual de
quinze mil contos para constifrcção da nova.
Capital Federal. Ainda que. convertido em lei,
a sua execução será muito tardia quando oa
factos passados, e bem recentes, nos estão
mostrando a conveniência da sua prompta
adopção. Dispondo o Governo Federal, como
sabemos, de uma Área de 14.400 kilometros
quadrados, não faltará quem se proponha a
fundar a nova capital com tolos os requisitos
para entregal-a, de mão beijada aos poderes
públicos, cedendo-lhe, além da área necessária
para a fundação da mesma cidade, uma cert*
quantidade de terreno, gratuitamente, que;
viria compensar as despezas feitas com as
construcções, inclusive com a isenção de
impostos durante um numero convencionado
de annos. O governo, nessa transacção, ficaria
com a sua capital de graça, e a empreza süffi-
cientemente indemnizada pela valorização
dos terrenos dados em pagamento. Tudo
isto dentro de um quadriennio presidencial,
já se vê, com um local já servido por estrada
de ferro. Seria uma transacção magna e in-
telligente. trazendo a grande vantagem de
mostrar ao legislador brasileiro que a terra
só tem valor venal e intrínseco com a pre*
sença do capital e do trabalho, que, por isso
mesmo, não deviam ser taxados. O contrario,
simplesmente, do que se tem feito até aqui."

A CAXALISACÃO DO RIO TIETÊ'
a»

O Sr. Custodio Alves de Lima- commentou
ha dias, n'0 Paiz, a noticia de que um syndi-
cato hollandez, representando uma companhia
de dragagens em Hàya, acaba de a presentar
uma proposta á Câmara Municipal de S. Paulo
para. a canalização do rio Tietê, desde a Penha
até á Lapa. bairros da mesma cidade. Em mi-
nucioso relatório, dizem os proponentes que o
curso actual do rio. entre estes dous pontos,
que é de 30 kilometros. ficará reduzido á me-
tade. O canal terá seis metros de profundi-
dade, com a largura mínima de 20 metros. A's
margens do canal serão construídas duas ave-
nidas com quarenta metros de largura e lõ
kilometros de comprimento. Os proponentes
pedem dez mil contos em letras, a juro de 7 °|°.

O trabalho será entregue dentro de tres annos.
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Com a canalização do Tietê, o municipio apro-
veitará cerca de tres milhões de metros qua-
drados, situados ás margens. Feita a canaliza-
ção, ficarão sanadas as graves conseqüências
das enchentes do Tietê, como as actuaes. Diz o
Sr. Alves de Lina ciue. nas condições em que
é apresentado este melhoramento de effeito al.
tamente reproduetivo. sob todos os pontos de
vista, seria o caso de amplial-o. normalizando
o curso das águas do mesmo rio até á sua foz,
por meio de comportas. O facto do Estado de
S. Paulo estar ligado com Matto Grosso pela
Estrada Noroeste, e, se não estamos mal infor-
mados, por uma estrada de rodagem até á bar-
rança do rio Paraná, não quer dizer que a ca-
nalização do rio Tietê, para o transporte de
mercadorias, oecupando grande espaço e que,
pelo seu valor intrínseco, nao podem supportar
grandes fretes, deixe de ser um gTaric_e~ passe--
para desenvolvimento do seu grande e rico vai-
le. E' sabido, e disso temos conhecimento pes-
soai, que as terras a aproveitar são as que
mais se approximam das barrancas do mesmo
rio. Pela sua extensão territorial nenhum paiz
tem feito mais em favor do seu systema de
transportes do que os Estados Unidos. As es-
tradas de ferro e, sobretudo, as de rodagem.
augmentam sensivelmente, todos os dias. gra-
ças á acção benéfica e civilizadora do autonio-
vel e do caminhão. Não é de hoje que o Oeste
dos Estados Unidos se communica com o Leste,
pelo canal Erie, via-rio Hudson, atê Nova York,
a metrópole americana. Também o norte do
paiz, servido pelos grandes lagos, Superior. Mi-
chigan, Huron, Erie e Ontario, se communica
com o Atlântico, via-canal Santa Maria e rio
S. Lourenço, Domínio do Canadá. Mesmo as-
sim, cidades importantes, como Chicago, Dulut,
etc, admiravelmehte servidas por esse grande
mediterrâneo, fazem questão da construcção de
um canal de sufficiente profundidade para a
navegação de navios de alto bordo, que levem,
sem transbordo, os seus produetos ao extran-
geiro Falia ndo da canalização do rio Tietê,
trabalho, aliás, viável, depois dos estudos da
commissão geológica de S. Paulo, convém no-
tar que a mesma fórmula poderá ser applicada
ao Rio Parahyba, pondo, assim, em contacto o
Estado de S. Paulo com o mar, via Campos de
Goytacazes e S. João da Barra. Que grande
commercio não se iria formar nessa rica zona,
susceptível de muito maior expansão! Tudo
isso possivel, de fácil execução, querendo os
dous Estados darem-se as mãos em favor de
uma obra tão meritoria. Já houve, mesmo, em
outros tempos, uma pequena navegação por
meio de balsas, na secção paulista, que teve
de ser abandonada por não convir ao commer-
cio o pagamento de mais dous fretes, acompa-
nhado de demoras, logo após a inauguração da
Estrada S. Paulo-Rio de Janeiro, mais tarde
fundida com a Estrada de Ferro Central do
Brasil.

E o que havemos de dizer do rio Paraná,
fem parte beneficiado pela Companhia Matte
Laranjeira e a Navegação São Paulo-Matto
Grosso, seguido pelo S. Francisco, esse outro
mediterrâneo, fecundando seis grandes Esta-
dos: Minas, Bahia, Goyaz. Alagoas, Sergipe e
Pernambuco ?

A NAVEGAÇÃO DO AMAZONAS

Noticiaram os joynaes que a» bancadas dos
diversos Estados que constituem a Amazônia,
formando um só bloco, se dirigiram ao Presi-
dente da Republica, reclamando providencias
que evitem perca a Amazônia o unico serviço
de navegação que ainda alli existe organizado.

Este gesto de solidariedade entre as ban-
cadas do extremo Norte, unidas num momento
em que a Amazônia está ameaçada de ficar
sem transportes para a sua producção, bem
pôde ser o inicio de uma politica nova naquel-
las paragens. Como justamente observa o Sr.
Alberto Moreira, que conhece perfeitamente as
necessidades e as possibilidades da Amazônia,
a região do extremo norte brasileiro precisa
offerecer uma frente única na politica nacional.
Os interesses do Pará, do Amazonas, da zona
amazônica de Matto Grosso e do Acre têm, em
geral, a mesma modalidade e exigem as mes-
rnas soluções. O descaso da Republica pela
Amazônia, por essa Amazônia que atulhou os
cofres federaes de dinheiro, que enriqueceu o
pacrimonit nacional com 45,476.536 contos, as-
cenderá ao auge se não fôr renovado o con-
trato das linhas de navegação, a cargo da"Amazon River". A empreza que mantém
a navegação regular em todv a Amazônia,
com vapores apropriados e que são os melho-
res no gênero, na navegação fluvial de todo
o mundo, percorre nas linhas que tem inicio
no Pará 211.242 milhas annuaes « nas linhas
que tem inicio em Manáos 146.146 milhas,

perfazendo um total de 357.3*8 milhas de per-
curso. Do Pará partem, em viagens regulares,
vapores para Manáos, Tapajoz. Mauées. Soli-
mÒés-Javary, Madeira, Purús-Aero, Oyapoek
e Pirabas, e d<* Manáo.. partem para Auta-
zes, Rio Negro, Madeira, Japurá, Purús-Acre
Juruá. Esta*, linhas regulares fazem o ser-
viço de cerca, de trezentos portos, que fica-
rão privados de communicações, sc providen-
cias acertadas não forem tomadas a tempo.
Basta, examinar os valores da nossa exporta-
ção^e importação antes e depois da guerra,
nos Estados do Amazonas e Pará, para se
medir o crime enorme do abandono, a que foi
votada essa. fertilissima região. Em 11)13 os
dous Estados importaram mercadorias no va-
lor de 64.585 contos e exportaram 153.099
contos e no anno findo a importação baixou

--a—2iL_2_87. contos e a exportação a 76.600 con-
tos. E' 

"essa 
differença de £ 7 564.000 nas

nossas exportações do extremo Norte que des-
organizam os nossos câmbios, pois suppriam
esas praças, as letras precisas, exatamente no
momento em que escasseiam as letras dos ou*
tros produetos. Se não garantimos por uma
navegação regular a possibilidade' de reorga-
nizár a vida nos seringues, a Amazônia re-
trogradará aos tempos primitivos, em que
constituía ob.-ecto exclusivo de investigaçeõs
-.cientificas. E, nesse crime, neste século de
grandes ambições territoriaes. não ficará im-
pune. e se nós tomamos á Bolívia esse Acre
que era delia pelos Tratados e que nós fize-
mos nosso pelo povoamento, não teremos au-
toridade para impedir que outros povos fa-
çam o mesmo.

O PROBLEMA DO RIO S. FRANCISCO

Lemos Britto, que é um dos nossos raros
escriptores preoceu pados com a solução pra-
tica dos nossos grandes problemas, num ar-
tigo publicado n.G Imparcial, trata do pro-
blema do rio S. Francisco. Divulga elle que
se conseguiu incorporar na Europa uma em-
preza de vultosos capitães, para exploração
do rio São Francisco, aproveitando-lhe as
águas para um processo especial de irriga-
ção fertilizadora de uma zona até aqui des-
amparada por força das condições peculiares
ao clirqa do sertão. A região- do São Fran-
cisco, como bem diz o nosso patricio, é um
mundo. Não sei de trecho do paiz mais feraz e
mais rico, nem assim adaptada a uma indus-
tria madeira intensiva, do que esse do im-
menso rio interestadual. No dia em que, á
maneira do que os inglezes fizeram com o
Nilo, se despejar por aquelles valles maravi-
lhosos o húmus fertilizante que elle carrega
nas sua., cheias, e se aprestarem de meios ef-
ficientes as emprezas que monopolizam a sua
navegação abaixo e acima das cachoeiras,
acabando-se, por um processo intelligente de
eclusas lateraes, já estudado pelo Engenheiro
Julio Brandão, com o obstáculo secular das
corredeiras e das quedas violentas, nesse dia,
que não vem longe, o São Francisco offere-
cera aos incrédulos e aos homens sem ini-
ciativa o espectaculo surprehendente de uma
actividade febril e de uma riqueza que seria
sufficiente para assegurar a existência de
uma nação. A propósito do potencial eco-
nomicò do rio S. Francisco, chama elle a at-
tenção da Gamara dos Deputados, para um
dos seus principaes problemas, que é o da
communicação e transporte. "Bem inspirado,
escreve, o passado Governo ao construir em
Pirapora uma ponte metallica sobre o rio de
que me oecupo, estabelecendo assim a ligação
das duas margens por estrada de ferro. Mas,
convém não perder de vista que a região do
S. Francisco abraça os territórios dc quatro
grandes Estados, e que é precisamente numa
faixa mal servida de navegação que se des-
pejam as boiadas vindas de Goyaz. na média
annual de cincoenta mil cabeças. Todo esse
gado permanece ali durante largo tempo á
espera de que as águas do rio baixem, para
qu_ então passem a pé firme 'It un. para ou»
tro território, buscando, assim, a cidade de
Joazeiro ou as admiráveis soltas de engorda
de Mundo Novo e adjacências Por mais cau-
telosa que se faça a travessia, a perda de
bovinos é sempr/ parti lastimar, e o trajecto
até Joazeiro, cabeça da estrada de ferro Ba-
hia-São Francisco, consomme geralmente de
dous a tres mezes, o que, sommado ao tempo
gasto com a descida até a margem opposta.
redunda em incalculável prejuízo para os po-vos daquellas zonas entregues á criação''.
Ora. lembra. Lemos Brito- uma providencia
que, no momento, se acceita pela Commissão
de Finanças, terá, segundo elle, dous resul-
tados notáveis e immediatos, para o Thesouro

<. para oa interesses da zona do S Francisco.
Trata-se de, aproveitando-se süggestões do
Deputado Octavio Mangabeira. victorioso na
Commissão de Finanças, mandando que se
gastem até 3 000:0000$000 com a. construcção
de pontes no S. Francisco, Araguaya e ou-
tros rios, subvencionar as duas emprezas que
fazem actualmente o serviço de navegação
no S. Francisco para que as mesmas se obri-
guem a utilizar rebocadores e batelões espe-
ciaes para o transporte de milhares de cabe-
ças de gado que poderão alcançar em cinco
dias a cidade de Joazeiro, quando actualmente
consomem no mesmo trajecto. pela margem,
dez a quinze vezes esse tempo. Dado o adia-
mento da execução do plano de construcção
de pontes, por força da crise financeira, esta
suggestão poderá implicar numa. considera-
vel economia, resolvendo de modo satisfacto-
rio, posto não definitivo, um dos mais palpi-
tantes problemas do São Francisco.
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Solda Potocka: A CAMINHO DA FEtIÇI-
DADE, Monteiro Lobato & C, S. Paulo, 1922 —
A Sra. D. Selda Potoka é um\ escriptora bri-
lhante e culta, que não procura nas lettras
uma simples diversão, mas o estudo e a ana-
lyse profunda das cousas, para dellas tirar
o ensinamento proveitoso e útil. Seu ultimo
livro, "A caminho da felicidade", é um for-
moso exemplo, revelando-se a autora um alto
espirito, cheio de idéas e com o sentido exa-
cto de nossas realidades. Aconselhando a
volta á terra como meio de engrandecei-a e
nos engrandecermos também, a Sra. Selda
Potoka ferio um dos grandes problemas bra-
sileiros, que neste instante preoecupam mais
de perto a nossa mentalidade. O Brasil veio
do trabalho na terra, a sua familia se creou
nas fazendas e nos engenhos e em torno da
casa da roça brotou a sociedade. De "re
rústica" temos vivido e ella ainda é a base
e o potencial da vida nacional, que no campo
tem sua maior fortuna. O nosso caracter se
fez nesse ambiente e a prova de que o arti-
ficialismo das cidades não o deformou, nem
nos transviou do largo caminho das realiza-
ções brasileiras, temos neste livro admirável
da Sra. Selda Potoka, na historia desse Mario,
em cujas veias corre o sangue bom da gente
amiga da terra. Revelou-se a autora uma
psychologa de justa medida e perfeitamente
senhora de nosso ambiente, que cria os pen-
dores irremissiveis do coração. A these do
seu livro, tão magnificamente desenvolvida,
é um progrãmma de resurgimento, pelo qual
o Brasil ha-de crescer e se impor, sem mais
esse desperdício inútil de energias.

Ribeiro do Couto: O CRIME DO ESTUDANTE
BAPTISTA, Monteiro Lobato & C, S. Paulo. 1922
— Neste novo livro de contos, o Sr. Ribeiro
do Couto é o mesmo poeta commovido e sin-
cero, que procura resolver o sentido da rea-
lidade, pelas pequenas cousas, pelos nadas
da vida, de onde tira, com intensa psycholo-
gia, os movimentos amáveis ou perversos que
nos conduzem. As suas figuras apenas In-
sinuadas, os seus quadros levemente man-
chados, as mascaras surgindo do meio-tom
esíumadorevelam o artista poderoso, que
mbe suggerir, sem forçar a comprehensão.
Por exemplo, aquella subtil Marsella, a Mar-
cellinha sabida de 20 annos, que reconciliou
Carlota com seu marido exquisitão, é mar-
cada com uma levesa e uma graça, ao mes-
mo tempo tão profundamente, que bastaria
para nos revelar o portentoso artista, que é
o Sr.^Ribeiro do Couto, transformando numa
emoção forte as pequenas tri vial ida des da
vida. No caso sentimental do indeciso Eduar-
do Sancho. ha também uma Maria da Graça.
cuja figurinha é gisada. com um frescor e
uma subtileza deliciosos, entre o tumulto
apaixonado e medroso do secretario do Dr.
Furtado. O conto do caixeiro magnífico, o
crime do estudante Baptista. ou a. estúpida
aventura de Paulo Soares, são paginas deli-
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ciosas desse livro, em que mais uma vez o
Sr. Ribeiro do Couto se revela o artista singu-

tar, dos mais fortes o significativos da geriténova.

Podro Saturnino: GRUPIARAS, Monteiro Lo-
bato & C, S. Paulo, 1922 — Este poeta é
amigo dos motivos simples e dns intimida-
des, que conta sobretudo nas fôrmas severas
do soneto, com uma nota melancólica, tão
persistente em nossa poesia. A propósito de
tudo, nosso lyrismo se commove nostálgico
e se resolve numa elegia constante, que tanto
nos humilha. O livro do Sr. Pedro Satur-
nino tem um perfume de matto, com seus
pássaros inquietas, suruguás, as arapongas,
ou as graíinas, que o poeta evoca em seus
versos lyricos. E' um a mais para se alistar
entre os regionalistas, agora florescentes, le-
vando para a roca o eixo da arte brasileira.
Esse esforço, infecunclo como todos os pre-
conceitos, não ha-de perdurar, mas antes de
passar a moda, nos terá dado alguns depoi-
mentos interessantes do nosso interior, até
ha pouco tão distante de nós...

Machado de Assis: SUS MEJORES CUENTOS.
— Narraciones escogidas y traducidas dei
portuguez por R. Cansinos — Assens. Bi-
blioteca dc Autores Célebre». Madrid, Edi-
torial-America, s|d. — Num volume elegante,
de 260 paginas, foram collecionados onze
contos de Machado de Assis, que são "La
Deseada,", "Trio en Ia menor"., "Adan y
Eva", "Un hombre célebre", "El canónigo
o metaflcisea dei estilo". "El enfermo", "Al-
rasvero", "Entre santos", "Mariana", "Dona
Pa.ula" e "La. echadora de cartas". E' a
primeira vez que em Hespanha apparece
em volume uma traducc;ão de trabalhos do
mestfe brasileiro. A escolha foi inteligente,
porque essas pequenas obras primas dão uma
idéa approximada do temperamento littera-
rio do autor de "Braz Cubas'* e a versão ê
sobremaneira cuidada e honesta. Natural-
mente, por mais perfeita que seja uma tra-
ducção. muito difficil é conservar a graça,
a ironia, velada, o sabor original de um escri-
ptor como Machado de Assis, cujo estylo é
singularissimo, mas, desta vez, o translada-
dor, conseguio levar a bom termo a sua árdua
tarefa. R. Cansinos Assens, que é também
um eseriptor primoroso, merece por isso
francos applausos.

José Veríssimo: HOMBRES E IDEAS CSTRAN-
GEROS — Traduciõn dei português por
Andrés Gonzáles-Blanco. Madrid. Editorial
America s|d. — A empreza editora de Don
Rufino Blanco-Flombona que como sabem os
leitores, é" um dos escriptores mais represen-
tativos e mais fecurídos da America, con-
tinua na sua bemerita tarefa de divulgar
autores brasileiros. Ha alguns annos editou
"La evolución histórica de Ia America La-
tina", de Oliveira Lima. e asora publica uma
collectanea de contos de Machado de Assis
e um volume de José Veríssimo. José Veris-
simo foi um dos nossos homens de lettras
mais combatidos, mas, ninguém poderá con-
testar que foi um critico dotado de muita
independência, um espirito probo e um com-
mentador arguto das idéas geraes de seu
tempo. O volume editado por "Editorial-
America", dá uma medida exacta da mentali-
dade do eseriptor patricio. Nelle figuram os
ensaios sobre Ruskin, Bolívar, Eça de Quei-
roz, Augusto Comte e Stuart Mili, e outros,
que são paginas sensatas, suggestivas e bri-
lhantes. A litterátura brasileira deve já a
Blanco-Fombona relevantes serviços, que,
certamente, o recommendam á estima dos
nossos lettrados e principalmente da Acade-
mia Brasileira, que ha muito devia ter o
romancista de "Hombre de Hierro" entre
os seus membros correspondentes.

Lord Cochrane: MEMÓRIAS DE LORO CO-
CHRANE, Madrid, Editorial-America, s/d. — E'
este o 13° volume da "Bibliotheca Ayacu-
cho", publicada sob a direcção'de Don Ru-
fino Blanco-Fombona. O Conde Dondonal,
mais conhecido por Lord Cochrane, em 1.856
ptiblicu em Londres, uma obra em dous vo-
lumes, onde consignou os serviços que pres-
tara á emancipação dos paizes da America
do Sul. O titulo da obra é "Narrative of ser-
vices in the liberation of Chili, Peru and Bra-
sil from Sponish and Portuguese Domina-
tion". O tomo primeiro refere-se ás luetas
sustentadas no Chile e no Peru, e o segundo
á sua actuação no Brasil. Foi pela primeira
vez traduzida para o castelhano em 1860, e
depois dessa data varias traducções appa-
receram. A actual versão é feita de accôrdo
com a edição de Santiago do Chile, publicada
em 1905 e tida como a mais fiel, mas foi delia

excluída a parte relativa ao Brasil, queconstitue a matéria do segundo volume da
edição original. Lord Thomaz Cochrane, de-
pois de ter servido á Inglaterra nas guerrascontra a primeira republica e, o primeiro im-
perio francez, combateu no Pacifico em fa-
vor da emancipação do Chile e do Peru. De-
pois servio na Marinha Brasileira., de 1823 a
1825, com o posto de primeiro almirante, na
guerra da independência. Teve em recom
pensa o titulo de Marquez do Maranhão, *•*
annos depois, o Governo do Brasil attenden-
â, reclamação dos seus herdeiros, pagando-
lhes forte somma pelos-, serviços que prestou
ao nosso paiz. As "Memórias de Lord Co-
chrane^', que agora publica o Editorial-Ame-
rica, são assáz curiosas e dignas de leitura.
Nellas encontramos principalmente copiosas
referneias a San Martin, rival de Cochrane,
que o censura rudemente. Cochrane e San
Martin eram os chefes das esquadras allia-
das chilenas e argentinas, que operavam em
1820 contra o Peru, mas aquelle, que era um
temperamento impulsivo e autoritário, aca-
bou por abandonar o Almirante Creolo, des-
apparecendo com a esquadra que commanda-
va. Adverte o prefaciador com razão que se
não deve, ao ler-se as memórias do Conde de
Dundònáld, esquecer que este era inimigo de
San Martin.

Williarn Rennet Stevenson: MEMÓRIAS DE
WILLIAM BENNET STEVENSJN. Sobre las cam
panas de Sant Martin y Cochrane en el
Peru. Version castellana de Luis de Terán.
Noticia sobre Stevenson por Díego Barros
Arana. Madrid. Editorial-America, s|d. —
E' o 15° volume da "Bibliotheca Ayacucho",
que continua recolhendo e -publicando as me-
morias, os relatórios, as monographias. a cor-
respondencia e os estudos d*e- personagens que
figuraram nas luetas pela emancipação dos
povos sul-americanos ou testemunharam o
desenrolar da epopéa da independência da
America Hespanhola. A bibliographia sobre
o assumpto é copiosa, e até aqui já appare-
ceram as memórias de O' Leary. O' Connor
José Antônio Paez, Rafael Sevilla, Garcia
Camba, Mario Graham, Regente Heredia,
Urdaneta, etc. Stevenson, que foi homem
muito culto, servio como secretario de Co-
chrane e á sua obra. e documento valioso.
San Martin surge ainda nestas paginas como
figura antipathica, medíocre e fraca de ca-
racter. Aliás, quasi todos os, autores da épo-
ca são desfavoráveis ao capitão argentino,
que não tinha nem o dom da seducção pes-
soai, nem qualidades para chefe militar. Se
Cramer, Stevenson, Mario Graham e outros
autores de memórias amesquinham o heróe
platino, que nem sequer se fazia obedecido
pelos seus principaes looo-tenentes. como
Las Heras, Martinez e Nacoechea. é de no-
tar também que não possuia elle a estima
do próprio povo argentino, que. como o chi-
leno e peruano, pouco presava. Não obs-
tante, modernos 1(fiistoriadores argentinos es-
forçam-se em fazer de San Martin um he-
róe da Independência, emprestando-lhe vir-
tildes ou predicados que os contemporâneos
não lhe reconheciam. Seja como fôr, desse
juizo contraditório, sahirá po# fim a verda-
de, e os embustes históricos, confeccionados
pelo patriotismo forjador de falsos heróes
serão desmascarados. O presente volume de
Bennet Stevenson, que agora se publica em
castelhano, é apenas uma parte de sua obra
sobre a sua permanência de vinte annos na
America do Sul.

Carlos de Vasconcellos: TORTURAS DO DE-
SEJO, Livraria Castilho, Rio, 1022 — 0 Sr. Car-
los de Vasconcellos é um dos impressionistas
mais vibrantes da nossa litterátura moderna.
Em suas paginas a vida se reproduz atra-
vês da realidade brutal dos choques violentos
e indomáveis, das paixões e das psychoses.
Ao revés do maior dos nossos escriptores, que
procuram, pelo menos do idealismo, uma for-
ça mais alta que nos mova. o autor se com-
praz, ainda com os chamados realistas, que
foram o ultimo arranco dos românticos mal-
logrados, em procurar as degenerescencias
profundas, e as aberrações violentas para seu
escapello de anatomista. Por menos sympa-
thia que nos possa merecer o gênero, em que
o espirito do Sr. Carlos de Vasconcellos se
desenvolve, não. se lhes pôde negar uma mão
poderosa de fixador de uma intensa força
dramática, que tornam seus flagrantes de
um mérito pouco vulgar. Dahi o seu trium-
pho litterario, que mais uma vez se accen-
tuou com o novo livro "Torturas do Dese-
jo". cujos contos lembram certas aguas-for-
tes horríveis de Rops. onde o desejo possesso
se aniquila numa louca morbidez. Sem que-
rer discutir as tendências desse realismo,

nos limites desta simples noticia, registra-
mos. apenas, o apparecimento de mais um
livro do Sr. Carlos cie Vasconcellos. com
todo o louvor e sympathia que nos inspiram
o poderoso eseriptor.

Assis Cintra: INDISCREÇÕES DA NOSSA
HISTORIA, Monteiro Lobato & C. S. Paulo, 1922
— O Sr. Assis Cintra vem se revelando um
trabalhador infatigavel de nossa historia, re-
volvendo aquelle pó venerando dos arehivos
(perdoem o lugar commum T e procurando
pepitas entre a ganga dos documentos e das
ehronicas. E o resultado do seu esforço está
vivo em alguns livros interessantes, como es-
sas "Indiscreções", em que rege a narrativa
o critério pessoal do autor, dando-lhe viva-
cidade e caracter. Escrevendo com elegância
e julgando com liberdade, os homens e as
cousas, o Sr. Assis Cintra nos tem dado pa-
ginas suggestivas e. interessantes, ora em
pequenos painéis, outras vezes simples me-
dalhões, traçados e gravados sempre com
segurança. A historia da independência o
tem empolgado e. ainda que se possa cnscor-
dar de suas opiniões ha-de se reconhecer c
mérito da sinceridade, a virtude da exactl-
dão nn pesqulza. Nessa renovação dns ea-
tudos de historia nacional, nesse "areiamen-
to" da nossa historia, que já vai produzindo
resultado* tão salutares, n esforço do Sr.
Assis Cintra tem sido meritorio e útil. sobre-
tudo na chronica viva e palpitante das fi-
guras e nos meios, que sabe fazer com lou-
vaveis qualidades.

Manuel Rernardes: O GIGANTE DEITADO,
Leite PJbeiro. Rio. 1922. O autor é um velho
amigo do Brasil, junto a cujo Governo re-
presentoü, por longo tempo, o Uruguay.^ re-
velando sempre o maior interesse e carinho
pelos problemas brasileiros. Resumio as suas
impressões, conceitos e suggestões, com-
mentadas com elevação e critério, na* obra,
em dous volumes, que acaba de publicar e
que vai sendo recebida com a mais accen-
tuada svmpathia. As suas paginas sobre a
pecuária, no Brasil. "Re Rústica", são de
grande interesse, dada. a competência do au-
tor no gênero, e trazem a melhor contribui-
ção aos" interessados nesse problema prima-
ciai para a nossa economia rural. Seu capi-
tuto sobre o "Coração do Brasil", que é o
Estado de Minas Geraes, é muito suggesti-
vo As ultimas paginas sobre a Academia, o
jornalismo e Machado de Assis, enfeixados
no titulo "Pantheon". são feitas com muita
fineza e uma certa lisonja. na referente á
imprensa, onde sé reconhece virtudes e ele-
vação... O Sr. Ministro Bernardes, como
ouer que seja, dedicando ao nosso paiz uma
obra tão alentada, embora fragmentaria,
prestou-nos o serviço de trazer a. sua expe-
riencia e analyse a questões brasileiras, so-
bretudo no referente á criação, em que é
nutoridade respeitada e incontestável. Bem
haja por seu esforço meritorio. que mais^ o
vincula a este paiz, a que tantos laços ja o

prendem.

Julio Enfiara: JOSÉ' INGENIEROS Y EL POR-
VENIR DE LA FILOSOFIA, Buenos Aires, 1922,

2« e(licãn _ a figura do Sr. José Ingenie-
ros de ha muito se impoz. como uma men-
talidade poderosa na America, de cuja cul-
tura tem sido valioso expoente em todo o

mundo. Ncão é aqui o lugar para se dizer da
sua obra. quando noticiamos apenas o ap-
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parécimento do ensaio do Sr. Júlio E-ndara,cuja primeira edição fora, anteriormente,
publicada em Quito, no Equador. Trata-se
de uma. revista em conjunto dc obra philo-sophica do illustre poligrapho argentino, fei-
ta com acuidade e critério, posto sob a ãn-
fluencia directa do Sr. Ingenieros, de quemé enthusiasta fervoroso. O seu intuito não
passa de uma divulgação das "doutrinas re-
novadores" do pensador argentino que'apaixonam a nova. geração do mundo lati-
no-amerieano" e. como tal, não se pode dei-
xar de louvar os seus méritos, sendo uma va-
liosa contribuição ao estudo da. obra do Sr.
José Ingenieros, cujo idealismo pragmático
tanto interesse vem despertando. 0 livro do
Sr. Júlio Endara merece pois o melhor apre-
ÇO, com que o recebeu a critica, dos paizes
americanos, nelle encontrando um critico de
valores poucos communs.

Clovis Beviláqua: CÓDIGO CIVIL, coniraeií-
tado por Clovis Beviláqua. Liv. Alves. Ed.,
Rio, 1922. 2a edição, Vol. II. — O volume II
dos Commentarios do Código Civil pelo illus-
tre jurisconsulto Clovis Beviláqua, principal
autor da nossa lei civil, não precisa de qual-
quer referencia, nem de qualquer louvor. O

.norne, que o firma, gloria do nosso direito,
cuja reputação já ultrapassou o seu paiz e
irradia na cultura jurídica universal, nos
dispensa de outras palavras. Este volume é
o commentario do Direito da Familia. do
Livro I, da parte Especial do Código, abran-
gendo os artigos 180 a 4S4, inclusive, O
trabalho que realizou o professor Clovis
Beviláqua, em seis volumes, é obra de mes-
tre e imprescindível a quantos lidam na. ju-
dicatura. no foro ou no magistério jurídico,
e a todos os estudiosos de direito.

Sòlidonio Leite: A LINGUA PORTUGUEZA NO
BRASIL, .1. Leite & G., Rio, 1922 — O Sr. Soli-
donio Leite, que é um dos nossos mais illus-
tres cultores do idioma, estudando-o com ca-
rinho e amoroso intuito, publicou, agora, ai-
guns artigos, sobre a influencia que a lingua
portugueza recebeu no Brasil, defendendo,
porém, o purismo clássico contra as pertur-
bações que possa vir a soffrer. Ao contrario
da tendência moderna, que julga inevitável
a. transformação do idioma portuguez no Bra-
sil, em uma língua, senão autônoma, ao me-
nos diff°rente. colorida e livre, tal qual se
fala e diversa do que se escreve, o Sr. So-
lidonio Leite nos aconselha a leitura dos
clássicos, para aprimorar a expressão, extir-
pando-a de vícios e extrangeirismos, de sor-
te a fallar e escrever com correcção. Acon-
tece, porém, que os clássicos estão um pouco
distanciados de nós e parece que a lingua de-
ve ser aprendida no próprio meio, por en-
tre as múltiplas influencias em que vivemos,
ser recriada no Brasil e de novo aperfeiçoa-
da. quando nossa cultura se fora engrande-
cendo e fixando. Amemos os clássicos no
que nao têm de enfadonho, mas evitemos
fallar e escrever como elles. porque no Bra-
sil, isso eqüivale a uma simples falsificação.
Não queremos, porém, diminuir os méritos
do Sr. Sòlidonio Leite, em quem respeitamos
o philologo abalisado e culto.

Mecenas Rocha: PROBLEMAS NACIONAES,
Belém, 1922. — Em edição commemorativa
do Centenário, o autor estuda algumas fei-
ções de problemas brasileiros, revelando o
mais intransigente patriotismo, que. numa
justa revolta, clama contra os erros e os des-
mandos dos politicos, cuja ambição do man-
do. torna-lhes infecunda a acção e, não raro,
prejudicial. Adoptando o lemma de Oswaldo
Cruz — l,Não esmorecer para não desmere-
cer". o Sr. Mecenas Rocha se arma cavallei-
ro da cruzada brasileira pelo saneamento,
pela instrücção. pelo culto tradiecionalista,
por uma maior actividade na politica conti-
nental. evitando o isolamento, pelo aproveita-
mento de nossas riquezas, emfim. por um
largo programma. que applaudimos. tão
accorde se encontra com as linhas directivas
desta revista. Um ideal de interpretação das
forças nacionaes anima o. escriptor paraense.
cujo fremente patriotismo se desenvolve nas
paginas enthusiasticas e vibrantes desse no-
bre ensaio.

Scnastilo Rodolnno Poisado: DIALECTO IN-
DO-PORTUGUÉS DE GôA, J. Leite & C. Rio. 1922
— O autor é um dos maiores philologos de
Portugal e seus vastos conhecimentos de
sancristo. linguas auxiliares e dialectos indo-
portuguezes. escreve um seu critico, o col-
locaram em posição singular entre os philo-
logos e idianistas de toda a Europa, cuias
linguas principaes também conhecia perfei-
tamente. O presente trabalho, rcimpresso em

fac-símile, pelos esforçados editores .1. Lei--
te & C. é uma preciosa contribuição aos es-
tudiosos da lingua materna, tanto mais quan-
to muitas vezes o portuguez de Gôa se appro-
xima., como nota o autor e é fácil observar,
do que falíamos no Brasil. E\ pois, um tra-
balho interessantíssimo e dc alto mérito.

Vffonso d'E. Taunay: NA ERA DAS BAN-
DEIRAS, s. Paulo, Comp. do Melhoramentos, 1922
— A segunda, edição deste livro interessan-
tissimo. tirada em pouco tempo, num paiz
onde os livros sc cxgotam com desmedida
parcimônia, é signal seguro de seu valor.
Sào episódios do poema admirável das "'Ban-
deiras". queo autor evoca, nas suas chro-
nicas, compostas á luz clara, de um espirito,
que sabe misturar á narrativa, documentada
e segura, aquella critica, atilada dos valores
em jogo. de sorte a dar á historia, essa feição
psychologica, que a torna viva e fecunda,
von campo dc proveitosas experiências. O
Si*. Affonso d'E. Taunay. que versa o as-
sumpto, como dos melhores, mais uma vez se
revelou como admirável chronista da nossa
historia, na "E'ra das Bandeiras", cuja se-
gunda edição noticiamos apenas. Da critica
jft recebeu os melhores louvores.

Mario Pinto Serva: PÁTRIA NOVA.
Comp. Melhoramentos de S. Paulo, 1922. —
O Sr. Mario Pinto Serva, neste seu novo li-
vro. estuda vários problemas nacionaes, agi-
tando-os e discutindo-os, sob uma feição
pragmática, nos seus vários aspectos. Pre-
coniza um intellectunlismo organizado, que
entenda de todas as fôrmas da actividade
positiva. Tem razão o Si". Pinto Serva, pro-
curando, no paiz mais lyrico do mundo, ho-
mens práticos, que vão plantar o solo. girar
as machinas. cavar as minas, organizar os
bancos, mover os navios, abrir as estradas,
emfim. trabalhar produetivãmente, no sen-
tido objectivo. O Sr. Serva só vê bacharéis.
Iitteratos e burocratas... Dahi a deformação

nacional. Achamos, fora de <T_
de todo útil o esforço do autor
livros, artigos, folhetos, para

a litteratura, e o bacharelismo. e,
sinceramente, desejamos o melhor exite
nessa louvável campanha. No entretanto,
apesar de toda a "litteratice", dè todas as
deformidades, construímos obras admiráveis,
neste primeiro século. Fizemos estradas de
ferro, portos, cidades, uma industria. fio-
reseente, uma marinha mercante, uma agri-
cultura, cujas safras já sobem a mais de
3 milhões de contos, e, em menos de um
anno. no Rio de Janeiro, se fez a Exposição,
desde o terreno, conquistado ao mar. Mas,
ainda é pouco, e o autor tem razão, devemos
deixar de theorias e ir trabalhar. Ao invés
de fazer livros, plantemos!

do espirito
vida, que é
escrevendo
acabar com

Nelson Senna': DISCURSO, Rio, 1929 — Tra-
ta-se de um discurso proferido pelo Deputado
Nelson Senna. na sessão de Io de Setembro
deste anno. nn Câmara dos Deputados, sobre
o centenário de nossa Independência, como
"um balanço rigoroso do que temos feito,
do que somos e valemos como nação, do pa-
pel que representamos em face do mundo e
do que havemos de conquistar no campo de
civilização, no espaço de tempo decorrido de
1822 a 1922". E. sob "o "progresso" de cri-
tica histórica" o autor recorda a traços lar-
gos a nossa historia, através dos seus he-
róes, dos seus estadistas, dos seus poetas e
artistas e depois analysa os seus valores eco-
nomicos e financeiros, apreciando, devida-
mente, a collaboração extrangeira, no esforço
nacional. E evoca as nossas grandes conquis-
tas. o espirito inventivo dos brasileiros, as
realizações grandiosas na sciencia, no direito
e na diplomacia. E. exaltando as homenagens
do mundo, na celebração do centenário, pe-
rora com eloqüência, vendo o mundo con-
tribuir "ad majorem Brasilial gloriam", nes-
ta data histórica, que passa sob as bênçãos
de Deus Todo Poderoso. dispensador de
O raças aos povos que trabalham pela paz
na Terra e nelle ereem, como o Povo Brasi-
leiro". Escripto com elegância e pensado com
critério, bem mereceu os applausos que o
coroaram e a repercussão que teve em todo
o paiz.

João fio Barros: RYTHWIO DE EXALTAÇÃO,
Paris-Lisboa. 1922. — O autor é um dos
mais formosos poetas modernos de Portugal,
e sua emoção intensa nos vem despertando,
a, cada canto novo. um motivo de encanto,
uma sensação de belleza profunda. A sua
poesia, como um grande amor pela vida e
um sentido exaltado de nobreza, tem aquel-
les deliciosos aocentos portuguezes. que o
tornam um artista inconfundivcl, cuja origi-

nalidade está ligada á terra, num laço inti-
mo, que é a origem de sua própria existen-
cia'. Não é preciso juntar louvores. nestas
simples noticia de mais um livro do Sr. João
de Barros, a todos que cercam o seu nome
consagrado. A critica já disse toda a valia
de sua arte e a emoção, com que nós a ama-
mos. é a maior gloria do poeta, para, criar o
seu rythmo de força e de belleza.

Edmond Roclier: L'AME EN FRICHE, Paris»
1922. Neste romance apparece de novo o
homem livre, vivendo a vida ao sabor de
seus instinetos, vencendo os entraves e as
difficuldades. até triumphar pelo seu tem-
peramento. que se af firma, batido nesta for-
nalha e apurado nesses cadinhos. A arte e
o amor foram as tendências de seu espirito,
mas v as contingências da vida social, os
preconceitos e as conveniências peioram o
seu desenvolvimento e o nosso heróe falhou,
na burguezia estéril e inócua, acompanhado
pelo espectro fatal da decadência. Edmond
Rocher, nessa historia romântica, é um es-
criptor moderno e vivo. cheio de emoção e ca-
lor, com um sentimento seguro das cousas,
e um doce engano da vida primitiva, que
Rousseau exaltou, para delírio constante dos
homens....

Aquilino Ribeiro: ESTRADA DE SANTIAGO,
Lisboa, 1922. — O Sr. Aquilino Ribeiro é
das pennas mais brilhantes da moderna lit-
teratura portugueza e das que sabem, á
guiza do buril sobre a "planche" de aço. fi-
xar os flagrantes e os momentos da vida,
com uma segura interpretação psychologica.
Artista interior, — nos dá novas e fortes
emoções, com a. sua arte vibrante e fre-
mente Escriptor luminoso, mas que sabe
usar de todas as sombras, em jogos porten-
tosos de claro-escuro, donde muitas vezes
avültam as suas figuras, o autor é uma das
mais interessantes e vigorosas affirmaçoes
portuguezas, pela intensidade psychologica
com que sabe marcar suas paginas. Neste
livro é o mesmo fixador, porventura violem
to mas que não se detém em recurvar e
amenizar os contornos, talhando-os em gol-
pes certeiros e rápidos. A sua melancolia é
sardonica e maliciosa, conhecendo os ho-
mens sabe das suas insufficiencias e vinga-
se por uma' zombaria, mas que sangra, re-
talhando a carne. È' um escriptor forte,
cuias figuras tem vida e se perdem no im-
menso remoinho da existência, para o des-
conhecido que nos attrahe e fascina.

João Pedro Martins: SANEAMENTO E

EDUCAÇÃO — Typ. Coelho, Rio. 19-4 —

o autor i-enz ae "No templo de Minerva-
acaba de dar-nos um
só sobre ensino como
ma-se "Saneamento e
grito forte e patriótico
de vitalizarmos a nossa
pela robustez physica. . .
raça forte e que saiba ler, desmentindo a af-
firmação dolorosa de Miguel Pereira, de que
somos um "vasto hospital". Sanear e^ educar.
eis o máximo problema da nacionalidade. _!
em torno do assumpto. de indiscutível im-

portancia, fez o Sr. João Pedro Martins um
livro de grande enthusiasmo e cie civismo,
desenvolvendo a sua these com abundância
de dados elucidativos e clareza absoluta.
• Saneamento e Educação" é por todos os
títulos um livro excellente.

novo livro, este não
sobre hygiene. Cha-
Educação" e é um

sobre a necessidade
raça pela educação e
Precisamos ser uma

Francisco Oalvão: VICTORIA REGIA ~- TJvr.

Editora Schettino.i-M922. - O autor,

que é muito joven ainda, começou a verseiar
com velleidades parnasianas, produzindo ai-

guns sonetos apreciáveis nos moldes da, ve-
lha escola. Cedo apprehendeu o. espirito na
moderna expressão poética, creando rythmos
novos e largos, plasmando as suas impressões
eom desenvoltura e belleza. "A que ficou de
vir" "Pela saudade dos teus olhos , boh
a gárôa do luar". "A joalheira seduetora ,
são poesias de forte emoção e que revelam
um poeta moderno, nue forma com brilho ao
lado de Menotti dei Pichia, Guilherme de Al-
meida Ribeiro. Couto. Oswaldo Orico. Ones-
taldo Pennafort e outros. "Vivtoria Regia
é uma bella promessa de poeta que se aflir-
marã mais tarde com relevo.

Carlos ti. Fernandes: O ALGOZ DE BRANCA
DIAS — "A Novella", Parahyba do Norte, 1922
_ o brilhante escriptor Carlos Dias
Fernandes revive nessa novella interes-
santíssima. feita com grande sentimen-
to c belleza. um episódio parahybano do
século XVII. Branca Dias era uma linda
donzella. filha de pais judeus, immigrados na
Parahyba no começo daquelle século, "quan-
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do a ferooia moraliZadpra de Pombal ainda
não pairava sobre os destinos dá nação lusa,
que soffria, então, todo o piedoso despotismo,
a acção do jesuitismo, com os seus proces-
sos contra os heréticos o o apparatoso tri-
bunal do santo officio". Foi por esse tempo
que se deu para a terra parahybana a im-
migração judaica, ooeorrendo nesse Ínterim u
tragédia que a novella revive. Tndo um dia
Frei Agostinho, da ordem de S. Francisco,
benzer uma botada do engenho em Gramame,
se apaixona perdida me nte pela filha de Si-
mão Dias, mordendo-se de ardores lubricos
diante da moça que o coração tem preso ao
coração de um joven israelita. Repellido no
seu affecto desatinado, cTieio de ciúmes, frei
Agostinho denuncia Branca ao Tribunal do
Santo Officio como herética, fiel aos pre-
ceitos da religião judaica. Dias depois era
a moça violentamente presa e levada para
Lisboa no porão do brigue "Au/ora". No
convento da Parahyba, frei Agostinho defi-
nhava aos primeiros symptomas da tubercu-
lose. Certo dia recebe de sua progenitora,
em Lisboa, uma carta, na qual, entre outros
assumptos conta a barbara execução de
Branca Dias — "execução que a commovera
e a toda o povo lisboeta.

Depois é a morte de frei Agostinho, bei-
jando nos últimos paroxismos o retrato de
Branca feito por frei Eduardo. "O Algoz de
Branca Dias" é um trabalho vigoroso de in-
tensa belieza, af firmando os dotes proclama-
dos do illustre escriptor Carlos D. Fernan-
des.

Oswaldo Orico: DANSA DOS PYRILAMPOS
— Editores: Monteiro Lobato & C, São
Paulo, 1922. — Anciosamente esperado, sur-
gio com a perspectiva de um largo suecesso
de livraria, o livro de versos "Dansa dos py-
rilampos", do nosso joven collaborador Os-
waldo Orico, um dos mais bellos espiritos que
a. nova poesia revelou ao Brasil. O livro que
mereceu todo o carinho por parte dos co-
nhecidos editores, divide-se nas seguintes
partes: "Canção da cidade em movimento";
"Os arrabaldes"; "Canto primaveril da vida
nova"; "O Mestre da Alegria"; "Pequeninos
dramas da Vida"; "A melancolia do jardim
brasileiro"; "O que se achou num cofre an-
tigo"; "Torneio de metrificação"; "Paginas
de esthetica" e finalmente a "Doce inquieta-
çao". Opportunamente diremos dos versos de
Oswaldo Orico.

Dr. Mario F. Oberlander: ACÇÃO OB-
DINARIA DE COMMISSO — Trata-se de
memorial com as razões finaes subscriptas
pelo autor como advogado da Camara de
Cantagallo, na acção ordinária, que contende
com Joaquim Prudencio de Macedo e outros,
para o fim de applicar aos réos a pena da
commisso, como fóréiros de terras do Au-
tor, a que nunca pagaram os foros respe-
ctivos, afim de serem consolidados os domi-
nios directo e útil e ao mesmo tempo, cumu-
lativamente,, serem os réos condemnados a
pagar os foros atrazados. A hypothese júri-
dica é pouco commum e vem tratada pelo
pelo causidico. que firma essas razoes, com
um brilho invulgar, solida argumentação e
lógica muito segura. A sua cultura jurídica,
vasada nos tratadistas e illustrada pelo co-
nhecimento de copiosa jurisprudência, tem
neste trabalho uma affirma"ção muito honro-
«a. Entre nós, infelizmente, vai se perdendo
um pouco o amor ás lettras jurídicas e a
corretagem dos negócios forenses vai ecli-
psando a cultura do direito, que no Brasil
sempre foi das mais fecundas, e, com pra-
zer registramos o apparecimento de um tra-
balho de mérito incontestável, de estudo e de
erudição.

ranlo Torres: A* HORA DA NEBLINA —
Rio, 1922. \^~ A poesia citadina. subtil.
inquieta, feita dos pequenos tormentos da
vida quotidiana, parece a preferida e a mais
caroavel á emoção da mulher moderna. O
exemplo de Paul Oeraldy tem impressionado
a sensibilidade de muitos poetaa contempo-
raneos. principalmente nos paizes néo-lati-
nos, em que os temperamentos são mais de-
licados e em que a influencia da alma femi-
nina é mais penetrante. A litteratura sul-
americana já apresenta vários modelos des-
se gênero, alguns até notáveis. O Sr. Paulo
Torres é. entre nós, um dos artistas que me-
lhor representam essa corrente. Seus poe-
metos têm a instantaneidade fulgurante de
um raio tremulo de sol, são como essa poeira
dourada que vibra, suspensa, na luz tropi-
cal. Elle conta com a doçura de um persa
ou de um árabe, as sensações deliciosas da
alma humana, os seus soffrimento* * as suafl

alegrias deante da viria, fazendo do amor
o théhiá funda montai da sua arte. Descreve
os interiores luxuosos e opulentos, atormenta-
dos das cidades modernas, e pinta, com um
fino pincel impressionista, os aspectos do j
mundo exterior.

Que lâmpada amarèlla!...

Uma flor de ouro guardada
Entre um tecto de estufa socegada,
E um vidro fosco de janelía.. . .

A' tardo, o quarto é 'um baile de ouro,
Sob um tecto de estufa socegada,
Quando ella — original — como umbesouro.
Cheia de tédio, fatigada,
Vai, devagar, fecha a janelía,
E abre a pluma da lâmpada amarèlla....

Todos os atavios da mulher, os chapéos,
os vestidos, os velludos, as sedas, as ioias,
as pedrarias, tudo quanto fascina e perturba
o olhar e o coração, é aproveitado pelo Sr.
Paulo Torres de um modo singular.

Os brincos
São tres coraes, dependurados,
A' ponta curva de um novelo;

Seus brincos
São tres pingos de sangue, salpicados.
Entre tres garatujas do cabello...

"A' hora da. neblina" é, assim, pela fi-
mira dos seus motivos, pela graça aérea dos
sous rythmos, pela delicadeza das suas emo-
ções um verdadeiro poema de coloridos trans-
lúcidos e perfumes estonteantes.

JÒãO Ribeiro: NOTAS DE UM ESTUDANTE
-A Monteiro Lobato & C. — S. Paulo — 1922
— Sob esè titulo, publicou agora, o Sr. João
Ribeiro uma interessante collectanea. cie es-
tudos. abordando vários assumptos de ordem
gerai, nos quines jre/vtelatti sua conhecida, e miui-
to admirada ctLilt*ura<hu/mianií?ta..iSalientaim,-

se sobretudo apontamentos de origem allemã
e algumas notas de historia, subsidios de eru-
dição os mais apreciáveis. Assim, o seu estu-
do sobre As verdadeiras fontes do Rio Ama-
zonas, Mythologia Selvagem, Os Hollandezes
no Brasil, Dante e o Cruzeiro do Sul e, prin-
cipal mente, sua reflexão sobre a theoria de
Einstein, publicada em 1921, como explicação
preliminar á traducção do famoso artigo do
L. Bolton, tido como das melhores vulgariza-
ções da relatividade, do grande sábio allemão
O Sr. João Ribeiro tem sido, entre nós, um
excitador de idéas e sua funeção litteraria,
caracterizada por uma acção continua, é das
mais profícuas nas nossas lettras. Seu novo
livro, de que damos apenas uma simples no-
ticia, com todos os louvores, é uma contribui-
ção do maior relevo para estudos de erudi-
ção, de mais tão descurados em nosso paiz.
Augmenta o interesse desses estudos do Sr.
João Ribeiro, uma dose de humour de que
vêm repassados com delicia. Por exemplo o
capitulo sobre as experiências do professor
Steinàch. para o rejuvenescimento dos- ho-
mens, é feito com uma certa indulgência pe-
las tentativas da sciencia, que se torna ai-
ehimia. e o mais discreto scepticismo em re-
lação ao êxito. Além de que o Sr. João Ri-
beiro, pensando talvez como aquelle perso**
nagem de um conto de Machado de Assis
que, renascendo, teve a mais miserável das
vidas, porque viveu com a somma das expe-
riencias adquiridas na existência primeira,
escreve prudentissimamente: "De mim mes-
mo, que sou já velho, se me fosse dado optar
pela juventude, não sei se me decidiria a re-
começar... Os artifícios são sempre perigo-
sos e terríveis corno as pernas de páo e a
cabelleira postiça. Assim será talvez o
"omunculo" que vae sahir da retorta de Stei-
nach". O novo livro do Sr. João Ribeiro, se
lhe não augmenta. gloria, torna, mais rutilo
ainda o fulgor que cerca o seu nome consa-
grado de pensador, critico e estheta.

Rodòlpho Theophilo: A SEDIÇÃO DO JOA-
ZEIRO — Monteiro Lobato & <:.. S. Paulo, 185-2.
— O Sr Rodòlpho Theophilo é um velho
e reputado escriptor cearense, de populari-
dade e renome na sua terra, popularidade
pelo seu altruismo posto a prova constante-
mente nas horas mais tristes e pelo seu ta
lento, tantas vezes reaffirmado em livros,
principalmente os que revelam aos olhos con-
tempõràneos o martyrio climaterio da Terra
da Luz. "Vivendo do povo e para o povo, sof-
Crendo com elle e lutando para lhe minorar
as argurias. numa enternecedora obra de af-
fecto e carinho quo vem, de ha muitos annos,
fazendo o seu mais bello padrão de gloria, —

milde dos nossos obscuros patríciosscenas e costumes caldeou os seus
gindo das correntes literárias onde
se desnat-Ura na imitação servi! <l;
ridade de certos temperamentos

em cujas
livros, íu •
o espirito

t singula-
bizarros,

mesmo, comquasi sempre antagônicos a si
prejuízo da sua personalidade".

E' do velho romancista cearense A sedi-
çao do Joazeiro, que o.s incansáveis editore»Monteiro Lobato & C. acabam de publicar.Atravez desse volume de 275 paginas se co-nhece um dos períodos políticos mais tern-veis para a terra cearense, todos os factos
que o constituíram sendo descriptos com se-renidade e justiça, mostrando o que foi a in-tervenção federal que depoz o Sr. CoronelFranco Rabello, então governador, contra avontade unanime do Estado. A sedição doJoazeiro consegue ser por essa fixação im-
parcial de uma época de violência e de mise-ria, um livro bem feito — fonte em que mui-tos hão de estudar a. hora malaventurada.

SauJ de (Navarro
La u ria — Rio —

o autor ile "Maria Rita" affez-se á vicia hu-

PROSAS BARBARAS —
B. Lauria — Rio — 1922 — O escriptor que
se revelara promissoramente com Visões do
século resurge agora magnificamente com
Prosas barbaras, paginas de ardente naturis-
mo, sacudidas de hyperboles e anthitheses, ora
castigando homens e instituições veneraveis.
ora exaltando genialidades como Miguel An-
gelo e agner. E' um estheta moderno, sacudi-
do de um titanismo glorioso e um humanita-
ristà convicto no seu sonho de igualdade nomundo, por vezes optimista na sua ironia esceptico um tanto generoso nas suas indi-
gnações.

Faz rir e revolta, sem nunca nessas duasexpressões descer ao ridículo, antes encantamdo pela incandescencia do seu estylo de "ana*
lystà voluptuoso dos homens e dos factos".As suas phrases são caruscantes e brilhantescomo pinceladas de um Monet ou Guillaumi,
mostrando um escriptor de pulso, senhor détodos os segredos da arte litteraria. E portudo isso Prosas barbaras, que o Sr. Braz
Lauria editou é um livro magnífico, affir-
mador de um bello talento cheio de plastici-dade e de côr.

Sebastião de Souza: SYRTES fc^ Minas ~~
0 Sr. A. ao abrir o Syrtes que acabamos
de ler diz que vem "da escuridade igualita-
ria" e que vibram nas suas "cellulas senso-
rias as almas emotivas . das lesões". Estréa
agora, rias letras e vem cheio de tristeza e de
um scepticismo desconsolador, enchendo as
paginas do Syrtes de desesperanças e ma-
guas sem remédio Vê-se que ha uma grandealma emotiva nesses poemas e uma intelli-
gencia boa os movimentando de clarões au-
roraes e de sombras, A vida, deve ter dado ao
A. esse prisma tristurado das coisas, não
sendo tambem de esperar delle. em dias mais
serenos um novo livro em que conte a. satlá-
façào de viver, achando o mundo menos máo.

Lucilo Yarejão: CAVALGATA DOS DESEJOS
e DE QUE MORREU JOÃO FEITAL — Rio è São
Paulo — O joven romancista, pernambucano
Lucilo Yarejão, que nas lettras se revelou com
êxito imprimindo O destino de Escholastica
tem a. sahir do prelo dous volumes: um aqui,
editado pela Livraria Schettino e outro em
S. Paulo, pelos Srs. Monteiro Lobato & C. O
primeiro, de contos, Calvagata dos Desejos e
o segundo, romance. De que morreu João
Feital. A julgar pelos créditos de que goza
nos circulos litterarios do norte o joven es-
eriptor, é de esperar dois bellos livros, dignos
do talento seguro de Lucilo Yarejão.

LIVROS RECEBIDOS:

Discursos a la Nación Mexicana, por An-
tonio Caso, México, Libreria de Porrua Anos,
1922.

Los Favores dei Mundo, comedia en tres
actos, por Juan Ruiz de Alarcon, edición de
Pedro Henrique Urena. tomo XIV e numero
4 de Cultura. México, 1922.

Las guerras de Bolivar. Primera guer-
ra, 1812-1814. Formacion dei alma venezo-
lana. Por Francisco Rivas Vicuna. Edito-
rial Victoria. Caracas — Venezuela, 1922.

Tai literatura hispano-americana, estu-
dins críticos por Tsaac Goldberg Ph. D.
Versión castellana de R. Cansinos Assens.
Prólogo de E. Diez Canedo. Editorial Ame-
rica. Madrid, 1922.

El conquistador espanol dei siglo XVI,
énsayò de interpretacion. por R. Blanco —
Fombona, Editorial Mundo Latino, Madriü,
192*?. 4
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Resumcn histórico de Ia ultima Dictaâu- -
ra dei Libertador Simon Bolívar, comprobado
con documentos, por José Ignacio de Abreu y
Lima. Prefacio e versiones por Goulart de
Andrade. Biografia y notas por Diego Car-
bonell. Rio de Janeiro, Empreza Ind. Edito-
ra "O Norte", 1922.

Um crimen de Hernán Cortes, por Al-
fonso Toro, Libreria Editorial de Manuel
Maíion, México, 1921..

Por qué los Estados Unidos no reconecen
a México. Discurso dei Senador E. F. Ladd,
pronunciado en ei Seriado de ios Estados
Unidos. Imprenta. Universitária, Santiago
uel Chile, 1922.

LI Cenienario de Ia Independência de
México en el Brasil, México, 1922.

México, sus recursos naturales, su situa-
cio7i actuaí. tíòmenaje ai -brasil en ocasiDn
dei primer centenário de su independência,
li>22-l\)Zz. Edicion üe Ia Secretaria de In-
dustria. Commercio y Trabajo, México,
192...

Bibliotheca Americana et Philippma.
Pari I. Catalogue num. 429, de Maggs Bros,
34; Coiidint Street, London, 11)22.

ils Fronteiras do Sul: A jurisdição das
águas au Praia c a Ilha Martin Garcia, por
Fernando Nobre, com prefácios de Clovis
Beviláqua e Capistrano de Abreu, Sao Pau-
lo, 19-25.

Typos, curiosidades e exquisitices dos ho-*
mens celebres, por Mucio da paixão, edito-
res Monteiro Lobato & C, S. Paulo, 11)22.

À trilogia do exílio, I, Us condemnados,
romance, por Oswaiao d e-^nclrade,--Monteiro
Lobato & C, S. Paulo, 1922.

Illusao, ensaio sobre a -Esthetiea da Vi-
da", por Ângelo Guido, editora Agencia No-
vidades, Santos, 1922;.

Gritos femininos, por Chrysanthéme, edi-
tores Monteiro Lobato Sc C, Sao Paulo,
1922. . _ .

Cantos da linda terra dos pinheiros, por
Seraphim França, editores Monteiro Lobato
& C, Sao Pauio, 1922.

Vetiezueia lucraria, cientifica e indua-
tríal, por Diego Carbonell, Kio de Janeiro,
11)22.

Fura do mundo, scenas e paisagens da
ilha de Fernando de Noronha, por Gastão Pe-
nalva, Imprensa Guanabara, Rio de Janei-
l^i iyTA' Ti/r * _h_-

Paulieèâ desvairada, versos, por Mano ae
Andrade, Casa Mayença, São Paulo, 1922.

O idealismo na evolução política do im-

perio e da Republica, por Oliveira Vianna,
Bibliotheca do "Estado de S. Paulo', bao
Paulo, 1U22.

O códice fiorentino das cantigas de Af-

fonso, o tíabio, these apresentada para o Uo,-
enarelado em lettras na Faculdade de Phi-
losophia e Lettras do Instituto de Estudos
Superiores de Florença, por Nello Alta, com

prefacio de João Ribeiro, Litho-Typographia
Fluminense, Rio de Janeiro, 1922.

Eduquemo-nos, por José Augusto Em-

preza Industrial Editora "O Norte", Rio de

Janeiro, 1922. ,
O Palanquim dourado, romance, poi Ma-

rio Sètte, illustrações de J. Wasth Rodrigues,
Off. Graphicas de Monteiro Lobato & ^.,

São Paulo, 1922.
Los últimos dias dei General Santander,

por Jesus Maria Henao, Escuela Trpogra-
nhica tíalesiana, Bogotá, 1922.P 

The constüution of the Czechorlovale
Rrnublic with introduetions by José Hoetzi
?,X V jòaíhim, International Conciliaüon,
n. 179, Octobre, 1922. New York.

Uma interligação histórica, por josc

Paulo Ribeiro, Livraria Americana, Porto
Aipo-re 1921.

Oliveira Martins e Eça de Queiroz por
José Ozorio de Oliveira, Edições Lusitânia,
USbp%*a2'triste, 

por Arthur Paulo Glon,

Livraria Fonseca, Maceió, 1922; 1Qiq
La revolución universitária, li-us-iai»,

por Julio V. Gonzalez, Libreria Menendez,
i-.npnos Aires, 1922.

A Campanha do Sul de Angola, relatório

do General Pereira de Eça, com 
^estudo

nolitico de João de Castro e uma carta de

General João Jalles, Edições Lusitânia, Lis-

"°a'^2,2,;«»<;o 
aos mrões, por J. L. Mui-

berry, editores Monteiro Lobato & C bao

mL1ltmsa.CÍÔn ohooha, por Miguel Tria-

na, Escuela Tipographica Salesiana, Bogotá,

m2hias 
de Festa, contos de Anna de Cas-

tro So e illustrações de Leal da Câmara,

Edições Lusitânia, Lisboa, U--.

Victoria Regia, versos de Francisco Gal-
vão, Livraria Schettino, Rio de Janeiro,
1922.

Código Commercial Brasileiro, tal como
está em vigor actualmente, trabalho organl-
zado pelo Dr. Clovis Ribeiro, editores Mon-
teiro Lobato & C, São Paulo, 1922.

Locubrações, ensaios de theorias e idéas,
por Arthur Galetti, Livraria Central, Floria-
nopolis, 1922.

Ascendendo na historia, de São Paulo,
conferência proferida por Alfredo Ellis Ju-
nior, Imprensa. Nacional, Rio de Janeiro,
1922.

REVISTAS &
JORNAIS

Klaxon

Ha um anno, em São Paulo, um gru-
po de escriptores, poetas e artistas, diri-
gidos pelo alto espirito de Graça Aranha,
annunciava uma "Semana de Arte Mo-
íleirna". Era o inicio da renovação da es-
thotica no Brasil, congregando as ener-
gias novas, de sorte a permittir uma rea-
cção contra iodos oé isiub-productos enfe-
sados e minguados que, atrevidamente,
se punham emi circulação. Era o sariea-
mento do imeio circulante litterario e ar-
tistico do Brasil. O suecesso magnífico
desta semana, a que os latidos, cacarejo'á
© asso vi os da gentinha miúda, deu um
delicioso tom pittoresco, marcou o movi-
mento de um modo definitivo, repercutin-
do no paiz inteiro, arejando as nossas le-
traes e as nossas artes. Graça Aranha, Ho-
nald de Carvalho, Villa-Lobos, Mario de
Andrade, Guilherme de Almeida, Breche-
ret. Mafalti, Menotti dei iPiechia, Ribeiro
Couto, Renato Almeida, Manoel Bandei-
ra, Oswald de Andrade, Moya, Di Gaival-
canti, Buarque de Hollanda e tantos ou-
tros cavalleiros desta jornada Hamaram
a dianteira da grande obra, que se im-
põe magnífica, a destoei to dos "badalos"
de meninos sandeus e dos folhetins ga-
gabarinicos... Klaxon, io> victorioso se-

manario de arte moderna, dirigido por
Mario de Andrade, é o grito vermelho du
nova campanha. A revis-ta, que fundaram
os "independentes" de S. Paulo, é um
pamphleto fecundei e bello, em que a idéa
nova «so apresenta em sen prestigio ine-
gualavel e fremente, não só para destruir
asi inutilidades Qpobiroshnhías!...) mas
para construir, nesta 'terra radiante, uma
esthetiea diffcrente e brasileira, não mais
copiada dos modelos estrangeiros... Ela»
xon é uma victoria. E' a intelligencia
moderna, a sensibilidade moderna, a vi-
da moderna. E' o grito de "Independen-
cia ou Moirte", no campo de nossa menta-
lidade, simbolicamente vindo de S. Paulo
um século depois da jornada de Pedro I.
Klaxon é uma força invencível e uma
vontade insopitavel e o «ieu espirito novo
ha-de dorna nar e Itriumphar. :Nãio lh;es
falta fé, nem audácia.

REVISTAS RECEBIDAS:

Revue de VAmérique Latine, publicada
em Paris sob a direcçâo de Ernest Martinen-
che e redacção de Charles Desça e Ventura

| Garcia Calderon. Todos os mezes insere es-
I tudos, artigos e chronicas assignados por es-

criptores do continente sul-americano. Traz
systematicamente um resumo da vida intel-
lectual, artistica e social da America Latina.
Nos números de Setembro. Outubro e No-
vembro. publicou um interessante estudo de
Magalhães Azeredo intitulado "Des traits de
Ia phvsionomie morale de Pedro II". Ainda
no numero de Setembro, traz de Manoel
Galristo um artigo sobre a "Pequena histo-

ria da litteratura" de Ronald de Carvalho, «e
dc Paul Fort uma bailada "L'Ilot de Pe-
quetá".

liispajio-arnerica, revista mensal, que se
edita em Caracas, desde Janeiro de 192U,
sob a direcçâo de Terrero Atlenza e Gu-
tierrez Alfaro, tendo no numero de Janeiro
publicado "El rueno de Ia Atlantida", de
João do Rio, e "Ultima Pagina", de Olavo
Bilac, e no numero de Abril "Origenes dei
sentimiento nacional brasileno", de Elysio
de Carvalho.

Nosotros, revista mensal, que se publicaem Buenos Aires, sob a direcçâo de Alfredo
Bianchi e Julio Noé. E' uma das melhores
do continente. Além de estudos, artigos e
poesias assignadas por José Ingenieros, Lu-
gones, Garcia Calderon, Nin Frias, Obligado
e outros, insere mensalmente chronicas do
movimento litterario de vários paizes, uma
vasta secção bibliographica, e interessantes
notas e commentarios. A partir do próximo
numero, daremos sempre conta do summario
desta revista,' commentando ou assignalando
os seus principaes artigos de collaboraçáo.

México moderno, revista mensal de litte-
ratura, sciencia e arte, que ha dous annos
se edita no México, sob a direcçâo de Vi-
cente Toledano, P. Henrique Ureíia, Ma-
noel Morin e outros, e que, além de impressa
caprichosamente, se apresenta como órgão
mais autorizado da cultura e do movimento
intellectual do México.

Le Monde Nouveau, revista internacional
que apparece quinzenalmente em Paris,
tendo por fim a appròximaçáo social, eço-
nomica, litteraria e artistica da França e do
extrangeiro. São seus directores E. Van der
Vlugt e Gustave-Louis Tautin, e possue como
collaboradores effectivos um grupo de escri-
ptores dos mais conhecidos da Europa. Cada
volume recommenda-se por vários artigo»
de mteresse universal e pelas suas chronicas
de actualidade internacional.

Revista do Instituto Geographico e His-
torico da Bahia,, numero 47, 1921-1922, con-
tendo vários trabalhos sobre o professor
Carneiro Ribeiro, o resumo chronoiogico e
noticioso da provincia da Bahia, desde o des-
cobrimento, por José Alves do Amaral, an-
notado por J. Teixeira Barros, e a comme-
moração do centenário do sacrificio de Soror
Joanna Angélica.

Inter-America, órgão do intercâmbio in-
tellectual entre os povos americanos, sob a
direcçâo de Peter H. Goldsmith, publicando-
se em Nova York, mensalmente, em inglez e,
em castelhano.

Boletim da União Pan-Americana, pu-
blicado em Washington, pela União Inter-
nacional das Republicas Americanas, edição
portugueza.

Revista de Filosofia, publicação trimes-
trai de cultura, sciencias e educação, dirigida
por José Ingenieros, em Buenos Aires, quy
se tornou um dos mais importantes orgaos
do movimento de idéas da America do Sul,
figurando no seu summario de Novembro ul-
timo, entre outros, os seguintes trabalhos:"Doutrinas de Levy Bruhl" por Anibal Pon-
ce; "La sociologia de Ramos Mejia", por
Raul Orgar; "Scalarini y el comtismo", por
Victor Melisante; "Las revoluciones francesa
e rusa", por Gabriel Moreau e "Por Ia
Union Latino Americana", discurso de José
Ingenieros. A "America Brasileira" recom-
menda calorosamente aos seus leitores a
leitura dessa importante publicação.

Hispania, publicação mensal de estudos
hespánhóes, dirigida pela "American Asso-
ciation of Teachers of Spanish", da Stanford
University, Califórnia.

La pluma, revista litteraria mensal, sob
a direcçâo de Manoel Arafia e Ri vas Cherif,
publicada em Madrid, com a collaboraçáo dos
melhores escriptores da nova geração espa-
nhola.

Le Livre de* Livres, anthologia critica
/mensal das obras litterarias que apparecern

em França, publicada em Paris, sob. a dire-
cção de Gaston Mouné, e útil aos que dese-
jam acompanhar o movimento litterario
francez.

Revista do Instituto de Sciencias e Lei-
iras âe Pernambuco, publicação trimestral,
vol. I, fasciculos II e IH» inserindo entre
outros, os seguintes trabalhos: ''Esboço da
litteratura Pernambucana", de Mario Mello;"Da alegria na poesia brasileira", de Ma-
viael Prado; e "Nipiologia", de Lins e Sil-
va. Traz ainda vários estudos acerca do cen-
tenario da Independência.

A Educação, revista mensal, dedicada A
defeza da instrucç.ão no Brasil, publicada no
Rio de Janeiro, sob a direcçâo do Deputado
José Augusto, contendo o seu summario de
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Norte

de la

Novembro vários trabalhos interessantes. °ii*
tre os quaes se destacam: "A educação da
mulher e o seu papel de educadora", de Car-
neiro Leão; "Alguns problemas actuáes do
ensino no Brasil", de Heitor Lyra da Silva,
e "Ensino Profissional obrigatório", de Fi-
delis Reis.

Instituto Histórico e Geographico Po-
rahybano, publicada sob a direcção de Alei-
des Bezerra, na Parahyba. O numero a que
nos referimos é de Novembro e constitue o
volume V, do anno XIV. Insere, entre outros,
o?, seguintes artigos ou estudos: "O Centena-
rio da revolução de 1S17"; "Os Jesuítas na
Parahyba", de Florentino Barbosa; e "No-
tas sobre a Republica do Equador no
do Brasil", de Domingos Jaguaribe.

Boletim de la- Academia Nacional
Historia, Caracas, volumes de 1922.

Revista da Bahia, illustrada. publicando-
se sob a direcção de Heitor Muniz. Altami-
rando Requião. Aluisio de Carvalho, Acacio
França, Braz do Amaral, Bernardino de
Souza, Borges de Barros, Henrique Corrêa.
Muniz Sodré. Xavier Marques e outros eseri-
ptores representativos do movimento li tte-
rario bahiano.

Klaxon, mensario de arte moderna, que
se edita em São Paulo, sob a direcção de
Mario de Andrade, e sobre a qual nos referi-
mso noutro lugar.

Boletim BiUiographico., de obras Classi-
cas, raras e poesias, antigas e modernas, da
Livraria. J. Leite & C, á rua Tobias Barreto
n. 12, Rio de Janeiro, ns. 1 a 5.

?•••

BIBLl 0 .IM>HIA

?"IíIi1p|P1I
Sobre uma bella edição da "Vita Nova"

As artísticas e sumptuosas edições
das obras de Dante são hoje muito nume-
rosas, e parece que o interesse particular
com que se volta ao estudo da soberba
creação dantesca vem intensificar o es-
forço dos editores.

Eis que para assignalar o sexto cen-
tenario da morte de Dante, o "Instituto
de Arte Graphica", de iBergamo, edita um
luxuoso volume da Vita Nova, (pie para
os bibliophilos é um verdadeiro monu-
mento. Não temos quasi bibliophilos no
Brasil. Dir-se-hia até que os nossos in-
tellectuaes não comp rehen dem bem o que
é a bibiiophilia, considerando-a uma ma-
nia de colOeccionista, quando ella é o
amor da matéria finamente trabalhada,
o gosto dos papeis distinetos e ricos e
da composição esmerada, a nobre pai-
xão das vinhetas cingeladas e das illus-
trações de valor, — emfim o sentimento
artístico aristocrático que nos leva a go-
zar todas as bellezas. Ponde vêr e admi-
rar a edição da Vita Nova, de Bergamo,
na íBibliotheca de Elysio de Carvalho,
que possue uma das mais completas col-
iecções dantescas.

Este belílissimo volume é obra de tres
artistas que souberam engastar a mara-
vilhosa creação do excelso florentino em
uma perfeita e seduetora jóia. A Michol?
Barbi coube o cuidado de gravar o texto
em uma sóbria calligraphia, que lembra,
com mais linha e mais elegância, a go-
thica já simplificada da épocha de
Dante. iNestori Leoni encarregou-se de
iIluminar o nobre pergaminho com vi-
nhetas em que se comprazein uma imagi-
nação fecunda e riquíssima, um extraor-
dinario dom de composição, uma ferti-
lissima virtuosidade em usar dos moti
vos do "quatrocento", creando uma a.mos
phera harmônica no conjunto de cada
pagina. Mas é a Vittorio Grassi, o illus-
trador, que devem ir todo. os louvores.
O que encanta e até assombra nas suas
visões é o espirito que o anima, pelo

qual se sente nào só uma cultura e uma
comprehensáo transcendentes como um
enthusiasmo profundo e vivaz pela obra
dan tosca.

Xão conhecia nada de Vittorio (iras-
si. Ignoro se é pintor ou somente illus-
trador. E' possivel mesmo que seja um
pintor medíocre. Mas revela nestas pou-
cas composições do volume de Bergamo
um anistia do mais fino, do mais requin-
tado, do mais bello temperamento.

A Itália moderna, a Itália de sempre,
— isto é a mesma da Renascença, — se
mostra ailli aos nossos olhos encantados.
A arte italiana, disse Graça Aranha, ó
sobretudo sensual. Já tinha muitas vezes
apreciado a justeza deste juizo. Vittorio
Grassi vem confirmar mais uma vez a
palavra do mestre.

O que domina, o que se espraia
nesses seus quadros, o que constitue a
essência da arte de Vittorio Grassi é a
sensualidade. Ha sensualidade na com-
posição geral, na repartição rvthmica dos
volumes e dos grupos de valores, nas li-
nhas essénciaes do rectangulo visualiza-
do, como nas linhas secundarias que des-
Usam em volta de uma personagem, que
circumdam um grupo ou uma arvore,
que se perdem nas perspectivas impre-
vistas. Quanta sensualidade também nas
pregas dos tecidos, estudados e ajuntados
comi um requinte de minúcia e de -pa-
ciência !

Mas é no sentimento (pie elle tem da
côr e da luz que Vittorio Grassi leva ao
extremo a volúpia da sua visão, a um
tempo raciocina e dyonisiaca. Vê-se quo
'die sente a côr de um modo directo, uni-
camente physieo, desembaraçado de
qualquer preconceito de escola e sem a
vã obsessão de firmar uma doutrina es-
thetica na sua interpretação.

E' um grande gozo, — e também
uim grande repouso, — encontrar um ar-
lista como Vittorio Grassi que sabe se
limitar ao seu próprio temperamento c
nos mostra, depois de tantas loucuras
d es animadoras, que a pintura não pôde
ser intellectual, mas sim essencialmente,
victoriosamente carnal.

Suas illustrações, embora não pos-
_am agradar as "feras" vandogenistas e
matissistas, (a quem, aliás, não nego cer-
ias qualidades e uma coragem que bem
podia ser menos excessiva,) revelam um
bello e puro latino, que se não esquece
de epie é antes de tudo um homem, coin
sangue -e nervos, e não uma abstracção
pensante. Vittorio Grassi é harmonioso
? só requinta a sua arte no sentido da
sensualidade. 'Cada côr, para elle., é uma
lota que participa na symphonia do
quadro, cuja emoção total é feita da
tu sao, e não de um violento antagonismo
chromatico. E assim, quer examinando
tom por tom. quer espalhando o olhar no
conjunto, chegamos pela arte de Grassi
á emoção universal que é o objecto de
toda arte.

Vittorio Grassi possue o segredo
hoje raro, de saber vêr com simplicidade
em torno d elle, as cores desabrocharem
na límpida luz mediterrânea...

L. A F.

A divulgação dos livros brasileiros em
hespanhol

de acção de .sua livraria, de modo que esta sé
transforme numa vasta casa editora de obras
brasileiras vertidas para o castelhano. Para
isso, a colônia hespanhola chamou a si o en-
cargo de levar a. effeito a. transformação da.
Livraria Hespanhola em sociedade anonyma.
de que serão accionistas todos os membros
representativos da. colônia. A. idéa. foi recebi-
da com o maior enthusiasmo, tendo se dado
já o facto muito significativo dos principaes
elementos hespanhóes se haverem cotizado
para. subscreverem a maioria das acções da
nova. empreza, o que quer dizer que, muito
em breve, teremos a fortuna, de ver as obras
de autores brasileiros publicadas em lingun
hespanhola, que é o idioma de uma grand-è
parte da terra, pois que o é de Hespanha-
suas colônias e quasi toda a America. A pro-
posito, devemos notar que o povo hespanho?.
a começar pelo seu grande rei, dispensa o
maior auxilio e interesse âs ca.sas que editam
em hespanhol. Affonso XTTI é um dos gran-
des accionistas da casa editora "Sociedad de
Historia Hispano Americana". O Conde de
Romanones, ex-presidente do Conselho- tam*
bem é um dos maiores accionistas da "Edi-
tòrial Renacimiento". E são do grande poli-
tico. Antônio Maura as seguintes palavras,
pronunciadas a. 15 de Fevereiro de 1022.
nn Exposição do Re .1 Decreto da Câmara do
lavro: "Tem. com effeito, o livro, além de um
valor econômico, um valor cultural e de in-
fluencia espiritual que nenhum outro com-
mercio pôde igualar, e nenhum dos meios ca-
pazes de contribuir para manter e consolidar
o progresso de um paiz. pode siquer ser com-
parado com esse, factor principal de expansão,
do desenvolvimento de cultura e das energias
de um povo. instrumento singularmente ex-
pansivo de toda a grandeza moral, a ponto d.*^
protecção que se lhe concede reverter sem-
pre em bem do protector, a que traz um bene-
ficio que supera incomparavelmente o sacrifl*
cit.. fei to num n.omento. "

Chega ao noss_ conhecimento uma noti-
cia que podemos considerar verdadeiramente
auspiciosa para quantos se interessam pelo
intercâmbio de valores mentaes do Brasil
com a Hespanha: é a de que a colônia hespa-
nhola de nossa capital, representada pelo.,
seus membros de maior significação, delibe»
rou entrar em acção efficiente no sentido de
dar maior desenvolvimento á livraria que,
entre nós. divulga, na sua própria lingua, a
grande litteratura hespanhola, tão rica de es-
plendor no presente como o fora no passado.
A resolução já seria de si mesma interessa n-
te. se apenas vizasse dar maior incremento
aos negócios da livraria hespanhola. Ma.,
não é somente isso o que acontece. O gesto
dos intellectuaes hespanhóes aqui residentes
vai além. abrangendo, como principal objecü-
vo. o firme propósito de ampliar a esphera
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Instituto Varnhagem

No nosso ultimo numero publicámos
bases sobre as qums um grupo de in-

lectuaes pretendia fundar o Instituto
Varnhagen, quo fosso ao mesmo tempo
um centro do cultivo de nossa historia, re-
modelo.ulo seus methodos de analyse, de
critica o didaeticos, mas também núcleo
de estudos brasileiros em geral om seus
múltiplos aspectos, sociaes, litterarios. ar-
tislicos, etc. A nobre idéa, que despertou
o mais vivo enthusiasmo. é triumpihante,
não só por já estar constituído o instai-
lado o Instituto Varnhagen, bom como po:1
ler surgido prestigiado por optimos ele-
montos de nossa mentalidade, que lhe as-
seguram o mais completo exito. Organi-
sado sob o alto patrocínio do eminente
historiador pátrio, Professor Rocha Pom-
bo. -mestre incontestável do que nos deve-
mos orgulhar, o Instituto firma decisiva-
mente sua orientação, concentra as eher-
gias o os eiit.husiasmos a cujo calor nasceu
preparando-se para ser no Brasil um alto
estimulo e forte esteio de nossa eultun.
Discutidos o approvados os seus esta-
tutos, om varias sessões, a que presencia-
iv,.n individualidades das mais conspicuas
do nosso moio intellectual. traça o Insti-
tuto ,, programma de seus trabalhos, numa
grande amplitude, afim do abranger os
variados o múltiplos fins. que Se propõe
reali/J r. Embora installado definitiva-
monto, •prosseguem os trabalhos prepara-
torios. já estando constituídas a, diveí-
sas secções permanentes, a cujo cargo fi-
cam a discussão e votação das tliose... que
••nnsf.ilnem n programma do Instituto
Em breve, ^rá publicada a revista do
instituto e iniciada a serie de oonferon-
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cias, è Palestras, que será inaugurada a , . - Una a ,1 Ucw .a dp uo 
^,.

17 de levereivo, quando pela ,prim.eir-« : naes nas esoola^ .^ -„ 
;cl ,v_

vez. o Instituto se apresentará em publi-- dos filhos cie brasileiro, e cios ae tx

oo, eommemorando a data do nascimen- j trangeiros l|.,,l.,eenl.lt,,,m ellü,, 03. ex-
Io de Variihagen, sobre suja personalidade | — Uuai . < ceuw, ''J, - 

e,Dara.,
falará o illustre escnpíor Celso Vieira, | 1*»^."»^.. bi*a*ile^ 

^ado^seg^Váoe-Presiclente do Instituto-. Aproveilau- Uos cia família e solteiros no - rn

do o ensejo explicará o Professo;* i*ocha | r-eciera
Pombo os fins da nova fundação -e as ten- Seria conveniente estudar as re-

ciências de seus trahaihos. A esta seguir-
se-ílião outras cÔnfereri.jias, já estando
inisicríjptos para fallar, os segniiníes sp-
cios: Rocha Pombo, Ronald de Carvaiho,
Elysio de Carvalho, Renato Almeida. Ri-
bas .Carneiro. Carneiro Leão. Pontes de
Miranda. Miranda Ribeiro, Barbosa de
Faria e outros mais.

A Direciona do In&titvto chula fiará
o triennio 1022-1925. é a seguinte: Pre-
sidente, Rocha Pombo, com o tiküo per-
pefuo; Vices-Presidentes: Celso Vieira,
(•íenserico de Vasconcellos e Ronald de
Garvaliho: iSecretario Geral. Elysi'0 de Car-
valho, com c> titulo perpetuo: Io Secrc-
tario. Renato Al meida; 2o Secretario. Ri-
has 'Carneiro. Thesoureiro, TI ieopli.il o de
Albuquerque: Clironista. Gustavo Barro-
so e Bibliothecario, Jorge Jobim. As seo-
çoes por mon oni es sao as seguintes: T,
Secção de ©istoriã Geral; TT. Secção dc
historia militar: IT. Secção de 'historia
diplomática; TV, Secção de historia das
artes e dos costumes; V. Secção dé histo-
ria dá litterátura; VI, Secção de <bi'b,Ko-
graphia. ihisidria e litterahira: Vil, Sec-
cão' de nobiliarchia. *e heráldica: VIN,
Secção de estudos 'geograpihicos: IX. Sec-
ção'de estudos econômicos; X. Secção de
seiencias sociaes, applicadas ao Bi-ia-sil.
Afora estas, ainda (ha uma secção de es-
tudos portuguezes e outra de estudos
hespano-americanos.

O progumma dos trabalhos para o
anno de 1923 já foi organizado, e entre
as th es es e inquéritos apresentados, fi-
guram os seguintes:

Teve "Cabral precursores no des-
cobrimento do Brasil ?

Qual o papel de Ledo no movi-
nom to da independência ?

Quaes as origens da familia bra-
sileira ?

Qual a influencia italiana na so-
ciedáde 'brasileira ?

Qual o estado actei da
portugueza na Brasil ?

'Foi ou não o Brasil descoberto
por acaso ?

lações reciprocas entre o direito e a ro-
ligião no Brasil 2

 Os es!udos históricos n<> liras11
tôm valor sc •nfiíico ? Nas v.rias Insto-
-ias locaies o geraes do Brasil, cuidaram

os. a-utor.es dos insultados da sociologia
do seu tempo 2

 Os resultados históricos do Oi-
reito 'Nacional provam que os instituto
jirridicos foram úteis ao Brasil ?

Além destas queslõcs, o Instituto
prepara desde já ;;•• (bibliograpliia cie Var-
¦ihagen. o organisa a bibliograpiliia das
fontes principaes da nossa 'historia.

Por especial deferencia da Socieda-
de de Gteogr-iphia, a sede provisória do
Instituto é na sede dessa muito illustre
associação, á Praça 10 de Novembro,
101, 2o andar, funecionando porém, a se-
cretaria-geral. á rua 1° de Março ri. 96 —
3o andar.

O mez artistico

Máo grado á nossa malaventurada edu-
cação artística, o nosso retardamento evo-
lutivo nas artes plásticas, o nosso povo dis-
tingue, ás vezes, o artista do "pasticher", a
obra de arte do quadro "pompier", admi-
rarido um e renegando outra. Apezar disso,
de vez em quando apparece ura "fazedor de
America", medíocre borrador ou simples

Ugua emissário de artistas sem mérito, dizendo-se
uma notabilidade e expondo cousas que com-

pradas seriam o attestado mais flagrante da
'" l'T" 

,'. r, „j nossa incúlturá esthetica, do nosso atrazo em— Tnvestigaçoes sobre o nome Brasil \
antes rio descobrimento

Revisão dos erros vulgarisados j
por autores extrangeiros sobre a ritècio-
nalidade .brasileira. i

Origem cios naturaes encontrados I
nosfe lado da America em 1500.

O problema da Atlantida.
A ' nthropologia entre os indios

da America oriental.
•—jQ aborige americano.

Onde. se formou Colombo como j
navegador !

A. administração do Brasil nos :
tempos Coloniaes. I

O riégrò (>omo elemento ethnico.
A figura de Caxias em nossa his-

toria.
O Barão do Rio Bronco e as nos-

sas fronteiras.
A litterátura colonial cio Io se-

cu-lo.
As magnificencins da bacia ama-

zonica.
Formação cie ilhas -alhivi-es no

Amazonas.
Fontes das riquezas naturaes do

Brasil.
. Os precursores da idéa de inde-

pendência no Brasil.
Influencia da revolução francezi

o da americana na independência do
Brasil.

Qual o melhor systema do partir
as palavras n? lingua portugueza.Qual o minimo salário necessário
no Districto Federal.

As artes plásticas foram das nossas ex-

pressões intelle.ctuaes que menos brilhante-

mente concorreram para os festejos comme-

mora ti vos do Centenário. Preferiram deixar

em branco as paredes dos nossos pavilhões

a fixarem nellas motivos feitos pelos nossos

pintores òu as ornarem com quadros que

mostrassem aos forasteiros que temos 'alguns

pintores de brilho. O que conseguimos rea-

lizar isolamos na Escola de Bellas Artes, e

isolamos tão bem que a Commissão Directo-

ra vio-se obrigada a não receber sequer o
"coupon" da Exposição, para ter o visitante

diante das obras dos nossos artistas. Mas

nem grátis ha quem queira ir. ao "Salão".

Os corredores niélancplisam, os guardas dor-

mem. Que propaganda se fez do "Salão"?

Não se vê lá um quadro de Bernardelli, de

João Timotheu, de Amoedo. de Decio de Vil-

lares, de Belmiro de Almeida, dos artistas dos

Estados só apparecendo Olavo Baptista. da

Bahia e tres de São Paulo. Basta dizer que
a sessão de pintura contemporânea consta

de 2S3 trabalhos! E para incentivar as artes

o Governo prometteu apenas comprar quatro

quadros da historia, da Independência. Só

isso. Por sua vez o "Salão" concorre para
esse desanimo nos artistas, para esse affas-

tamento delles. Que fez o Jury deste anno?

Deu por páos e por pedras, esquecendo os

melhores valores e premiando a mediocrida-

des cabotinas. Fazendo-se silencio em torno
do "Salão", o publico também delle se af-

fasta, deixando-o no abandono. E' o que está
acontecendo. í

* *

cousas de arte.
Esses "artistas" buscam concorrer para

o máo gosto das nossas gentes, ao mesmo
tempo que nos julgam um paiz onde de arte

não se entende patavina.
A nossa Escola de Bellas Artes devia

ser a sentinella vigilante contra essa cons-

tante investida contra o nosso bom gosto.
Que nos adiantam exposições, como essa

que o Sr. P. Vaccari faz no saguão da As-
sociação dos Empregados no Commercio?

Que temos ahi a aprender e admirar?
E' uma série de quadros onde não ha

uma pincelada notável. um trago interes-

sante. uma qualidade picl.ural que revele um

artista, um pintor soffrivel. Não é desenhista

nom colorista. E as suas paisagens é o que
ha de mais desgracioso e sem belleza, de

mais lamentavelmente infantil.
Felizmente, a exposição do Sr. P. Vae-

cari ficou ás moscas, ninguém lhe adquirindo

as paisagens que são um crime hediondo de

lesa-arte.
Que a lição continue •• não sejamos obri-

gados a ver exposições de artistas de infi-

ma cathegoria... quando deixamos o "Sa-

lão", a nossa maior expressão artística, con-

demando a um abandono injustificável.
*

* *

Regressou ha dias da Europa o distin-
cto pintor Sr. Raymundo Cela, uma dás or-

ganizações artisticas mais brilhantes que

possuímos. Tendo conquistado no "Salão" o

Prêmio de Viagem com o "Ultimo dialogo de

Sócrates", tela de inconfundíveis qualidades
e que evidenciou um artista consciencioso e

fora da vulgaridade, Raymundo Cela seguio

para o Velho Mundo, cujos grandes centros

de arte percorreu, ampliando a sua visão e

seguindo os mestres que melhor lhe pudes-
sem orientai* a intelligencia vigorosa.

Trabalhou sem esmorecimento, aperfeí-

coou os seus estudos, e o resultado do quan-
to lhe foi proveitoso o Prêmio do "Salão"

vai o nosso publico ver em breve nos qua-
dros que o joven e estimado artista brasi-

leiro pretende expor.

\S • • I ** c/
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aquellè gráo cie sabedoria que nos foge
sem ces-i-cir, e laicj-uelle insf.anle vago de
enioeão. a q-úe a arte uns eleva. Oom-o
Ludos os que fazem da vida. Lim meio cie
iconhecirnr.it o o nií-r* sc coiH.i.niani com
«meia dúzia de fôrmas: soiMis e capricho-
sas. o Sr. Afranio Peixoto tem nina per-
pei na juven-tüclè -de espirito, 'C_,ue veüçe
todas as academias. Foi. portanto, «de fi-
na argueia a sua eleição- para, presidir o
QO-aso alto cenaeulo,. que. por . o«: .o, lhe
vai roubar o segredo cie mocidade. Uraíi
aurora de renovarão!

demos, a «jue deu o titulo •suggest.ivo.de
Alvorada dos micos. Vi mai. um ensejo
,ie beneficiar o nosso (teatro, mlereJsan-

! «cio os moços, quo Jul ato sempre com as
maiores difficuldades para fazer repre-

Academia de Letras

Foi eleito presidente da Academia *d««
Letras o Sr. Afranio Peixoto, o 'que si-
gráfica a renovação dos processos da il-
lui.itire companhia, libertando-se 'do cri-
ferio dos "mai-s velhos" que poderá au-
.gmentar a sua gravidade, mas lhe esmae-
ce o brilho e a juventude; com que deve
reagir contra o natural cor_---ei'va.oiM-s_r.o
te. /academiias. Merece, pois, Rocios os
louvores pela eleição do romancista ad-
miravel da "Esfinge", de "Castro Alves.",
«do philoisopho snbt.il das "Parábolas" e
do insigne hygienista. P-onque o Sr. A_ra_
nio iP ei xoto realiza o milagre do uma in-
telligeneia multiforme, sem •$&? dispersi-
va, de sorte a dominar as cousas que pro- |
cura e não simple^menfe em lhe namo- i
rar as apparencias. O autor de "Maria
Bonita" é um grande inquieto e busca!
na existência, poi. sobre o seu tumulto, !

IMo theatro

••/_' o amor venceu", do Sr. Paulo Ma-
galha cs, no Tri anna.

Foi uma idéa feliz a da. Empreza do
Tríánon em inaugurar uma série de es-
pectaculos, com peças «de escriptoi_.ee mo-

__¦_____¦________

I __ff 
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__ _____!_ ________________

__.À- • ____

sentar suas peças, sem o que seus esfor-
ços falharão^, á mingua de incentivo e de
citinuilo. Aliás, a empreza, do Tnarwn,
desde que começou a explorar o elegante
theatro da Metida, 'manifestou esse de-
sejo de chamar a collaboração cios novos,
escolhendo para estrear a flpefla Nossos
Papás ele Ribeiro Couto, que obteve um
grande suecesso. Está poi,; de parabéns
o Trianon com a Alvorada dos Novos,
iniciada com o melhor exilo, que é uma
ft.iraiit.ia «de sua victoiria. A peça Ev o
amor venceu... do Sr. Paulo Magalhães
foi muito bem recebida, numa at.mos.phe-
ra de acolhedora sympathia. Que a Ate
vorada dos novos seja um novo trmm-
pho para a Empreza do Trianon e um be-
neficio para o theatro nacional!

PM LIVRO QUE TODO O BRASIL LÊ

E QUE 8E DISCUTE NO ESTRANGEIRO:
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Itália Azul. Jaime Cortesão
Fami o. Renato Almeida
Historia do Bio Grande do Norte; Rocha
Pombo

Cousas do Tempo, Trislão da Ounhu
Conversas. Coelho Netto
Poesias. 4a edição, Ravmundo (Corrêa
Atravez dos Eslados Unidos, Gomes Leite.
Affonso Arinos, Tristão de Athayde
Os Bastiões da Nacionalidade, Eiysio de

Carvalho

O Suave Convivio, Andrade Muricy
Sciencia do Critério, Gesario Martins
Epigramas irônicos e Sentimentaes, Rotiald

Carvalho

A Egreja Silenciosa, Tasso cia Silveira....
O Marquez de Pombal e a sua Época, 2a ed..

.1. Lúcio de Azevedo

Pascal e a Inquietação moderna, Jackson
de Figueiredo

Canuaviaes, Alberto Deoclato

A Reaccão do Bom Senso, Jackson de Fi-

gueirédo
A' Margem dos livros, José Maria Bello...
O Gênio rebelado, Affonso Lopes de Al-
meida

Retalhos e Bisalhos, Eduardo Ramos

AXTHOLOGIA UNIVERSAL

(Volumes encadernados em chita)

I — Manuel Rernardes — Historias varias.
9 — Soror Mariana — Gartas de Anuir, nova res-

liluieão e esboço critico de Jaime Cor tesão.
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3 __. Josè de Alencar Iracema, edição prefacia-
da. por Mario de Alencar.

í --- Almeida Garrei t — Frei Luiz de Souza,

5 — Gonzaga -— Lyricas {Da Marilia e Dirceü).

prefacio e notas de Alberto de Raria.

(í — Fernão Mendes Pinto — Em Busca do Cor-

sário.

i

8 —

9

10
11

12
13

Carlos Dickens — Canto do Natal, traducção

de 1). Virgínia de Castro e Almeida.

Camões — Pensamentos extrahidos das suas

obras por J. Viana da Mota.

Gervantes — Novelas exemplares (Cornelio

r— O ciumento) — traducção de D. Virgínia

de Castro e Almeida.

Fernão Mendes Pinto A Ilha dos Tesouros.

José cfAlencar - Diva, prefacio de Mario

de Alencar.
Shakespeare — O Mercador de Veneza.

li - imitação de Christo, traducção do Pa-
*-- •»

dre Valerio Cordeiro.

Cada numero — 3$000 — Dois números num

só volume — 5|000.

A SAHIR

Ronda Crepuscular — Silveira Netto.
Inteiligencia das Coisas — João do Norte.
O Espelho de Ariel — Ronald de Carvalho.

O que Unha de ser... (2a ed.) —Mario de

Alencar.
Portugal Amoroso — I). João de ('astro
Historia do Brasil — Rocha Pombo.
Tragédia Florenlina, ed. illustrada •— Eiysio

de Carvalho.


